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RESUMO 

O levantamento de solos, a nível de reconhecimento de alta in 

tensidade, compreende a &ea de atuaçao do INCHA no Territ6rio 	Federal 

de Roraima, localizada Entre as coordenadas geogr&ficas de 00235' 	e 

01222' de latitude norte e de 60215' e 6040' de longitude a oeste 	de 

Oreenwich, numa extenso aproximada de 2.100 km2. Foi executado 	pelà 

Serviço Nacional de Levantamento e conservaçao de Solos da EMBRAPA, atra 

v&s do Convnio EMBRAPA/SNLCS - INCRA/DRN, A metodologia empregada É a 

mesma que o SNLCS tem usado em levantamentos similares em outras regiEes 

do Brasil, tendo as analises físicas e químicas sido realizadas segundo 

os mtodos descritos por Vettori (1969). No desenvolvimento da prospec 

ç&o pedol6gica foram utilizadas ampliaç6es das imagens de radar na escala 

1:100.000. Os mapas de solos e da aptidao agrícola das terras foram ela 

borados na escala 1:100.000 e a classificaço utilizada a que est sen 

do desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. Os principais solos em termos de ex 

tensao, encontrados na rea so: Podzlico Vermelho—Amarelo, Podzlico 

Vermelho_Amarelo plintico, Laterita Hidrom6rfica, Hidrom6rfico Cinzento 

Glei Pouco Htmico, Solos Lit6licos, Latossolo Amarelo, Planossolo, Solo 

netz—Solodizado, Areias Quartzosas e Latossolo Vermelho—Amarelo doncre 
a 

cionario. 
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ABSTRACT 

The r000nnaissance soil survey af high irltensity carried out co 

vera the area under the socio—economjc influenco of INCRA in the Federal 

Territory o? Roraima. Tbis area is locatod betweon paraileis o? 	0935' 

and 122' o? North latitude, and meridiana o? 6015' and €015' West 	o? 

Groenwich, occupying approxirnately 2,100km2. This survey was carried out 

by Serviço Nacional de Levantamento e conservaçao de Solos o? 	EMBRAPA 

thrtugh the agrecment EMBRAPA/SNLCS—INCRA/DRN. The methodology is 	the 

sarne used by SNLOS in similar soil surveys in other regions o? Brazil. The 

physical, chemical and rnineralogical soil analysis were dono at the SNLCS 

laboratories, in accordance with methods described by Vettori (1969). 	In 

the development of pedological prospection, enlargcd radar images 	(scale 

1:100,000) were used. The soil map and agricultural suitability map were 

propareçI at a scale o? 1:100,000. The soil classification is the 	ano 

currently in used by SNLOS/EMBIRAPA. Tho nain soils, according to 	their 

extension, fourid in the area are: Aed—Yellow Podzolic, Aed-Yellow 	Podzo 

lic plinthic, Ground—Water Latente, Hydronorphic Gray Soils, Low 	Humic 

Gley, Litholic Soils, Yellow Latosol, Planosol, Solodized—Solonetz; Quartz 

Sands and Red—Yellow Latosol concrecionary. 
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INTRODUÇÃO 

domo o conhecimento das características e propriedades dos so 
los É o ponto primordial e indispensve1 ao planejamento e execuço de 
projetos agropecurios, foi realizado o estudo dos solos da Érea ao lon 
go da-BR-174, entre o km 435 e o entrocamento com a Rodovia Perimetral 
Norte - OR-210 na regio do rio Anau, no município de Caracaraí - T. F. 
de Roraima. 

Este trabalho foi executado por solicitaço do Instituto Na 
cional de Colonizaçao e Reforma Agr&ia - INCRA, Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecu&ia - BRAPA, atravs do Serviço Nacional de Le 
vantamento o consez-vaçao de Solos - SNLCS, com a finalidade de instala 
çao de uma Col&nia Agrícola, na &rea acima referida, tendo sido concluí 
do em 1978. 

Na execuçao deste trabalho foram identificadas as diferentes 
classes de solos, compreendendo a distribuiço geogrfica, delimitaçao 
cartçgrfica e estudo das suas características ncrfolgicas, físicas e 
químicas, visando & confecçao do mapa de solos e de classe de aptidao 
agrícol& das terras. Este estudo teve como objetivo fornecer elemen 
tos bsicos essenciais ao planejamento de projetos com vistas a progra 
mas de desenvolvimento das atividades agrícolas, pastoril e florestal. 

0 levantarrcnto foi realizado a nível de reconhecimento de ai 
ta intensidade e o mapa final apresentado na escala de 1:100.000. Como 
base ao mapeamento foram. usados mosaicos de imagens de radar na escala 
de 1:250.000 e ampiiaçao deste para 1:100.000 e imagens de Landsat na 
escala de 1:1.000.000. 





PARTE 1 - LEVANTPJAENTO DE RECOM-IECIMENTO DE ALTA INTENSIDADE DOS SOLOS 





I s  

DESCÃIÇ0 GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇQ, LIMITES E EXTENS0 

A ires está localizada entre o kni 435 da BR-174 e a Perimetral 
Norte - BR 210. Compreende uma superfície aproximada de 2.100km 2  e est 
situada entro as coordenadas geogrficas de 0035' e 01222' de latitude 
norte e 6015' e 6040' de longitude a oeste de Greenwich. 

8 - CLIMA 

O clima da área compreendida entre os paralelos 00235 1 e 0122' 
de latitude norte e os meridianos 6015' e 609 40' de longitude a oeste 
de Greenwich, de acordo com K8ppen (Atlas Nacional do Brasil - 	Brasil 
1959) que toma por base os valores mdios das temperaturas do ar e 	das 
precipitaçEes pluviomtricas, esta classificado como Aw. O tipo climti 
co Awcaracteriza—se por um verio tmido.e inverno seco, possuindo uma es 
taçao soca bem definida, coincidindo com o inverno e tendo pelo menos, 
um m&s com uma altura do chuva inferior a 60 mm. 

Como a Érea está situada na transiço com o tipo c1imtico kn, 
caracteriza—se pela ocorrncia de chuvas tipo monço, com temperaturas de 
pouca variaço anual o chuvas coincidindo com o inverno e pelo menos um 
ms com altura de chuva inferior a 50 mm. Mesmo com uma estaço seca, de 
pequena duraço, possui umidáde suficiente para manter florestas de tipo 
tropical. A variaço climtica W indica que as maiores chuvas ocorrem 
nd outono. 

A diferença marcante no tipo de vegetaçao existente na &ea, 
permite a suposiço de haver influ&ncia destes dois tipos climticos. 

A classificaçao de Gaussen (Atlas Nècional do Brasil - Brasil 
1959) que É baseada na pesquisa do "clima bio16gico", refere—se ao ritmo 
das temperaturas e das precipitaçes nocorrer do ano, atravs das me 

dias mensais e considera essencialmente os estados favor&ieis ou desfavo 
r&veis vegetaçao, isto É, os períodos secos e os períodos Gmidos, 	com 
maior &nfase ao período seco que É considerado como fator essencial 	do 
bioclima. 

A deterrninaço da Época da ocórrncia e duraço do período se 
co £ feita atravs do grfico ombrot&'mico, sendo a intensidade da seca 
definida pelo índice xerot&-tnico, no qual ao lado dos fatores temperatu 
ra e precipitaçaQ É introduzido um terceiro elemento, a umidade atmosf 
rica em todas suas fases 
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Segundo a ciassiíicaçao de Gaussen està &ea situa-se na re 
gio bioc1irntica termax&'ica (Equatorial) no tipo clirn&tico Eutermax 
rico. 0 clima Eutertnaxrico ou Equatorial, apresenta a temperatura do 
m&s mais frio superior a 209C, com um período quente contínuo e as es 
taçSes do ano 	pouco marcadas ou mesmo inexistentes. A duraçio dos 
dias e noites aproximadamente a mesma e a amplitude trmica 	anual 
(temperatura) muito baixa. Característica importante é o índice hi 
gromtrico que muito elevado, superior a 8. 

A nassa de ar que tem maior influencia na rea a Massa. E 
quatorial Continental (mEc). 

Os elementos meteoroligicos na &ea apresentam-se dispostzE 
da seguinte maneira: a tençei-atura mdia anual esta em torno de 269C, 
com pequena amplitude t&mica; a precipitaço total anual É de aproxi 
madamente 1.700mrn,com maior precipitaço mensal para junho, em torno 
de 300mm e menor para dezembro, com aproximadamente 5Omm de chuva. O 
índice anual de umidade relativa esta eri, torno de BS%. 

C - GEOLOGIA 

A geologia na kea est& representada em grande parte 	pelo 
Complexo Guianense, pertencente ao Pr-cambriano Inferior a Mdio e pe 
lo Terci&io e Quaternrio. 

Quaternrio - Ê representado pelas formaç&es pertencentes ao 
Holoceno e Pleistoceno, O Holoceno formado por aluviEes constituí 
das de cascalhos, areias, siltes e argilas; de sedimentos  inconsolida 
dos relacionados drenagem e colivios aluviais generalizados. O Pleis 
toceno esta representado por sedimentos areno-argilosos, conglomorti 
cos,pouco consolidados elateríticos e com afloramentos esparsos de ro 
chas. 

Do material que constitui as formaçEes do quatern&rio foram 
desenvolvidos os solos com influencia do carter do hidromorfismo, co 
mc sejam: do período Holoceno desenvolveram-se os solos Glei Pouco H 
nico e os Solos Aluviais e do Pleistoceno, os solos Laterita HidrorrSr 
fica, Hidronrfico Cinzento, Planossolo e Solonetz-Solodizado, 

Tercirio - constituído por cobertura sedimentar formada 
por cascalhos, areias, siltes e argilas, formando plat.as areno-argilo-
sos e lateríticos o arenitos, siltitos o argilitos, podendo tambm es 
tar incluídas as litologias da Srie Barreiras (Braun 1973). 

Os solos desenvolvidos do material resultante da decomposi 
ço das rochas que formam o Terci&io, so os Latossolo Amarelo e La 
tossolo Vermelho-Amarelo concrecionrio, 
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Flg. 2 - Aspecto de af'loramento de rochas graníti. 
cas 

Fig. 3 - Aspecto de "boulders" arredondados 
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Pr—cambriano Inferior a Mdio - Esta representado pelo Com 
plexo Guianense, que apresenta na sua constituiço cone rochas mais 
comuns, aquelas representadas por granulitos, gnaisses, migmatitos,an 
fibolitos e granitos de anatexia e metassom&ticos, dioritos gabros e 
ultramficos (Oliveira Leonardos 1943 e Montalvao et alii 1975) 
Na &ea entre a Perirretral Norte e o rio  Anau, este complexo forma 
do de rochas foliares, constando de xistos, quartzitos, gnaisses ban 
doados e metavulc&nicos (Braun 1973). Na parte sob influ&tia da 
Rodovia BR-174, este complexo est& representado por uma dominncia de 
granitos - gnaisses arrasados e granulitos porfirtides. (Braun 1973 
e Montalvo et alii 1975). As rochas graníticas em relaço com 
posiçao mincralgica, apresentam como componentes dominantes:quartzo, 
biotita, microclina, anfibolito e plagioclsio oligoclsio. Estas ro 
chas tambm ocorrem em afloranentos esparsos na rea, na forma de 
"boulders" arredondados e "inselbergs". 

O material resultante da decorrposiçao das rochas que tons 
tituem o Complexo Guianense deu origem aos solos Podz6licos Vermelho-
Amarelos com soma de bases baixa e alto teor de alumínio troc&vel, dc 
vido intensidade do clima atuante na rea, propícia lixiviaço in 
tensa das bases. 

O - RELEVO 

A £rea em estudo apresenta uma superfície pediplanada, cor 
respondente superfície de aplainamento conservada, elaborada em li 
tologias Pr—cambrianas. F-I presença de colinas resultante da disse 
caçao efetuada por drenagem muito densa e talvegues pouco aprofunda - 
dos, originando relevo suave ondulado, com topos convexos e verten 
tes de declive fraco, onde ocorrem os solos Podz6lico Vermeli -o—Amare- 

0 	 e lo, Podzolico Vermelho—Amarelo plintico e Latossolo Vermelho— Amarelo 
concreclonario. 

Na parte da rea referente ao Pediplano Rio Branco—Rio -Na 
gro, corresponde ao domínio morfoclimtico e planaltos dissecados e 
superfícies dissecadas e faixa de transiçao em &reas pediplanadas 1 
nund&eis, apresentando relevo plano e suave ondulado (Franco et alii 
1975). Nesta rea de relevo plano e suave ondulado com presença de e 
floramentos de rocha ocorrem os solos Podz6lico Vermelho—Amarelo plín 
tico,Latossolo Amarelo, Laterita Hidrom6rfica, Planossolo, Hidronï5rf 1 
co Cinzento e Solonetz—Solodizado. - 

Como forma de relevo residual, aparecem os "inselbergs", re 
sultantes do processo de pediplamaçao, isolada em superfície de aplai 
mamento conservada, com relevo forte ondulado, onde ocorrem Solos Li 
tSlicos. 
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Fig. 4 - Aspecto de relevo suave ondulado,. em &ea 
de Podz6ljcu Vemelho—Amarelo 

Fig. 5 - Aspecto de relevo plano a suave ondulado, 
em &rea de Latossolo Amarelo e Podz6lico 
Venuelho—Amarelo plantico 
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As reas que compEem a planície fluvial inundvel cor'espon 
dem a arcas aplainadas resultantes de acumulaço pl&io-fluvial, sujei 
tas a inundaçaes pericdicas, que apresentam relevo plano, onde so en 
centrados os Solos Glei Pouco Himico, Laterita Hidron&fica imperfei-
tamente drenada e Solos Aluviais de textura indiscriminada. - - 

E - VEOETAÇO 

A cobertura vegetal da rea pertence dorninantemente ao sis 
tema da floresta equatorial subperenifSlia, que se caracteriza pela 
perda parcial da folhagem das plantas que a compEem, ocasionada por 
um acentuado períado de estiagem a que est&o sujeitas, em virtude do 
regime climtico atuante na &ea, caracterizado por duas estaçaes de 
finidas, sendo urna chuvosa e outra com um período seco bem definido. 

A vegetaço apresenta-se caracterizada por trs estratm f lo 
rísticos distintos e que so os seguintes: - 

1 - Floresta equatorial subperenif'61ia densa 

A principal formaço situa-se em terrenos suave ondulados 
ondulados, da superfície dissecada do Complexo Guianense, con'eponden 
te ao Pr-cambriano Inferior a Mdio, denominada floresta tropicdt de,, 
sa (Veloso 1975). Esta floresta apresenta porte mdio a alto, com 
sub-bosque pouco denso, em conseqncia da grande biomassa que reduz 
a entrada daluz. H presença de nicleos freqientes de Érvares emer 
gentes e manchas de cipoal, normalmente nas meias encostas onde h 
maior penetraçao de luz, enquanto que nos vales predominam as associa 
çEes vegetais ricas em palmeiras. As principais esp&ies presentes 
nesta mata so: castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa, HOK) maçara 
randuba (Manilkara huberi Ducke) louro-amarelo (Aniba sp), angelim( 
menolobium petraem Ducke), andiroba {Carapa guianensis Audbl),inbatba 
(Cecropia sp), cedro (Cedrela adorata L), piqui. (Cariocar brasiliense 
Camb), aquariquara. Dentre os cips podem ser citados o cip6-de-fogo 
(Cissus erosa Rich), cipS-escada (Bauhinia splendes H<), cipS-tracu 
e cip-titica. Nos vales,.a presença de palmeiras representada por 
espcies de ubim,paxiuba, caran, açaí e marajL Esta vegetaçao en 
contrada nas reas com solos bem a moderadamente drenados, que no so 
frem influancia de inundaç&es peri6dicas pelas guas plivio-fluviais. 

2 - Floresta equatorial subperenif6lia baixa 

Esta formaçao vegetal caracteriza-se por um tipo de mata 
raquítica, de porte muito baixo, situada em &-eas de solos sujeitos 
a encharcamentos e / ou inundaçaes peridicas, com presença de plan 
tas emergentes e manchas de cipoal e lianas. 
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Neste tipo de vegetaçao foi constatada a ausncia de castanha—do—bra 
sil, contudo esto presentes espcies caracterfsticas corno a sorva 
(Couma utilis) e sorva-grande (Couma macrocarpa uarb. Rodrj; a1m 
destas ocorrem outras espcies, como seringueira (Hevea sp),. tachi 
(Sclerolobiun goeldianum), bambu (Bambusa sp) e entre as pa1mceas 
o buriti (Mauritia flexuosa) e carana (Mauritia nartiniana). 

3 - Vegetaço de campina ou caatinga 

A formaço vegetal que ocorre nos terrenos arenosos e de 
primidos É bastante interessante, caracterizada por aspecto lenhoso-
graminide e / ou moitas de arbustos e de vegetaçao arbSrea, com 
maior biomassa, formando uma completa série, desde herbcea at flo 
restal (Murça Pires 1974). Nestas Areas foi constatada a presença 
de pequenos canços circundados por arbustos com domin&ncia de umuri 
(Humiria guianensis) e a presença marcante do buriti (Mauritis fle 
xuosa) e carang (Mauritia martiniana). Tanto na rea de vegetaço ar 
bustiva como na lenhosa gramin6ide, foi constatada a presença ó3cip2 
raceas, grarnneas e xyrida'ceas, assim como manchas 	esbranquiçadas 

constituídas por Cladonia sp. Tambm foi observada a presença 	da 
palmeira acaule Barcella redorata, que muito comum nas campinas en 
contradas na regio do rio Amau. 
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Fig. 6 - Aspecto de floresta equatorial subporonifS 
lia 

Fig. 7 - Aspecto de vegetaço com esp&cies de casta 
nha—do—brasil 
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.._... 	 .. 

Fig. 8 - Aspecto de floresta equatorial subperenif'c 
lia ( mata baixa 

Fig. 9 - Aspecto de floresta equatorial subperenifc 
lia (mata baixa com emergentes) 

14 



Fig. 10 - vegetaçEo de campina amaz6nica, com pre 
dominncja de umiri 

Fig. 11 - Vegetaço de campina amaz&nica, com pre 
sença de buritis 
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ii: 

MÊT000S DE TRABALHO 

A - PROSPECÇO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O material utilizado para a confecço do napa base foram 
os mosaicos de imagens de radar, com respectivaâ cartas p1anintri 
cas, ambas em escala 1:250.000; ampliaçes das imagens em escala 
1:100.000, bem como imagens de Landsat na escala 1:100.000. 

	

Para analise do laboratSrio foram coletadas 50 	amostras 

de 7 perfis de trincheiras e 83 amostras extras em profundidades d 
fetentes, de 28 observaç&es variadas ao longo das picadas. 	- 

Os trabalhos de campo, ap6s a confecço do napa base, coma 
taram da observaçEes feitas na área ao longo das rodovias existen 
tes, visando identificar e conceituar as unidades de mapeamento. 

Durante estes % prineiros contatos foram obsen,ados, os fato 
resde formaço dos so1os destacando—se principalmente o relevo e a 
vegetaço, para que pudesse ser feita uma correlaçao mais precisa, em 
funçao da distribuiço das unidades que ocorressem. 

A iocaiizaçao e a extenso das picadas foram efetuadas em 
funçao dos diferentes padres fisiogr&ficos existentes e orientados 
por balizas previanente dirigidas por busso1a, apSs a elaboraço da 
legenda preliminar de identificaço dos solos. Foram abertas com 
extenso variando de 5 a lO kn, distantes uma da outra aproximadamen 
te 5 kn e no sentido perpendicular s rodovias; 

À medida que as modificaçSes foram aparecendo, eram feitas 
sondagens com trado holand&s e coletadas amostras extras para efeito 
de caracterizaçao dos solos. Para as descriçEes morfolSgicas dos so 
los foram utilizados os conceitos contidosno Soil Survey Manual (Es 
tados Unidos 1951) e no Manual de Mtodos de Trabalho de Campo, da 
Sociedade Brasileira de Cincia do Solo (1973). 

•Jo final foi efetuada a coleta de amostras de perfis para 
caracterizaço analítica das principais unidades de mapeamento. 

O trabalho de escrit6rio teve como meta inicial a fotoin 
terpretaço preliminar dos mosaicos de imagem de radar, escala 
1:250.000, com a finalidade de separar os diferentes padrEes para me 
lhor apoio aos trabalhos de campo. 
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Obtidos todos os detalhes e características existentes na 
rea, o trabalho de escritirio constou principalmente da complernenta 

çao aos trabalhos de campo, com a reinterpretaço das imagens, objeti 
vando a melhor distribuiço dos limites das unidades para a elabora 
ç;o final do mapa de solos. 

No final, forai, efetuados os ciculos das reas delimitadas, 
interpretaço dos dados de laboratcrio e redaço do relatuSrio. 

8 - MTOD06 DE ANÁLISES DE SOLOS E DE ROCHAS 

As amostras coletadas foram analisadas no laborat6rio 	do 
Serviço Nacional de Levantamento e Ccnservaço de Solos, segundo os 
métodos descritos por Vettcri (1969). 

As amostras coIetadas foram secas ao ar, deston'oadas e pas 
sadas em peneira com malhas de 2mm de dimetro para separar a fraçao 
fina chamada de Terra Fina Seca ao Ar. Na fraço maior que 2mm, fez-
se a separaço de cascalhos e calhaus. 

- A parte inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar 
(TESA), onde, exceto densidade aparente, fizeram—se as determinaçges 
físicas e químicas abaixo descritas. 

1 - Anlases Físicas 

Analise granulomtrica - Deterininada por sedimentaçao e ta 
misaço empregando—se NaDEI (em casos especiais o calgon) como agente 
de disperso e agitador de alta rotaço. 

A argila foi determinada pelo hidrametro de Bouyouccs seguri 
do metodblogia constante do Boletim Tcnico n2 3 - DPP ( Vettori & 
Pierantoni 1968 ). Foram calculadas quatro íraçaes de acordo com a 
escala de Atterberg, adotando—se 0,05 mm conn limite superior do si! 
te. Os resultados sao expressos em ni5meros inteiros, por no serem 
significativos os decimais. 

Argila dispersa em gua - Deteniiinada pelo hidriSmetro 	de 
u>oLws como no item anterior, sendo usado agitador de alta rotaçao 

e agua destilada como agente de disperso. Os resultados sao ex 
pressos em ntmeros inteiros por no serem significativos-os decimais. 

Grau de floculaço - Obtido pela f6rnnula: 

(Argila total - argila dispersa em gua) / argila total. 

Equivalente de umidade - Determinado pelo mtodo da centrí 
fuga, de acordo com o processo de Briggs e McLane. 
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Relaço silte/argila - Calculada, dividindo—se a percenta 
gem de silte pela porcentagem de argila. 

2 - Anlises Químicas 

Carbono orgnico - Determinado por oxidaçao da mataria or 
gnica com bicromato de potssio 0,4N,segundeomtodo Tiurin. 

Nitrognio total - Determinado por digósto com cido sul 
firico catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sadio; ap&s a 
transformaçao de todo o nitrognio em sal amoniacal, este foi decom 
posto por NaOH e o amoníaco recolhido com HC1 0,01N. 

pF1 em gua e KC1 nor-nal - Determinados potenciometricamente 
numa suspenso solo—líquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de com 
tato nunca inferior a meia hora, agitando—se a suspenso imediatamen-
te antes da leitura. 

P assimilvel - Extraído com uma soluço 0,05N em HC1 	e 
0,025W em H250. O P dosado colorimetricamente pela reduçao do com 
plexo fosfomolibdico com cido asccSrbico, em presença de sal de bisrnu 
to. 

Ataque pelo H233 (d = 1,47) - Sob refluxo, 2g de TFSA fer 
vida durante uma hora com 90 ml de H?604  (d = 1,47); terminada a fer 
vura, o material foi resfriado, diluido e filtrado para bal&o aferido 
de 250 ml, nele sendo feitas as determinaçEes abaixo: - 

:- 	- A sílica, proveniente dos silicatos atacados 	pelo 
H2604, foi determinada fervendo—se durante mfla hora o resídbo da 
detenninaçao anterior com 200 ml de soluço de Na co a 	em bcher 
de metal Monel; em uma alíquota dessa soluçao j& ilrada, 	detemi 
nou—se a sílica colorimetricamente, medindo—se a cor azul, resultante 
da reduçgo do complexo silicomolíbdico por cido asc&'bico. 

Fe O - Determinado em 10 ml do filtrado do ataque sulfiri 
co pelo m&to 3EDTA, usando—se &ido sulfossalicílico como indicador. 

- Na soluço do item anterior, ap6s determinar Fe 203 , 

o Al0 6. determinado pelo m6todo do Titriplex IV em excesso, descon 

tando—se o TiO2  que 6 dosado junto.. 

TiO - Determinado no filtrado do ataque sulfurico pelo m 
tib colwimetri5o cl6ssico de 6gua oxigenada, ap&s a eliminaçao da mm 
t6ria orgnica pelo aquecimento de algumas gotas de soluço concentra 
da de KMnO. 

O —Determinado colorimetricamente no-filtrado do 	ata 
que sulfur e 	 - ico, pela reduçao do complexo fosfomolibdico com acido as 
c6rbico, em presença de sal de bismuto. 



Reiapo Al3E 	- Tambm calculada sob a forma molecular. 
+++4- 	+4-4- 	 • 	 e Ca , Wig e Al 	permutaveis - Extraidos com soivao normal 

de KC1 na proporçEo 1:10. Numa alíquota determinou—se Al 	pela titu 
laço de acidez, usando—se azul de bromotimol como indicador. Nesta mes 
ma alíquota, ap6s a determinaçao de Al 	determinou—se Ca ++ 

	
Mg 

pelo EDTA. Em outra alíquota do extrato de 1(01, determinou—se Ca 

e Na4-  permutveis - Extraídas com F-ICi 0,05N e determinados 
por fotometria de chama. 

Valor S (soma de bases permutveis) - Obtido pela soma 	de 
++  

Ca , Mg ++ , K + eNa +  

H+ + Al 4-4*  permut&veis - Extraídas com acetato de cicio nor 

mal de pH7 e titulada a acidez resultante polo NaOH 0,1N, usando—se f'e 
molftaleína como indicador. 

I-t permutvei - Calculado, subtraindo—se do valor H + Al 

o valor de Al 

Valor T (capacidade de permuta de cations) - Obtido pela soma 

de E, H + e Al 

Valor V (saturaço de bases) - Calculado pela fSrmula iOOS/T. 

Percentagem de saturaço com Na + - Calculado pela frmula: 

100. Na4-/T. 

4-1- 	+4- 	+ 	+ 	-1-4-4- 	+ 	 -. Ca 	, Mg 	, K ,Na , Al 	eH 	(sais soluveis) —Deter 

mimados no extrato aquoso 1:5, segundã os mtodos descritos para as de 

terminaçSes de Ca 
4-4-, 

 Mg 
4-1-, 

K , Na 
4-, 
 Al 	e H + permutveis. 

3 - Am&ises Mincralgicas 

Nos calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) foram deter 
mimados e identificados os componentes minerai6gicos por m&todos &ti 
cos, usando—se o microsc6pio polarizante e lupa bimocular, sendo feita 
a contagem das espcies mineral6gicas sobre placa milimetrada ou papei 
milimetrado. 
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Quando n000ss5rio, foram empregados microtestes para certos 
minerais opacos ou outros muito intemperizados 
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III 

SOLOS 

A - CRITÔRIOS PARA ESTABELECIMENTO •  E SUBDIVISO DAS UN]DAJJES DE SOLOS 
E FASES EMPREGADAS 

De conformidade com as normas usadas pelo Serviço Nacional 
de Levantamento e conservaçao de Solos1  foram utilizados os seguintes 
critrios: 

	

Atividade das arqilas - Conforme a capacidade de 	permuta 
de cations (T) no horizonte 8, ou no horizonte C se nao existir 8, ou 
no horizonte A se no existir B nem C. Argila de atividade alta ( T 
maior que 24 meq/lOOg de argila aps correço para carbono ) e argila 
de atividade baixa ( T menor que 24 meq/lOOg de argila apSs correçao 
para carbono ). 

Tipo de horizonte A - Horizonte A moderado - semelhante & 
definiço de "ochric epipedon" da classificaço norte—americana de so 
los, exceto para teores mais elevados da mataria orgnica, estrutura 
mais desenvolvida e coloraço normalmente mais escura. 

Textura - Conforme a percentagem de argila do horizonte B, 
ou do horizonte C, se nao existir 8: 

Textura muito argilosa - mais de 6/o de argila 
Textura argilosa .....- de 35% a 50% de argila 
Textura mdia ........- de lbt/o  a 35% de argila 
Textura indiscriminada - quando a unidade de mapeamento no permite a 

discriminaçgo das classes texturais de? mi. 
das acima. -. 

Carter sol6dico - Quando tiver de @% a 15% de saturaçaom 
permutvel no horizonte B. 

Carter &lico - Para indicar saturaçao com alumínio troc& 

vel (Al ..) superior a.5D'/o, nos horizontes A, 8 e C atÉ à profundi 
dade de um metro. 

Drenagem - Refere—se & drenagem interna do perfil ( Defini 
ç&es do "Manual de Mtodos de Trabalho de Campo" da Sociedade Brasi 
leira de Cincia do Solo). 

Com cascalho - De 8 a 15% de fragmentos grosseiros ( dimc 
tro de 2mm a 2 cm). 
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Cascalhento - De 15 a 51Y/o de fragmentos grosseiros. 

Para fins de rnapeamento, visando prover mais subsídios para 
a interpretaço referente ao uso agrícola dos solos, foram ainda em 
pregadds fases utilizando—se os seguintes critrios: 

Substrato - Empregado como fase, para indicar o rnaterialstb 
jacente ao solo. 

Pedregosidade - Refere—se presença de "boulders", calhaus 
e afloramontos de rocha no solo e na superfície do mesrho, segundo o 
"Manual Brasileiro para Levantamento da Capacidade de Uso da Terra" 
(Marques 1971). 

Vegetaço - Subdividida segundo crit&'ios fitofision&micos, 
conforme descriç6es dos tipos de vegetaçao no capítulo a ela destina 
do. 

Relevo Subdividido segundo crit&ios de declividade, tipo 
e comprimento das pendentes em: 

Relevo plano 	............... - O a &,4 de declive 
Relevo suave ondulado ...... - 3 a 8% de declive 
Relevo ondulado 	... ......... - 8 a 22% de declive 

6 - DE6CRIÇO DAS CLASSES DE SOLOS, C0t4 RESULTADOS ANALÍTICOS DE PER 
FIS E DE PJOSTRAS EXTRAS 

1 - LATOSSULO PMARELO ÁLICO A moderado textura muito a'gilosa 	fase 
floresta equatorial subperenif&lia densa relevo plano a suave on 
dulado. 

Esta classe de solos apresenta um horizonte subsuperficial( 
horizonte B)latossSlico. Este tipo de horizonte apresenta conc princi 
pais evidncias: a espessura de 30 cm ou mais; ser constituído 	por 
mistura de Éxidos hidratados do ferro e alumínio, minerais de argila 
1:1 e minerais mais resistentes, como quartzo e argilas 2:1; ter mais 
de l'o •da fraço argila total e menos de 	de argila dispersa em 
gua e transiçao gradual ou difusa entre seus subhorizontes. 

So solos minerais, bem desenvolvidos, profundos e com se 
qncia de horizontes de tipo A, 8 e C, subdivididos em A, A3  , Bil 

621 B22 B3  e C. O tipo de argila é de baixa atividade, com baixa 

saturaçao de bases trocveis e alta saturaço com alumínio, superior 
a so%, o que confere o car&ter &lico a estes solos. 

Estes solos ocorrem em relevo pleno e suave ondulado, 	sob 
vegetaço da floresta equatorial subperenif61ia densa, com castanha-
do—brasil e desenvolvidos a partir de sedimentos argilosos da Forma 
ço Barreiras. 
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Apresentam horizonte A moderado, com espessura de 22cm, de 
cor bruno—amarelada, matiz lOYR, valor 5 e croma de 4 a 6; horizonte 
8 com espessura de 140 cn, de cores variando de bruno—amarelada a ama 
relo—avernelhada, nos matizes 5YR, 7,5YR e 10YR, com valores 5 e 6 e 
croma 8, com presença de pouco mosqueado na base do 022 e B e o ho 

rizonte O, com espessura de 10 cm e cor bruno—forte, matiz 7,5YR. 

Estes solos apresentam texturas argilosas, variando de argi 
la arenosa a muito argilosa, com percentagens dá fraço argila varian 
do de 39 a 51% no horizonte A e de 58 a 6o no horizonte 8, no 	de 
monstrando haver acumulaço de argila no horizonte 6; a estrutura 
fraca pequena a média granular no horizonte A e fraca muito pequena 
a mdia blocos subangulares no horizonte 8; a consistncia do solo 
quando imido.é muito frivel a frivel e quando nlhado é plística e 
pegajosa. 

Caracterizam_se pelos baixos valores de soma de bases troca 
veis (s), atingindo o mximo de 1,1 meq/lÜDg de argila no horizonte A 
e 0,4 meq/lOOg de argila no horizonte 8. 

A saturaço com bases trocveis (v%), ao low do perfil, 
£ também muito baixa, enquanto que com o alumXnio (Al )É muito ai 
ta, variando de 56 a 83%. 
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Fig. 12 - Aspecto de &ea de Latossolo Amarelo 
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Perfil flQ  1 
Data 8.5.77 
Classificaço: LATOSSDLO AMARELO ÁLICa A noderado textura muito argi 

losa fase florestaequatorial subperenif6lia relevo 
plano a suave ondulado. 

Localizaço: 	A 62,5 kn do entrocanento da BR-174 com a BR-210, 	no 
sentido de Manaus, lado direito, a 100 metros da estra 
da (BR-174). 

Situaço e Declive: Perfil coletado em trincheira, em rea com 1% de 
declividade e sob vegetaçao de mata. 

Litologia e Formaço Geolgica: Formaço Barreiras, do Terc±rio. 

Material Originrio: Sedimentos argilosos. 

Relevo: 	Local: Plano a suave ondulado. 
Regional: Suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Bem drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif6lia densa. 

Uso Atual: 	Vegetaçao natural de mata, com castanha—do—brasil. 

A1  - O - 10 	cm, bruno—amarelado (10YR 5/4); argila arenosa; fraca 
pequema e media granular; frivel, plstico e peajoso; 
transiçao plana e gradual. 

A3  - 10— 22 	cm, bruno—amarelado (loyn 515); argila; fraca pequena 
e mdia granular e blocos subangulares; frivel, pls 
tico e pegajoso; transiçao plana e difusa. 

	

- 22— 41 	cm, bruno—amarelado (10YR 5/8); argila; fraca muito pa 
quena a rn&ia blocos subangulares; muito frivel, pls 
tico d pegajoso; transiç3o plana e difusa. 

	

41— 75 	cm, amarelo—avermelhado (7,5YR 5/8); argila; fraca mui 
to pequena a mdia blocos subangulares; muito frivel, 
plstico e pegajoso; transiço plana e difusa. 
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- 109 	cm, vennolho—amarelado (5YR 5/8); mosqueado pouco, peque 

no a mdio e distinto, amarelo—aveimielhado (7,5YR 6/8) 
muito argiloso; fraca muito pequena a m&Jia blocos subar 
guiares; muito frivel, p1stico e pegajoso; 	transiçao 

plana e difusa. 

83  —109-160 	cm, ventelho—amarelado (5YR 518); mosqueado pouco, peque 
no a mdio e distinto,bruno—forte. (7,SYR 5/8); muito ar 
giloso cascalhento; fraca muito pequena blocos subangula 
res; frivel, plstico e pegajoso. 

Dcn —160-260 	cm, bruno—forte (7,5YA 5/8); mosqueado comum, pequeno a 
mdio e proeminente, vermelho—escuro (lOA 3/6); muito ar 
giloso cascalhento; p1stico e pegajoso. 

RArzES: 	Muitas rafzes finas emdias no A 1  e A3 , comuns atÉ 	o 

821 e poucas no 822. 

OBSERVAÇÕES: 	Muitos poros e canais atÉ o B22 ocorrendo canais 	com 

mais de 1cm de di&iietro. Presença de concreçEes iaterf-. 

ticas dispersas no 822.  Muita atividade de organismosno 

perfil. 

26 



PERFIL n 1 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostru dó labor, a.: 77.1070/76 

IIerinnIe Fr.çn da  
N'OH algon) 

,,,, •p,,,, 

Gmia de 
fi,colaça 	

* 

•"fl 	 Poeosid.de 

- " T' - À da -  F,mlundid.dc c.rn.,. casmiN,, T erem Afl. 
 ~ % 

a,,,  » ''a o.o.oe 
mm 

W-O.W1 <o, 
mm 

- 	Aparem, Ral 

Al, 0-10 0 1 -99 33 19 9 39 33 15 0,23 
A3 -22 0 2 98 25 17 7 51 42, ia 	0,14 
Si -41 O 1 99 21 14 7 58 O 100 0,12 
821 -75 O 1 9914 10 7 69 O 100 .  0,10 
322 -109 O 3 97 14 9 8 69 O. 100 	. 0,12 
B3cri -165 2. 26 72 15 a 12 65 O 100 0,16 
Ccn. -265 O 17 83 13 5 21 Si O 100 0,34 

MI') p 	( 	.)I 
 

La,mplma.onem V 

Apa KcI 1W C+' MH' 1+ la+ 'A' M 4  11+ - 

Ai 4,1 3,9 0,4 0,5 0,11 	0,03 1,1 1,4 4,7 7,2 15 56 1 
•A3 4,3 4,0 0,4. 0,05 	0,01 0,5 1,5 3,9 5,9 8 75 1 
81 4,7 4,1. 0, 3 0,03 	0,01 0,3 1,4 3,2 4,9 	- 5 82 1 
821 5,0' 4,2 0, 2 0,03 	0,02 0,3 1,1 2,3 3,7 8 79 1 
822 '5,2 4,2 0, 3 0,05 	0,01 0,4 0,6 2,0 3,2 13 67 <1 
B3cn 5,1 4,2 0, 3 0,02 	0,01 0,3 0,9 1,7 2,9 . 10 75 cl 
Con 5,2 4,2 0, 2 0,02 	0,01 0,2 1,0 2,8 2,8 7 83 'cl 

P- 

C Id C MZSOA 	(II) 	 Nu OK lO,N ~) SIO 810, aOj e. Honmn'eIerS,oeo) -. 
O$8IOIj hm,* 38 

RIO, AIjO ?t0 TIO2 r05 MnO 

Ai 1,53 0,15 10 17,1 15,5 3,0 6,59 1,88 1,67 8,09 23 
A3 1,13 0,11 10, 21,6 19,4 3,7 0,75 ' 1,89 1,59 8,23 27 
81 0,75 0,09 8 24,9 22,7 4,4 0,87 '. ' 1,87 1,65 .8,09 30 
821 0,41 0,06 7 26,8 26,7 5,0 1,01 1,71 1,52 8,36 35 
822 0,24 0,04 6 29,5 27,0 5,7 1,06 . •, 1,85 1,64 7,44 35 
83cr, 0,19 0,02 6 30,5 27,3 6,6 1,21 1,91, 1,65 6,48 36 
Oon 0,12 0,03 4 31,0 27,5 9,2 1,51 1,92 1,58 4,69 35 

Pa,ia ameada La,. ,alürei. ("uto 	 , , Cam.t.nie, hidnm. 

Hor,m HI r 	+ 
mm (___-_  -- ,MOO,de T F  

Relaço textural: 
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ANÁLISE MINERALdUICA 

PERFIL N2 1 	 - 

A1 . 	- Cascalhos - 55% de concreçaes arena-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, com inciusEes de quartzo, 	alguns 
grcs arredondados; 45% de quartzo, graos angulosos, e 	su 
bangulosos, de superfície irregular. 

Areia Grossa - 99% de quartzo; graos subangulares e muita 
arredondados, de superfície regular e irregular, brancos, a 
marelados e r&seos; i% de concreçEes areno-argilo-ferrugino 
sas, hematíticas e lirnoníticas, com inclusEes de '. quartzo; 
traços de detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos subangulosos, de super 
fície irregular1 brancos e incolores; 1% de detritos; traços 
de zirconita, biotita intemperizada e ilnenita. 

A3 	. - Cascalhos - 5/o de concreçaes areno-argilo-ferruginosas, hL 
matíticas e limoníticas, com inclus6es de quartzo; 49% de 
quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfície irre 
gular, com incrustaçao ferruginosa, amarelados. 

Areia Grossa - 10/o de quartzo, graos angulosos, brancos e 
riSseos; traços de concreçges areno-.ferruginosas, hematíti 
cas e limoníticas, com inclusEes de quartzo; traços de de 
tritos. 

Areia Fina - 109% dequartzo, gros subangulosos e arredon 
dados, de superfície regular e irregularbrancos e incolo 
res; traços de detritos. 

Cascalhos - 70% de concreç&es areno-argilo-ferruginosas, he 
• ' . matíticas e limc,nítitas, com inclusEes de gros de quartzo 

e mica, arredondados, de superfície lisa; 3/o de detritos. 

Areia Grossa - 90% de quartzo., . gros subangulosos e arredori 
dados, de superfície regular e irregularj com aderncia 	e 
incrustaçao. ferruginosas, incolores, amarelados e rseos 
19% de concreçes areno-argilo-ferruginosas, limoníticas e 
hematíticas, com inclusges de quartzo; traços de 	concre 
çes argila-ferruginosas hematíticas e detritos. 

Areia Fina - 109% de quartzo, gros subangulosos e arredon 
dados, de superfície regular e irregular1 1brancos e incolo 
res; traços ae concreçSes argilo-ferruginosas hematíticas e 
detritos. 



- Cascalhos - GJ/o de concreç&es areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e iinoníticas, com inclus&es de quartzo; 40% de 
quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfície irre 
guiar, com incrustaçges ferruginosas, amarelados e brancos 
traços do detritos. 

Areia Grossa - os% de quartzo, gros subangulosos e arredon 
dados, de superfície regular e irregular, com incrustaço 
ferruginosa; &/ de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, algumas com inclus6es de quartzo 
traços de detritos e sillimanita. 

AreiaFina - 100°/o de quartzo, graos subangulosos e arredon 
dados, de superfície irregular, brancos e incolores; traços 
de concreç&es argilo-ferruginosas hematíticas, sillimanita, 
zirconita, graos idiomorfos e biotita intemperizada. 

- Cascalhos - 8D91 de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, com inclusges de quartzo, gros ar 
redondados; 20% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, alguns com incrustaç&es ferrugino-
sas,brancose amarelados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 90°/, de quartzo, graos subangulosos e arredon 
dados, de superfície regular e irregular, alguns com incrus 
taçao ferruginosa, brancos, incolores e r6seos 10% de cori 
creç&es areno-argilo-forruginosas, hematíticas e linioníti - 
cas; traços de detritos. 

Areia Fina - 	de quartzo, gros subangulosos e arredon 
dados, de superfície irregular, brancos e incolores; 	l0°/ 
de concreçes areno-argilo-ferruginosas hernatíticas; traços 
de ilmenita, zirconita idiomorfa e muscovita. 

3cn 
	- Calhaus - 100°/o de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, he 

matíticas e limoníticas, com inclusEes de quartzo. 

Cascalhos - 100°/o de concrcçEes areno-argilo-ferruginosas,he 
matíticas e linoníticas, subarredondadas, com incluso do 
quartzo; traços de quartzo, gros angulosos, de superfície 
irregular, amarelados. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, graos angulosos, 	subangulo 
sos, subarredondados e muito arredondados, de superfície 
regular e irregular, brancos 1 incolores e riSseos; 30°/a de con 
creçEes areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e linioníti 
cas, com inclusEes de quartzo; traços de detritos. 



Areia Fina - GO% de quartzo, gros subangulosos, subarredon 
dados e arredondados, de superfície regular e irregular,Lxan 
cos e incolores; 40% de concreçes areno—argilo •- ferrugino 
sas hematíticas; traços de ilmenita. 

C 	- Cascalhos - lO de concreçSes•areno—argilo—ferruginosas,he
cn 	

matíticas e lirrriníticas, arredondadas, com inciusao 	de 
quartzo; traços de quartzo, graos angulosos, de superfície 
irregular, com aderncia ferruginosa, arnareladbs. 

Areia Grossa - 7/o de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brancos, amarelados, incolo 
res e r6seos; aO% de concreçaes areno—argilo—ferruginosas, 
hematítidas e limoníticas, com inclusaes de quartzo. 

Areia Fina - 50% de quartzo, gros subangulosos e arredon. 
dados, de superfície regular, brancos e incolores; 5177 10 de 
concreçSes areno—argilo—ferruginosas, hematíticas e limoní 
ticas; traços de zirconita, graos idiomorfos, biotita intem 
perizada, muscovita e poucas parecendo sericita. 



2 - PIJOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb A moderado textura mdia/argi 
losa fase floresta.equatorial subpereniflia densa relevo suave 
ondulado. 

So solos minerais, profundos, bem desenvolvidos, bem dre 
nados, porosos, com seqncia de horizonte A, O e C. Apresentam coro 
sidade revestindo os elementos de estrutura. O tipo de argila de 
baixa atividade, com saturaçao de bases trocveis muito baixa e ele 
vada saturaçao com alumíio, superior a 50%, dando portanto ocar 
ter Álico a estes solos, que determina uma fertilidade natural muito 
baixa aos mesmos. 

O horizonte A moderado, com espessura em torno de 25 cm, 
com cores variando de bruno-amarelado-escura a vermelho-amarelada nos 
matizes 5YR, 7,5YR e lOYR,.valores 4 e 5 e cromas de 406; a textu 
ra varia de areia franca a franco argilo-arenosa; a estrutura fraca 
pequena a m&dia granular e em blocos subangulares; a consistncia do 
solo muito frivel quando amido e no plstica a plstica e no pe 
gajosa a pegajosa quando molhado; a transiçao para o horizonte 8 e 
plana e ondulada e clara e abrupta. 

o horizonte O é textural, com espessura em torno de 130 a 
180 cm, apresentando cores variando de bruno-forte avermelha, nos ma 
tizes 7,5 YH, SYR, 2,5YA e 10H, valor Se croma de La 8; a textura 
varia de franco argilosa a argila; a estrutura moderada pequena a 
mdia blocos subangulares, com presença de cerosidade revestindo os 
elementos de estrutura; a conscincia do solo Gmido frivel e quan 
do molhado É plstica e pegajosa; a transiço normalmente plana e 
difusa e gradual. 

O horizonte C tem espessura em torno de 90 cm e coioraçao 
vermelha, no matiz 2,SYR. 

As percentagens da fraço areia sao mais altas no horizon 
te superficial, decrescendo em profundidade, enquanto que, para fra 
ço silte ocorre o inverso; a fraço argila cresce atÉ o horizonte 

decrescendo em seguida para o horizonte O. 

O pH em Il20  nestes solos varia de 4,0 a 5,5 sendo mais ele 

vados do que os pH com Cl. 

A soma de bases muito baixa, com teores variando de 0,2 
a 0,7 meq/lOOg de TESA, enquanto que os teores de Al e H+, sao 
mais elevados no horizonte superficial. 

Os teores de carbono e nitrognio sao mais elevados no hori 
zonte superficial, decrescendo com a profundidade. 
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A reiaçao nclecular S102/Al203  (Ki) varia de 1,59 a 2,03 e 

a relaço 6i0 2/R203  (Kr) varia do 1,39 a 1,71. 

Estes solos ocorrem em relevo suave ondulado a ondulado,sob 
vegotaçao componente da floresta equatorial subpereniflia densa, com 
castanha—do—brasil, desenvolvidos de rochas pertencentes ao Complexo 
Guianense. 

Na rea, estes solos so encontrados junto com POOZÔLICO VER  
MELHO—AMARELO plíntico, LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO concrecion&riO e 
LATERITA HIOROM&FICA. 
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Fig. 13 - Aspecto de vegetaçao florestal em &ea 
de Podzt5lico Vermelho—Amarelo 
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Fig. 14 - Aspecto de relevo e de afloramentos de ro 
cha, em Érea de Podz6lico Vermelho—Amare 
lo 

Fig. 15 - Aspecto de relevo e de afloramentos de rn 
cha, em rea de PodzcÇlico Vennelho — Amare 
lo 
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Perfil n2 2 
Data 9.6.77 
ciassiricaçao: PODZÔLICD VEFWELI-C—AMARELO ÁUW Tb A rroderado textu 

ra mAiia/ardilosa fase floresta equatorial subpereni 
f61ia densa relevo suave ondulada. 

Lccalizaço: 	A 8 km do entrvcamento cia BR-174 com a OR-21ü, no sen 
tido de Manaus, lado esquerdo e a 50 metros da 	BR- 
174. 

situaçao e Declive: Trincheira situada em teno mdio superior de e 
levaçao, com a% de declive e sob vegetaç&o de 
mata. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Fonnaço Ceolgica: Pr—caxnbriano Inferior a M&dio - Com 
plexo Guianense. 

Material Originrio: Material oriundo de rochas granfticas, afetado 
por retrabalhamento. 

Relevo: 	Local: Suave a ondulado. 
Regional: Ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Bem drenado. 

vegetaç;o: 	Floresta equatorial subperenifalia densa. 

Uso Atual: 	vegetaçao natural de mata com castanha—do—brasil. 

A1  - O - 12 	cm, bruno (7,5vR 5/4); franco argilo—arenoso; fraca 
pequena e média granular e blocos subangulares fri& 
vel, p1stico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

A3  - 12 - 26 	cm, vermelho—amarelado (5yR 5/6); argila arenosa com 
cascalho; fraca a noderada pequena e mdia blocos su 
bangulares; frivel, p1stico e pegajoso; transiçao 
plana e abrupta. 
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- 26 - 49 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8); argila cascalhen. 
ta; fraca a moderada pequena e mdia blocos suban 
guiares; frivel, pistico e pegajoso; transiço 
plana e abrupta. 

- 49 -76 cm, vermelho-claro (2,5YR 618); argila com casca 
lho; fraca a moderada pequena e ndia blocos suban 
guiares; cerosidade comum e fraca; frivel, pls 
tico e egajoso; transiçao plana e gradual. 

- 76-116 cm, vermelho (2,5YH 5/8); francd argiloso; modera 
da pequena e mdia blocos subangulares cerosidade 
comum e moderada; fri&iel, plstico e pegajo9r8 
siço plana e difusa, 

II823 -115-146 cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argiloso; modera 
da pequena prismtica composta de moderada pequena 
e e média blocos subangulares e angulares cerosi 
dade comum e moderada; frive1, plstico e' pegajo 
so; transiçao plana e difusa. 

flB3  -145-210 cm,vermelho (10H 518); franco argiloso; moderada 
pequena prismtica composta de moderada 	pequena 
e mdia blocos subangulares e angulares; frivel, 
plstico e pegajoso. 

no 	-210-310 cm, venielho (5vA 5/8); franco; p1stico e pegajo 
$0. 

RAÍZES: 	Multas raízes finas e m&dias no A1, comuns no A3 , 

poucas no B 
ltcn 	2lt 

e 8 	e raras nos demais horizon 
. - 

tes. 

0OSERVAÇ5ES: 	Muitos poros e cxuis no A1 , A3  e comuns nos 	de 

mais horizontes. Presença de concreçges lateríti 

cas di,== m 8, assim como na base do A3. 0. 

11B3  foi coletado com auxílio de trado. 0corrncia 

de aflorarnentos de rocha nas proximidades do per 

f 11. 
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PERFIL nQ 2 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n, 77.1090/97 

Fr.çOe. d. .m.I1.,,,.1 Compos.çajnmdm,.i,na da 

(dsp.rdo com NiOH c.Ig.o) gttm 	Porosd.de 

o; 

Cc., de , dPspers.,,,,,,0__.!_._..___.._ 

:.,. Pr,hmdid.de ' . 
Sal 

 

mm mm sim 
TL Ap,,t,n. 

Ai 0-12 0 3 97 45 19 12 24 20 17 0,50 
P3 -26 3 9 66 20 21 15 35 33 6 0,45 
Bitcn -49 9 39 52 25 16 14 45 30 33 0,31 
621t -76 O 10 90 2 12 14 51 O 100 0,27 
11822t -116 O 3 97 25 11 27 37 O 100 0,73 
11623t -146 O 1 99 25 11 29 36 O 100 0,63 
1133 -210 O 1 99 26 13 30 31 O 100 0,97 
110 -310 O 1 99 20 13 36 23 1 	O 	1100 1,57 

p14 412$) 	. Complaõ sorsivo 
•'q/lO)p >2 flj4-f+ 

Ho,nimis 

ICCI TU Ca ++ i- ia 	t. jj4-#4- + L.T 1 
Ai 4,1 3,7 0, 6 0,14 0,00 0,6 1,5 4,9 7,2 	. 1 65 5 
P3 4,5 4,0 0, 3 0,06 0,05 0,4 1,2 2,5 4,2 10 75 1 
Bltcn 4,9 4,1 0, 3 0,01 0,09 0,4 1,0 2,0 3,4 12 71 1 
021t 5,1 4,2 0, 3 0,02 0,04 0,4 0,6 1,9 3,1 13 67 1 
11822t 5,3 4,3 0, 4 0,01 0,03 0,4 0,8 1,1 2,3 17 67 1 
11823t 5,3 4,3 0, 3 0,02 0,04 0,4 0,7 0,6 1,7 24 64 1 
1133 5,3 4,3 0, 4 0,01 0,03 0,4 0,7 0,6. 1,9 21 64 1 
110 5,4 4,3 0, 4 0,02 0,05 0,5 0,8 0,5 1,6 26 62 -<1 

ATADUL PC. 
C N C td,0 %1 O alO 1 2 0 3 _ 

HOnIOM; (o,fl.co) 
$4 $4 - ti a1101 0305 liv.e- 

so2 Ali0 fl503 TIO3 1305 lIso - OCO (ICI) 

Ai 1,49 0,13 11 12,9 10,6 2,7 0,49 2,03 1)75 6,27 16 
P3 0,05 0,07 12 17,3 14,9 3,8 0,53 1,97 1,70 5,14 23 
Bltcn 0,51 0,05 10 21,9 19,1 4,9 0,50 1,95 1,68 5,12 27 
B21t 0,37 0,04 9 24,1 21,8 5,1 0,59 1,88 1,64 6,70 28 
11022t 0,24 0,03 8 25,3 22,4 4,8 0,50 1,92 1,69 7,32 
IIB23t 0,14 0,02 7 25,6 22,5 4,4 0,45 1,93 1,72 6,02 29 
1133 0,07 0,01 7 23,6 20,9 4,3 0,44 1,94 1,71 7,62 28 
110 0,07 0,01 7 23,1 20,1 4,5 0,44 1,91 1,71 7,01 27 

- Pos'. sitiando 	- sais wt.inls ('Mml, IS) Cs$flt..l,nhld%$ai 

Hornom, __ 

0- ko 

ReIaço textural: 	 37 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL N9 2 

A1 	- Cascalhos - 60°/o de concreçSos arerio-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, com incluso de quartzo e mica;40% 
de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de superfície 
irregular, amarelados e avermelhados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 99% dc quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos 1 de superfície irregular, amarelados e avermelhados; i% 
de detritos;traços de concreçEes argilo-ferruginosas hematí 
ticas, com incluso de quartzo e mica. 

Areia Fina - 9/o de quartzo, graos angulosos e subangulosos ))  
alguns subarredondados, de superfície regular e irregular 
brancos; i% de ilmenita, magnetita, zirconita idioncrfa e 
detritos. 

A3 	- Calhaus - 100% de concreç&es areno-argilo-ferrüginosas, he 
matíticas, com inciusao de mica e quartzo. 

Cascalhos - 69% de concreçBes areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, algumas arredondadas; 40°/o de quar 
tzo, graos angulosos e subangulosos, de superfície irregu 
lar, com incrustaçSes ferruginosas, amarelados e avermelha 
dos; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100°4 de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, brancos, amarela 
dos e avermelhados; traços de concreçes areno-argilo-ferru 
ginosas hematíticas, com inclusao de quartzo e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, gros angulosos e subangulos, 
de superfície irregular, brilhantes, brancos, amarelados e 
avermelhados; 1% de magnetita, ilmenita e detritos; traços 
de concreç&es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e zir 
c&o idiomorfo. 

8ltcn - Calhaus - 100°1 10 de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limoeíticas, com inciusao de quartzo e mica. 

iE 



Cascalhos - 95% de concreçaes areno—argilo—ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, com inciusao de quartzo e mica, al 
gumes arredondadas; 5% de quartzo, gros angulosos e subar 
redondados, de superfície regular e irregular; traços de de 
tritos. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, graos angulosos e subangulo-
sos, brancos, amarelados e avermelhados; 1% de concreçaes 
areno-'argilo—ferruginosas hematíticas, com inclusao de quar 
tzo e mica; traços de ilmenita, feldspato e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 
e subarredondados, de superfície irregular, brilhantes, al 
guns com aderncia ferruginosa, brancos, amarelados e aver 
melhados; traços de magnetita, ilmenita, zirconita idiomor 
fa e concreçaes areno—argilo—ferruginosas hematíticas. 

- Cascalhos - 65% de concreç&es areno—argilo—ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, algumas com inclusgo de quartzo e 
mica; 45% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de su 
perfície irregular, com aderncia e incrustaço ferrugino 
ias, amarelados e brancos; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos, subangulo 
sos e subarredondados, de superfície irregular, com incrus 
taço ferruginosa, brancos; traços de ilmenita, magnetite, 
detritos e de concreçSes areno—argilo—ferruginosas hematÍ 
ticas e limníticas, com incluso de quartzo. 

Areia Fina - l0/ de quartzo, graos angulosos, subangulosos 
e arredondados, de superfície regular e irregular, brilhan 
tes, alguns com incrustaço ferruginosa, brancos e incolo 
res; traços de zirconita idiomorfa, magnetita, ilmenita,mus 
covita, biotita intemperizada e concreç&es areno—ferrugino-
sas hematíticas. 

IIB22t - Cascalhos - 60% de concreç6es areno—argilo—ferruginosas, he 
matíticas e limoníticas, com incluso de quartzo e mica, a! 
gumas arredondadas; 40% de quartzo, gros angulosos e su 
bangulosos, de superfície irregular, amarelados e brancos; 
traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, gros angulosos, subangulo 
sos e arredondados, de superfície irregular, alguns com a 
derncia ferruginosa, incolores, amarelados e r6seos; tra 
ços de muscovita, magnetita, ilmenita, concreçaes areno—ar 
gilo—ferruginosas hernatíticas e limoníticas, com inclusao 
de quartzo e detritos. 

39 



Areia F{na - 90$ de quartzo, gros angulosos, subangulosos, 
subarredondados e arredondados, de superfície regular, bri 
lhantes, amarelados e brancos; i% de magnetita e ilmenita; 
i% de múscovita; traços de concreçEes areno.-argilo - ferrugi 
nosas hematíticas, zirconitá e detritos. 

11823t - Cascalhos - 994 de quartzo, graos angulosos e 	subangulo 
sos, de superrrcie irregular, brancos; i% de concreçEes a 
reno—argilo--ferruinosas, hematiticS e lincníticas, 	com 
inclusao de quartzo e mica, algumas arredondadas; 	traços 
de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos, subangulo 
sos e subarredondados, de superfície regular, brancos, ama 
relados e avertnelhados; treos de magnetita, detritos, Uma 
nita, concreçEes areno—argilo—f'erruginosas, hematíticas e 
limoníticas, com incluso de quartzo e mica. 

Areia Fina - 91% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 
e arredondados, de superfície irregular 1  alguns com ader&n 
cia ferruginosa, brancos e incolores; de mica; 1% de 
magnetita e ilmenita; traços de zirconita idiorrnrf a, concre 
ç&es areno—argilo—ferruginosas hematíticas e• detritos. 

1183 	- Cascalhos - Q$ de quartzo, gros angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, amarelados e brancos; 10$ de• con 
creçaes areno—argilo—ferruginosas, hematíticas e lincníti 
cas, com inciusgo de quartzo e mica. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, com ader&ncia ferruginosa, a! 
guns incolores; traços de magnetita, ilmenita, musôovita,dc 
tritos e concreçes areno—argilo—ferruginosas, hematíticas e 
limoníticas. 

Areia Fina - ø% de quartzo, gros angulosos, subangulosos, 
subarredondados e bem arredondados, de superfície 	irrgu 
lar, brilhantes, branpos e incolores; 1% de muscovita, 	1% 
de magnetita e ilmenita; traços de detritos e concreçEes a 
reno—argilo—ferruginosas, hematíticas e limoníticas. 

IIC 	- Cascalhos - 90% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, brancos; 10% de concreçEes areno-
argilo—ferruginosas hematíticas e limoníticas, com inclu 
sao de quartzo e mica. 

sei 



Areia Grossa - lO/o de quartzo, graos angulosos, subangulo 

aos e arredondados, de superfrcie irregular, brilhantes 

brancos e incolores; traços de rnagnetita, detritos, 	ilnie 
fita e concreçaes areno—argilo—t'erruginosas, com 	inclu 
s&es de mica. 

Areia Fina - 9/o de quartzo, graos angulosos, subangulosos 

o bem arredondados, de superfície irregular; 1% de rnagneti 

ta e ilnenita; 1% de rnuscovita; traços de concreçaes aro 

no—argilo—forruginosas, hematíticas e linioníticas, zirconi 
ta idionorfa e detritos. 

41 



Perfil nQ  3 
Data 8.5.77 
Classificaçao: PODZÓLICO VERMELI-C—AMAAELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra mdia cascalhenta/argilosa fase pedregosa flores 
ta Equatorial subperenif61ia densa relevo suave ondu 
lado. 

Localizaçao: 	A 30 km do entrocamento da BR-174 com a BR-210, 	no 
sentido de Manaus, lado esquerdo, a SOm da Estrada 
(oR-174). 

situaçan e Declive: Trincheira situada em &ea de relevo 	suave 
ondulado, com 3, de declividade e sob vegetaçao 
de mata com castànha—do—brasil. 

Litologia e FormaçoGeolgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio—Con 
plexo Guianense. 

Material Originrio: Material oriundo de rochas graníticas e gnais 
505. 

Relevo: 	Local: Suave ondulado. 
Regional: Suave a ondulado. 

Laminar moderada. 

Drenagem: 	Bom drenado. 

Vegetaço: 	floresta equatorial subperenif&ia densa. 

Uso Atual: 	Vegetaço natural de mata com castanha—do—brasil. 

A1 cn - O - 13 cm, bruno—amarelado—escuro (laiA 4/4); franco arena 
so cascalhento; fraca peqCiena granular; muito fria 
vel, mao plstico.e no pegajoso ; transiçao ondula 
da e abrupta (11-15 cm). 

3cn 
 - 13 - 27 cm, bruno forte (7,5YR 5/6); franco argilo - arenoso 

cascalhento; fraca pequena e média granular e blocos 
subangulares ; frivel, plstico e pegajoso; transiçao 
ondulada e clara (25-29 cm). 
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- 27 - 46 cm, bruno—forte (SYR 518); franco argiloso com cascalho; 
it 

moderada a forte pequena e mdia blocos subangulares 	e 
angulares; cerosidade pouca e fraca; frive1, pl&stico e 
pegajoso; transiço plana e clara. 

B21t_ 46 - 87 cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argiloso; moderada 	a 
forte pequena a mdia blocos subangulares e angulares;ce 
rosidade comum e moderada; frivel, plstico e pegajoso; 
transiço plana e difusa. 

87 —126 cm, vermelho (2,5YR 5/8), mosqueado pouco, pequeno e dis 
• tinto, amarelo—avermelhado (7,5vA 7/8); franco argiloso; 

moderada a forte pequena e mdia blocos subangulares 	e 
angulares; cerosidade comum e mdderada; frivel, 	plsti 
co e pegajoso; transiço plana e gradual. 

83  - 126 —162 cm, vermelho (2,5YR 518), mosqueado comum, pequeno a 
dio e proeminente, amarelo—avermelhado (7,5YR 7/8);franco 
argiloso; moderada pequena e mdia blocos subangulares 	e 
angulares; cerosidade pouca e fraca; fri&vel, plstico 	e 
pegajoso; transiçao plana e gradual. 

C 	- 162-250 cm, vermelho (2,5YR s/e), mosqueado comum, mdio a grande 
e proeminente, vermelho—amarelado (5YR s/a) , comum e 	pe 
queno a mdio e proeminente e amarelo—avermelhado 	(7,5YR 
7/8); franco; ligeiramente pl&stico e ligeiramente 	pega 
joso. 

4 RAiZES: Muitas raizes finas e medias, no A 
lcn , A 3cn 

 e 8 
it, 	

comuns 

no 
821t' 822t e 8

3 . 

0BSERVAÇE6: 	Poros e canais comuns no perfil. Presença de rocha intem 
perizada (granito) nos horizontes 

821t  e  822t' 	
'fragmen 

tos de rocha intemperizada dispersos no horizonte A. O 

correm afloramentos de rocha na Érea e nas proximidades 

do perfil. O horizonte 6 foi coletado com auxílio de 

trado. 
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PERFIL n2 3 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amoatra da labor. n,: 77.1063/69 

Imimnte Fr.çúe, da amua'.. 
CtmpoçoImaitna 

Deao.d.de  

(d..persa com 100H calca,,) Argi. G..i, de 
g/cm 	 Po'osid.de 

em*p... 
Arcis ArçiI. 

Pnrendid.de CaIS.... CncaIbo Teria Are.: 
AcrI. Aparta'. Real 

('ei...) 

cm lUm,. 
- Imu Ã'r. 

mm 
Q1GU 

mm 

iu2 <&0 
mm 

Alcn 0-13 11 22 67 44 30 11 15 6 60 0,73 

A3cn -27 5 42 53 23 29 16 27 20 26 0,59 

flit -46 1 15 64 20 23 16 41 O 100 0,39 

B21t -87 0 1 99 23 19 23 35 0 100 0,66 

6221; -126 O 1 99 25 20 29 26 0 100 1,12 

63 -152 O 1 99 24 15 34 27 O 100 1,26 

O -270 O 1 99 25 16 33 21 O 100 1,31 

pH 	I:2$l 
campimo UorImo 

a.q/It5 

Hmnm'te 
E! 

Ar..s 3(C) 1H CLH xg- i ir t'?, M 1 '' K - 

Alcn 4,0 3,6 0, 5 0,21 0,02 0,07 1,4 4,7 5,8 10 67 1 

A3on 4,6 4,1 0, 2 0,03 0,02 0,03 1,2 2,8 4,3 7 80 1 

Bit 4,8 4,2 0, 3 0,06 0,02 0,04 1,0 1,7 3,1 13 71 1 

B21t 5,4 4,4 0, 2 0,07 0,02 0,03 0,6 1,4 2,3 13 67 1 

B22t 5,6 4,5 0, 2 0,05 0,02 0,03 0,2 1,5 2,0 15 40 1 

R3 5,6 4,5 0, 1 0,15 0,02 0,03 0,2 0,9 1,4 21 40 1 

0 5,5 4,4 0, 1 0,12 0,02 0,02 0,4 1,3 1,9 11 67 1 

__ -- ----- 

*1.001 POR 

C - P1 e HZSO4 	11:11 	 5. OH 10.6%) 510) 5l0 AI .0 T) 

Hontoate 

------ 
Elo) Al305 TaO TIO3 '1 0 5 54.0 

Alen 1,71 0,14 12 6,5 5,5 3,5 0,37 1,97 1,41 2,51 12 

A3cn 0,63 0,07 9 12,4 11,7 2,4 0,56 1,80 1,59 7,65 17 

Bit 0,39 0,05 8 16,7 17,8 4,3 0,51 1,79 1,55 6,49 23 

621t 0,20 0,03 7 20,0 21,4 4,8 0,60 1,59 1,39 6,99 22 

622t 0,15 0,02 6 19,5 20,8 4,7 0,54 1 1 60 1,40 6,94 20 

83 0,12 0,02 6 20,9 20,5 4,2 0,51 1,73 1,53 7,64 23 

0 0,12 0,01 12 20,9 20,8 4,2 0,51 1,71 1,51 7,75 23 

'a,.. .att.nds Sais solúteis (antealo IS) Constante. htdnca. 

Honanme C.E. do urT 	' 	kt, -  Ti 
•C/IØ31 do 	T 
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ANiLISE MINERALÓGICA 

PERFIL Ng 3 

A 	 - 
lcn 	- Calhaus - s/ de quartzo, com ancrustaçao ferruginosa; 5D1 

de concreçes areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limo 
níticas, com incluso de quartzo. 

Cascalhos - 91 de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, ho 
matíticas e limoníticas, com inclusao dequartzo; 18°/a de 
quartzo, graos angulosos e subangulosos, de superfície regu 
lar e irregular, com incrustaçao ferruginosa; ti'aços de dc 
tritos. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, com incrustaço 
ferruginosa, brancos, alguns amarelados e rtseos; 1% de 
concreç3es areno-argilo-ferruginosas, henatítidas e linioní 
ticas, con incluso de quartzo; 1% de detritos; traços de 
magnetita. 

Areia Fina - 98°/o de quartzo, gros angulosos e subanguloso 
de superfície irregular, brancos; 1% de detritoâ; 	traços 
de concreçes argilo-ferruginosas hematíticas, 	zirconita, 

- 	graos idiomorfos, avermelhados, nagnetita e ilnienita. 

A3 cn 

	

	- Cascalhos - 6/ de concreçEes argiÏo-ferruginosas, hematíti 
cas e lirnoníticas, com incluso de quartzo; 40'!, de quartzo, 

• 	gros subangulosos e subarredondados, de superfície irregu 
lar, brilhantes e amare1ad6à; traços dedetritos 

Areia Grossa - 98% de quartzo, graos angulosos, 	subangulo 
sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhantes, 
brancos e alguns anarelados; 1% de concreçes argilo-ferru 
ginosas, hematíticas e limoníticas, com inclusode quar 

• 	tzo; traços de ilnenita, niagnetitae detritos. 

8lt 	- Calhaus - lO8°/ de concreçEes areno-argilo-ferruginosas hema 
títicas, com inclusao de quartzo. 

Cascalhos - e% de concreçEes arenà-argilo-ferruginosas, ho 
niatíticas e linoníticas, com inclusodequartzo; 8% 	de 
quartzo, graos subangulosos, de superfície irregular. 

Areia Grossa - l0(Y/o dequartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, alguns com incrus 
taçao ferruginosa, brancos e amarelados: traços de concre 
ç&es argilo-ferruginosas hematíticas, com incluso de quar 
tzo, ilmenita, magnetita e zirconita. 
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Areia Fina - io/0 de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sas, de superfície irregular, brilhantes e brancos; tra 
ços de concreç&es argilo-ferruginosas heniatíticas, ilmeni 
ta, magnetita, z{rconita e detritos. 

- Cascalhos - 100% de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brancos, amarelados e rD 

seas. 

Areia Grossa - 8/o de quartzo, graos angulosos, subangulo 
sos e arredondados, de superfície irregular, brilhantes e 
brancos; 15%  de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, ho 
matíticas e limoníticas, algumas com incluso do quartzo, 
mica e magnetita; i% de magnetita; traços de ilmenita, nus 
covita e detritos. 

Areia Fina - 89% de quartzo, gros angulosos, de superfí 
cie irregular, brilhantes e brancos; 15% de concreç&es ar 
gila-ferruginosas henatíticas; 1% do nagnetita; traços 
de ilmenita, biotita intemperizada e zirconita, gros ± 
dionorfos, avennelhados. 

822t 	
- Cascalhos - 	de quartzo, gros subangulosos e 	subar 

redondados, de superfície irregular, alguns com 	incrus 
taçes ferruginosas, brancos e r6seos; 4/ de 	concre 
çSes areno-argilo-ferruginosas, henatíticas e 	limoníti 
cas, com inclusao de graos de quartzo; traços de 	detri 
tos. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, graos angulosos e subangu 
losos, de superfície irregular, brilhantes, brancos e in 
calores; 15% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, he 
natíticas e limoníticas, com incluso de quartzo e mica; 
traços de magnotita e nica muscovita em pacotes. 

Areia Fina - 94% de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sas, de superfície irregular, brilhantes, brancos e inca 
lores; 5% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas hematí 
ticas e argilosas brancas; 1% de nagnetita; traços de mus 
covita e biotita. 

83 	- Cascalhos - 913% de quartzo, alguns gros com aderncialr 
ruginosa; 10% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, he 
natíticas e limoníticas, com incluso de quartzo, nica e 
cancreç&es argilosas brancas; traços dc detritos. 

Areia Grossa 99% de quartzo, graos angulosos e subangu 
losos, de superfície irregular, brilhantes e brancos; 1% 
de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e li 
moníticas, algumas com incluso de quartzo e mica; traços 



de magnetite e muscovita em pacote, com aderncia ferrugi 
nosa. 

Areia Fina - 95% de quartzo, graos angulosos e subangulcn:s, 
de superfície irregular, brilhantes, brancos e incolores;s% 
de concreçaes argila-ferruginosas hematíticas e argilosas 
brancas; traços de magnetita, zirconita idiontrfa, biotita 
intemperizada e sillimanita. 

C 	- Cascalhos - eo% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, alguns com aderncia ferruginosa ; 
4N de concreçaes areno-argilo-shito_ferruginosas hematíti 
cas e algumas limoníticas, com incluso de quartzo, mica e 
magnetita; traços de detHs. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, graos angulosos, subangulo 
505 e arredondados, de superfície irregular, rugosas, bran 
cos e incolores; 5% de concreçaes areno-argilo-stlico_ferru 
ginosas hernatíticas, algumas com incluso de quartzo e mi 
ca; traços e magnetita. - 

Areia Fina - 93% de quartzo, gijos angulosos e 	subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes e brancos; 1% de 
concreç&es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e argilo 
sas claras; i% de biotita intemperizada e muscovita; traços 
de magnetita e zirconita, graos idiomorfos avemelhados. 
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Perfil: Amostra extra n2 1 
Data: 29.5.77 
Classificaço: 	P0DZÔLICO VERMELI-C-AMflELD ÁLIC0 Tb A troderado texto 

ra mdia/argilosa fase floresta equatorial subporeni 
f6lia densa relevo suave ondulado. 

Localizaçao: 	A 8km da OR-174, na picada nQ9, 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaço Geoiagica: Pr&-cambriano Inferior a Mdio - Com 

- 	 plexo 3uianense. 

Material 0riginrio: Matrial oriundo de rochas graniticas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Bem drenado. 

Vegetaço 	Floresta equatorial subperenxf&ia densa 

Uso Atual 	Cobertura natural 

A -0 -20 	cm, bruno (loyn 6/3) e amarelo-brunado 	(luvA 6/8); 
franco argilo-arenoso; plstico e pegajoso. 

- 30 - 50 	cm, amarelo-brunado (luvA 6/8); argila arenosa; pls 
tico e pegajoso. 

B2t - 70 - 100 cm, amarelo (luvA 7/8); argila; plstico e pegajoso. 

0B5EAVAÇ0: 	Amstras coletadas com trado holands. 
Presença de concreç&es a 60 cm de profundidade. 

Em 



PEIFIL Amostra extra flQ  1 	ANÁLISES PIStAS E QUÍMICAS 

Aniotra de labor. n. 	77. 1136/30 

P'çõeI 

 

d. 	1.1.1 
Compo.içog,oméIna 

Idsrga coas N.OH calço.) Arg,ll g/cm 	Potoaidad, Oco. dc •. s. 
• r' 

pnl 	d d 4 	Cal), La cai), Trra e-,,. f .. SI Agil 

la$; 

'ao, mm mm 

A 0-20 O 1 99 27 30 10 33 22 22 0,30 

Bit 30-50 O 2 90 21 29 9 42 O 100 0,21 

62t 60-1002 6 92 17 23 9 51 O 100 0,16 - 

tompico. 'CrIme t 

Hor000'e 

pli (115) 

 

r a s+rn 
Agsa. KCI uw  

A 3,9 3,6 0, 3 0,07 	0,02 0,4 1,6 4,1 6,1 7 80 1 

Bit 4,4 4,1 0, 	2 0,02 	0,02 0,2 1,0 2,7 3,9 5 63 1 

B2t 4,8 4,2 6, 	2 0,01 	0,02 0,2 0,8 1,6 2,6 e 80 1 

*i&OiJL P' 

O ti O HSA 	(1:1) 	 Na ON lo,e %l Aios  

SIOJ *lIO TIO3 p)Oj leoa 

A 1,12 0,11 10 

Bit 0,70 0,07 10 

82t 0,46 0,06 8 

H,noon,. 
ÀWa 1 3+ so 01414. UmIdade 

m.1nm1  de Ti. ________ 
o, 15.1. ...,, 

A 20 

Bit 23 

82t 25 

Relaç3o textural: 
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Perfil: Arinstraextra nQ 2 
Data: 30.6.77 
Classificaço: PODZ&TCO VERMELI-C—AMARELO DISTRÓFICO Tb A imderado 

textura média/argilosa fase floresta equatorial sub 
perenifi&ia densa relevo suave ondulado. 

Localizaço: 	A 7,8 km da BR-174, na picada ng 4. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaçao 0eol'gica: Pr—cambriano Inferior a M&dio - Com 
plexo Guianense. 

Material Origin&rio: Material oriundo da deccmposiçao de rochas gra 
níticas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Ertso: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Bem drenado. 

Vegetaço: 	. 	Floresta equatorial subperenif&lia densa. 

Uso Atual: 	. Cobertura vegetal natural. 

A —O - 20 	cm, vermelho (2,5YR 4/8); franco 	argilo—arenoso; 
plstico e pegajoso. 

	

- 3D - 50 	cri, vermelho (lOA 4/6); argila plstico e pegajo 

60 - 100 cm, vermelho (loA 4/8); argila; p1stico e pegam 

0BSERVAÇ0: 	As amostras foram coletadas com trado holands. 
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'ERFlL Amostra extra r1 2 	ANAUSES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, n. : 77.1145/47 

r,.5C.ida. 'nu't,. 	si . Cmp,,ço1nn,,omttrI 	- fl,,.j 

(di.pensa cm N'OH caloa) Aroi. •1CM' 	 Pom,id.de 

T. 
 t °  - - Pni..did.de C.Ib.u, CasCalho 

moi ,, moi mm 

A 0-20 O 1 99 25 31 11 33 25 24 0,33 

Bit 30-50 0 1 99 15 22 12 50 O 100 0,24 
B2t 60-100 O i 99 12 12 16 50 0 100 0,27 

pli (liS) Compitas Caflno t 
> 2 

Nanico'. 

"q/Ia, fljI-I* IE 

Água KolN tI M++ i lt (toma) LI' 1t (Soma) ! 

A 4,6 4,2 0,3 0,7 0,03 	0,03 1,1 0,5 2,3 3,9 28 31 

Bit 5,1 4,5 0, 	4 0,01 	0,02 0,4 0,3 2,2 2,9 14 43 .1 

B2t 5,6 4,9 0, 	4 0,01 	0,02 04 O 1,9 2,3 17 O 

- ATaGLIl POS 	. 
C N C H3SO4 	 11:11 	 No OH 10,0%) SãOi 5103 AiO, r.O3 - 

_I7 RO Ij6 

SS0 ai10 Yt)03 Tio3 P305 MIlO 

A 0,78 0,10 a 12,7 12,0 6,7 0,79 1,80 1,33 2,61 

Bit 0,59 0,07 8 20,3 17,6 9,6 0,88 1,94 1,44 2,91 

82t 0,31 0,05 6 26,6  24,3 13,1 0,92 1,66 1,38 2,91 

Pn,.sa,urada Sai. toii. frtinio 131 050110010* h,dncas 

•11l3)g dt T.F. 

A 25 

Bit 32 

82t 37 

Relaço texturalt 	
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Perfil: Arostra extra ng 3 
Data: 31.5.77 
Classificaço: POOZÔLICO VERMELFJJ—NÁARELO ÁLICa Tb Arrcderado textu 

tura mdia/argilosa fase floresta equatorial subpere 
nif'61ia densa relevo suave ondulado. 

Localizaço: 	A 100 metros da SR-174, na picada nQ  1. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaço Geo1gica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Origin&-io: Material oriundo da decomposiçao de rochas gr 
níticas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Bem drenado. 

Vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenifclia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O - 20 	cm, vermelho—amarelo (5YR 5/8); franco argilo - areno 
so; pl&stico e pegajoso. 

8 - 30 - 50 	cm, amarelo—avermelhado (avA .5/8); argila arenosa; 
lt 	 - 

plastico e pegajoso. 

- 60 - 120 cm, vermelho (2,5YR 5/6); argila; p14stico e pegajo 

0BSERVAÇ0: 	Amostras coletadas com auxftio de trado holands. 
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PERFIL Amostra extra nQ 3 	ANÁLISES FISICAS E QIJ(MICAS 

Amostro de lebor. fl. 	77.1151/53 

conte Fr.çõc.dor,,,',ra,oi,) Cotcrostç1oennoInn,ête,n. - 

Id ,Sper.o com Noont colgon) Arit. 

ci'i4100 

Gran de %- 
tttcoloç.:o 	

•n 

•S,Jin 
610m 	 PornOtdode 

Slnb.t. 
P,tkt,,didode Calh.os C.ncaIt,n To'yt Afl A,,,: 

Sitio A111i 
A,rtIo 

cm ,m,nn 101 mm 
<101cm, 

40.Z1 •)n.o05 
mm 

.0>0.01 
mm 

0.01 
na 

Ap0mnt. Se.' 

A 0-20 0 1 99 36 17 13 34 29 15 0,38 

Bit 30_E0 O 2 98 30 16 12 42 39 7 0,29 

B2t 60-120 O 4 96 30 13 15 42 36 14 0,36 

21 (023) 
-o/Ira0 >2 COM1++ 

Api. 	(CI OH Ca Ï 4-+ 1+ Xa+ 	t.t'$  

A 3,9 	3,6 0,3 0,05 	0,02 0,4 17 3,4 5,5 7 81 1 

Bit 4,2 	8,0 0, 	3 0,03 	0,02 0,4 1,5 2,2 4,1 10 79 1 

82t 4,5 	4,0 0, 	1 0,02 	0,02 0,1 1,2 1,2 2,5 4 92 1 

£1.001 PO 

Ho,monien00000,co) 
O 21 O 2120D4 	Ci:i) 	 , 	o,, 	0,6%) S10 S10 

- 6j65j; twee ro 
0(02 A1303 ?.j0 TI 03 P30) 011.0 

A 1,06 	0,11 10 15,2 13,1 3,2 0,37 1,97 1,71 6,42 

Bit 0,62 	0,08 0 18,3 16,0 3,7 0,41 1,94 1,69 6,79 

02t 0,31 	0,05 6 20,7 17,8 3,9 0,37 1,98 1,75 7,15 

Pasta ,.nae:da Sais .ot,intis (mioto 1.51 . Cec.,.,,m hldnco. 

2100,2010 do  
1 

"a smidad. 

A 25 

Bit 27 

B2t 25 

Relaço textura!: 
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Perfil: Amostra extra n2 4 
Data: 10.5.77 
Classificaço: 	P0DZdLIC0 VLRMELI-C--NvIARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra mdia/argilosa cascalhonta fase floresta equato 
rial subperenif&ia densa relevo suave ondulado. 

Localizaçao: 	A 1,1 km da BR-174, na picada n2 12. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaço Gooltgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Con 
plexo Guianense. 

Material 0riginrio: Material oriundo.da dccomposiço de rochas gra 
n{ticas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Ertso: 	Laminar ligeira. 	 - 

Drenagem: 	Bem drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subpereniflia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A— O - 20 	cm, bruno—amarelado (lUVA 6/8); argila arenosa; pls 
tico e pegajoso. 

8lt - 30 - 50 	cm, bruno—forte (7,5YR 5/8); argila; pl&stico e pega 
joso 

A 
2tcn 

 —60-120 	cm, amarelo—avermelhado (5YA 6/8); argila cascalhen 
e 

ta; plastico e pegajoso. 

OBSERVAÇES: 	Amostras coletadas com.trado holands. 
Presença de concreçes latcríticas a 80 cm de profun 
didade. 
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PERFIL Amostra extra nQ 4 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 77.1175/77 

Feaçanda.,,,o.i,.io, Ii 
Comçi 	nu 	dma - De,s,dade 

(dmspemcso com NaOH algo,) Ar1ii. 

cm Se,. 

C" o, '4  
Porosidade 

(Isca1 ç.mo 
- p,orsndi d'de Çalhcas cost.iho Tem (a.),.) 

os.. 
gga 
,, 

I.aa-ojm 
os.. 

(aol 
nos 

Ap.,.nIe RosI 

0-20 0 2 90 35 17 9 38 	31 16 0,24 

Bit 30-50 O 1 99 25 14 11 50 	O 100 0,22 

B21:cn 60-120 0 16 84 23 12 12 53 	O 100 0,23 

gO (123) Lompleao acamo 

a 
-m Honlosi. 

m 3+11+1* 
Agua KCI 1H Ca1* IlF+ j+ +++ + '°$ 1 

A 4,3 4,1 0, 	7 0,07 0,11 	0,9 1,4 3,7 6,0 15 61 3 

Bit 4,6 4,2 0, 	2 0,33 0,07 	0,3 1,1 2,9 4,3 7 79 1 

B2tcn 5,0 4,3 0, 	1 0,03 0,10 	0,2 1,7 1,6 2,7 7 76 1 

LiSOLIL P0 

C H C K5504 	(III 	 lo OH (O.' ~) 5102 5IO al.O z° tt 
Mornoni. invkmco) - ______________  

Sio Ai10 7e0 TIO2 •)O5 Moo 3 

A 0,96 0,12 6 16,6 15,8 3,0 0,53 1,55 1,48 6,95 

Bit 0,62 0,07 9 20,9 20,1 3,6 0,61 1,77 1,59 8,76 

62tcn 0,43 0,05 9 24,2 23,3 5,9 0,64 1,77 1,52 6,19 

Falia nioma da Sai. ,oiismeis 	'anImo 131 Coonan'n Sida... 

Honi,00ie 1 	1 
"q/lOg de TF. omidode 

A 23 

Bit 25 

B2tcri 29 

Relaço textural: 
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3 - PODZÓLICO VERMELI-JJ.-PMAHELO ÁLICa Tb plíntico A moderado textura 
m&dia/argilosa fase floresta equatorial subperenif&ia densa re 
levo suave ondulado. 

Compreende solos com 6 textural, de características seme 
lhantes s descritas anteriornEnte, referentes aos solos Podz&licos 
Vermelho-Amarelos. Os solos desta unidade diferenciam-se dos PodzS 
licos Vermelho-Amarelos, pela presença de plintita nos horizontes 
6 e/ou 0, at profundidade de 150 cm, estando pelo menos os pri 
meiros 30 cm do horizonte L livres da ocorrncia da mesma. 

Estes solos sao minerais, profundos, bem desenvolvidos,rïc 
deradarnente drenados, ácidas, com seqt8ncia de horizontes A, B 	 e 
0, subdivididos em A1

, Bil 821t' 6221I 623tpl' 63pl e C. 

Apresentam horizonte A moderado, com espessura variando 
de 10 a 20 cm, de cores bruna a amarelo-bninada, nos matizes 7,5YR 
e 10YR, ..?alores 5 e 6 e cromas de 4 a 6; horizonte 8, com espessura 
de 180 cm, de cores variando de amarelo-brunada a amarelo-avermelha 
da nos matizes 7,5YR e 10YR, valor 6 e croma 8 e o horizonte C com 
espessura da 70 cm e cor rosada, no matiz 5YR. 

A textura destes solos varia normalmente de franco argi 
lo-arenosa a argila, com acr&cimo na percentagem de argila do hori 
zonte A para o horizonte 6, decrescendo deste para o horizonte C. 

• 	sao solos de argila de atividade baixa, com saturaçao de 
bases trocveis baixa e alta saturaçao com alumínio, acima de 75%, 
o que• determina uma baixa fertilidade natural aos ,rnsrrcs. 

Os valores de pN em H20 varian no perf'il de 4,0 a 	5,1, 
com valores mais baixos no horizonte suerficial. A mesma relaçao 

observada com os teores de Al 	e H , que so mais altos no ho 
rizonte superficial, 

As relaç&es moleculares Ki e Kr variam de 1,92 a 2,05 e 
de 1,60 a 1,86, respectivamente. 

- 	Ocorrem em relevo suave ondulado, sob vegetaçao componefl 
te da floresta equtoria1 subperenif&ia densa, com presença de cas 
tanha-do-brasil, sendo desenvolvidos a partir de rochas pertencen 
tes ao Pr-cambriano - Complexo Outanense. 

Estes solos na &ea esto associados principalmente com 
os Podzlicos Vermelho-Amarelos e com as Lateritas F-Iidromrficas. 



Fig. 16 - Aspecto de vegetaçEo em rea de Podz1± 
co Veni,clho—Amarelo pl{ntico 
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Perfil ng 4 
Data 5.5.77 
Ciassificaç&o: POOZÓLIGO VE1RMELFC-AMAIREL0 ÁLICO Tb plíntico A moda 

rado textura mdia/argilosa com cascalho fase flores 
ta equatorial subperenif6lia densa relevo suave ondu 
lado. 

Loca1izaço: 	A 40,2 km do entrocamento da BR-174 com a BR-210, no 
sentido de Manaus, na BR-174, lado esquerdo, a 50 ma 
tros da estrada. 

Situaço e Declive: Situado em meia encosta, com 	de declive e sob 
vegetaçao de mata. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Fortiaço  CeoliSgica: - Pr-cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Origin&rio: Material oriundo de rochas graníticas. 

Relevo: 	Local: Suave ondulado. 
Regional: Suave ondulado a ondulado. 

Eroso: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif&ia densa. 

Uso Atual: 	Vegetaço natural de mata, com castanha-do-brasil. 

A1- O - 10 	cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-areno 
$0; fraca pequena granular; fri&,el, ligeiramente 
plstico e ligeiramente pegajoso; transiço plana e 
clara. 

- 10 - 28 	cm, amarelo-brunado (10YR 6/5); argila arenosa; fra 
ca pequena e média blocos subangulares; fri&vel,pls 
tico e pegajoso; transiço plana e gradual. 

821t - 28 - 48 cm, amarelo-brunado (10YR s/s), mosqueado comum, pe 
queno e proeminente, amarelo-avernclhado (7,5YR e/a) 
e pouco, mdio e proeminente, vermelho (laR 4/6); ar 
gila arenosa com cascalho; fraca a moderada pequena 
e media blocos subangulares; cerosidade pouca e f'ra 
ca; frivel, plstico e pegajoso; transiço plana e 



clara. 

822 l 	
- 	cm,amarelo-brunado (lavA 6/8), mosqueado comum,mdio 

e proeminente, vermelho (laR 6/8); argila com casca 
lhe; moderada pequena e mdia blocos subangulares,ce 
r'osidade pouca e fraca; frivel, plstico eegajoa; 
transiço plana e gradual. 

023l_ 93 -132 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8), mosqueado abun 
dante, mdio a grande e distinto, bruno-forte (7,5YR 
a/a) e comum, m&dio a grande e proeminente, vermelho 
(laR 4/6); franco argiloso; fraca a moderada prisma 
tica composta de ncdrada pequena e rndia blocos au 
bangulaz-es e angulares; cerosidade pouca e fraca; 
frivel, plstico e pegajosà; transiçao plana e gra 
dual. 

031 1_132 -197 cm, coloraço variegada compota de amarelo - averme 
lhado (7,5YR e/a), bruno-forte (7,5YR 518) e 

• 
	veMe- 

lha (laR 4/6); franco argiloso; moderada pequena e 
mdia prismtica composta de moderada pequena a 
dia blocos subangulares e angulares; frivel, ligei 
ramente pl&stico e ligeiramente pegajoso. 

632 1_197 -270 cm, coloraçan variegada composta de rosado (5vR 8/4), 
amarelo (lavA 7/6) e vermelho (laR 4/6); franco;pls 
tico e pegajoso. 

RAÍZES: 	Raízes abundantes, finas e mdias, no A1  e A3 , 	co 

muns no 8,  poucas no 82lt •
e raras nos demais hori 

zontes. 

OBSERVAÇÕES: 	Poros e canais comuns no perfil. A atividade de.orga 
nismos É comum no perfil. Presença de linha de con 
creçges lateríticas brandas e endurecidas, com espes 
sura de 3 cm, localizada na base do 8 

21tpl• 
 Ocorrem 

concreçes lateríticas endurecidas e dispersas nos 
horizontes 822tpl' B 

 23tp1 
 e B311 . A plintita ocor 

re com maior incid&ncia no B . O horizonte 0 
22tp1. 	 32p1 

foi coletado com trado. 
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PERFIL ti2 4 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Anoiba de IabDr. •: 72.1066/62 

Fnçta da 	leia' cote_l!c tlflit?Idt.. 	 - - Densidade 
S/C' 	Ponsid.de (dispenSa com NeOH 	Igoa) 

- _%_____ - 
AviIs 

tesa;,. 

C,.. de 
(saca1. ___!!!!!. •1 

- - ,, Ar;sIa 
Prelundidade Calbaus 

na., 
Çncalho 

2 
Teres 

e»,  Ce 
Sue 

110-0512 
AtgiIu 
(°51Q 

Ap.n'fle Ral 

-m im mm 

Ai 0-10 O 1 99 43 21 8 23 19 17 0,35 

81 -28 O 1 99 32 21 ii 36 33 8 0,31 

321t -43 2 8 90 3018 li 41 3 93 0,27 

2tp1 _93 O 8 92 26 12 16 46 O 100 0,35 

823tp1 -132 O 4 96 30 10 22 38 O 100 0,58 

B31p1 -197 O 3 97 32 12 26 30 O 100 0,87 

832p1 -270 O 3 97 30 12 37 21 O 100 1,76 

pCe (123) 
- 

Lomldflo ,ariSo 1 
BotimI. __ S+IJ•- _____ 

- 

Asna KcIIN Ci' JD 4-  ( Ia 

Ai 4,0 3,8 0, 4 - 0,12 0,02 0,5 1,6 3,4 5,5 9 76 1 

81 4,4 4,1 0, 2 0,04 0,02 0,3 1,4 2,6 4,3 7 82 1 

821t 4,5 4,2 0, 2 0,02 0,01 0,2 1,3 1,9 3,4 6 87 <1 

822tp1 4,7 4,2 0, 2 0,01 0,02 0,2 1,1 1,4 2,7 7 85 <1 

B23tp1 4,9 4,2 0, 2 0,01 0,01 0,2 1,0 1,2 2,4 8 83 cl 

831p1 5,0 4,2 0, 2 0,01 0,01 0,2 1 1 0 1,0 2,2 9 83 ci 

B32p1 5,1 4,2 0, 2 0,01 0,01 0,2 1,4 0,9 2,5 8 83 Cl 

C 51 e 
M*IUL PO 

H2104 	 (1:11 	
w. oslo' '4) aio, tio, AI.O v.0, - 

1(50) AIPO 	Pe,0 	TIO) PO MaO 

Ai 1,14 0,11 10 10,6 8,8 	3,9 	0,31 2,05 1,50 3,54 

81 0,66 0,07 10 16,1 14,0 	3,0 	0,36 1,95 1,72 7,30 

821t 0,51 0,05 10 18,9 16,5 	2,9 	0,38 1,95 1,75 8,94 

822tp1 0,31 0,04 8 23,9 21,2 	4,0 	0,39 1,92 1,71 8,31 

823tp1 0,25 0,03 8 23,5 20,4 	3,7 	0,34 1,96 1,75 8,66 

B31p1 0,10 0,02 5 22, 19,1 	3,1 	0,36 2,04 1,85 9,65 

832p1 0,08 0,02 4 24,1 20,4 	3,9 	0,32 2,01 1,79 8,20 

Pais. assacada 	1 Saia .0110.11 (nTnao 53) Cmasasses l.,dnas 

-%---- 

fl_• 

24 
821t 

28 
822tp1 

26 
823tp1 
831p1 

26 

1 -- 

26 

Re1aço texturah 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL Ng 4 

A 1 	- Cascalhos - s/ de quartzo, gros angulosas e subangulosos, 
de superfície irregular, com incrustaço ferruginosa, bran 
cos e amarelados; 41. de concreçes argila-ferruginosas, Fie 
matíticas, limoníticas e algumas magnetíticas, com 	inclu 
sao de quartzo, geralmente de forma arrendondada ; 	traços 
de carvao e detritos. 

Areia Grossa - 9 de quartzo, graos angulosos, 	subangulo 
sos e subarredondados, de superfície irregular, amarelados, 
r6seos e brancos, alguns com incrustaço ferruginosa; 1% de 
detritos; traços de ilmenita, magnetita e concreç&es argi 
lo-ferruginosas henatíticas, con incluso de quartzo. 

Areia Fina - 9!n de quartzo, graos angulosos, de superfície 
irregular, brancos; 1% de detritos; traços de ilmenita, zir 
conita e concreçges argilo-ferruginosas hematíticas. 

Ri 	
- Cascalhos - 5* de fragmentos de quartzo, gros angulosos 

de superfície irregular, amarelados e brancos; 4/ de con 
creç6es argila-ferruginosas, hematíticas e limoníticas, al 
gunas brancas, com incluso de quartzo e mica. 

Areia Grossa - 950/, de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, alguns com incrus 
taçao ferruginosa, brancos, amarelados e r6seos; 1% de con 
creç&es argilo-ferruginosas, henatíticas e linoníticas, al 
gumas arredondadas, com incluso de quartzo; 1% de ilrneni 
ta, gros negros e brilhantes; traços de biotitá intemperi 
zada, zircao e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, gros angulosos- e 	subangulo 
sos, de superfície irregular, brancos; 1% de detritos; tra 
-ços de zircao, gros idiomorfos, avermelhados e amarelados, 
biotita intemperizada, concreçEes argila-ferruginosas hema 
títicas, zircao e magnetita. - 

821t 	- Calhaus - lO/ de concreçEes argilo-arenosas com aderncias 
- ferruginosas henatíticas e limoníticas, com quartzo e mica 

inclusos. 
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• Cascalhos - 95$ de concreçSes argilo-ferruginosas limoníti 
cas, de forma arredondada, com inciusao de nica e quartzo; 

s% de quartzo, parecendo quartzito do granulaço grossa; 
traços de detritos. 

Areia Grossa - 94% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, alguns com incrustaçao ferru 
ginosa, brancos, •r6seos e amarelados; 5$ de concreçSes ar 
gilo-ferruginosas, henatíticas e linoníticas, cern inclusao 
de quartzo; 1% de carvao e detritos; traços de ilnenita. 

Areia Fina - 99/o de quartzo, graos angulosos, 	subangulo 
sos e arredondados, de superfície irregular, brancos; 	1% 
de concreçes argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníti 
cas, com incluso de quartzo; traços de muscovita, biotita 
intemperizada, sericita (?), zirconita, molibdenita ou gra 
fite e detritos. 

8 22t 1 - Cascalhos - 95$ de concreç&es argilo-ferruginosas, hematÍ 
ticas o limoníticas, com incluso de quartzo; /o de quart 

- 

	

	zo, gros angulosos, de superfície irregular, com incrus 
taç6es ferruginosas, amarelados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 	de quartzo, graos angulosos e subangulo 
aos, de superfície irregular, alguns com aderncia ferru 
ginosa, brancos, amarelados e rseos; i5$ de concreç&es a 
reno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníticas, com 
incluso de quartzo, alguns arredondados; traços de ilmo 
nita, muscovita e detritos. 

Areia Fina - 94% de quartzo, gros angulosos, subangulosos 
e arredondados, de superfície regular e irregular, geral 
mente brancos; &/ do concreçSes argilo-ferruginosas, hema 
títicas e limoníticas; i% de biotita intemperizada, musco 
vita e sericita (?). 

8
23t 1 - Cascalhos - 9/o de concreçes areno-argilo-ferruginosas,ha 

matíticas e linoníticas, com incluso de quartzo; /o 	de 

• quartzo, gros angulosos, de superfície irregular, bran 
cos;. traços de detritos. 

Areia Grossa - 99/o de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, alguns com incrustaç&es fez' 
ruginosas 1% de concreçes areno-argilo-ferruginosas, .ho 
matíticas e limoníticas; traços de ilmenita e detritos. 
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Areia Fina - 94% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 
e arredondados, de superfície irregular, brancos; de mi 
ca biotita intemperizada, muscovita e sericita (?); i% de 
concreçEes argilo-ferruginosas heniatíticas e ilmenita. 

031 1 - Cascalhos - 	de concreçes areno-argilo-ferruginosas,he 
matíticas e lirnoníticas, com incluso de quartzo; 1% 	de 
quartzo, com incrustaçao ferruginosa; traços de detritos. 

Areia Grossa - 10 de quartzo, gros angulosos e subangu 
losos, alguns bem arredondados, de superfície irregular,ai 
guns com aderncia e incrustaçao ferruginosa, brancos; tra 
ços de concreçaes areno-argilo-fen'uginosas hernatíticas 
traços de ilrnenita, mica muscovita e detritos. 

Areia Fina - 9/, de quartzo, graos angulosos e subangulo 
50$, de superfície irregular, brancos; de muscovita e 
sericita (?); traços de concreçes rgilo-ferruginosas tio 
matíticas, ilnenita e detritos. 

032 1 - Cascalhos - 6 de concreçaes areno-argilo-ferruginosas,ho 
matíticas e limoníticas, com inclusao de quartzo; 4% de 
quartzo, alguns com incrustaço ferruginosa; traços de do 
tritos. 

Areia Grossa - 9 de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, alguns com incrustaço e a 
derncia ferruginosa, brancos, amarelados e riscos; 10% 
de concreç&es areno-.argilo-ferruginosas, hematíticas e al 
gumas limoníticas, com incluso de quartzo; traços de bio 
tita intemperizada, muscovita e ilmenita. 

Areia Fina - 7/o de quartzo, gr3os angulosos, de superfí 
de irregular, brancos; 2/o de muscovita e biotita intem 
perizada; &4 de concreçaes areno-argilo-ferruginosas berna 
títicas, com incluso de quartzo; traços de detritos e ii 
menita. 
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Perfil: Amostra extra n9  5 
Data: 25.5.77 
Classificaçao: PODZÔLICO VEF*AELFC—AMARELO ÁLICa Tb plíntico A mods 

rado textura mdia/argilosa fase floresta equato 
rial subperenif61ia densa relevo suave ondulado. 

Localizaço: 	A 2,4 1cm da BH-174, na picada nQ 7. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e vortnaçao GeolSgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material originario: Material oriundo de rochas granito—gnissicas. 

O O SERVAÇ0 

Plano a suave ondulado. 

Nao aparento. 

Moderadamente drenado 

Floresta equatorial subperenif'6lia densa. 

Cobertura vegetal natural. 

cm, bruno (7,5yR 5/4); franco argilo—aronoso; plsti 
co e ligeiramente pegajoso. 

cm, bruno—forte (7;5YR 518); franco argilo—arenoso; 
plstico e ligeiramente pegajoso. 

cm, amarelo—avermelhado (7,5YR 6/8),. mosqueado proo 
minente, vermelho—escuro (2,5YR 316); argila; p1st1 
co e pegajoso. 

Amostras coletadas com trado holands. 

Relevo: 

Eroso: 

Drenagem: 

Vegeta9ao: 

Uso Atual: 

A - O - 20 

Bit 30 - 50 

2tp160 —100 



PERFIL Amostra extra ri 9  6 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostre de labor. n. 	77.1107/09 

Ft.çüetd. .,,ontr. miii Compoi.çaeeaeulo.otirie. da - D,.nid.de 
(dp,persso com N'OH algon) 

 de 
a/em' 	P,ond.d, 

«Se 

Ait,. A.,., • PI Proh.,did.d. C.lh.e. Cfloalho Tona Sub A.gii. 
%C Ccxl..,) 

>2umn )-2n.e 'la 
mi 4-020 

mm 
020.005 

mm 
l.ox-0.W2 

mm com 
Anemia RmI 

A 0-20 0 2 9942 28 8 22 10 55 0,36 

Bit 30-50 O 3 97 32 27 9 32 24 25 0,26 

B2tpi 50-100 O 3 97 25 18 9 48 O 100 0,19 

01 	0) Complexo ioflí'.o 

1e !

r' 
E 

Água KOl OH Cr' ur+ C Na, 
 - 

A 4,1 4,0 8, 	3 0,05 0,02 	0,4 1,1 3,8 5,3 8 73 1 

Bit 4,3 4,1 0, 	2 - 0,03 0,02 	0,3 1,0 2,7 4,0 8 77 1 

B2tp1 4,5 4,1 0, 	4 0,02 0,01 	0,4 0,9 1,8 3,1 13 59 1 

.1AQUL P00 VI. 

H C H?SD4 	11:11 	 Si OH lO,' %) SlO aiO. &ioO Pe101 - 
flwumie Ioe,1.,eo) _________ __________ io, -i- o j-j•  

500) Al0 FeO Tio0 P0 05 MCD 

A 0,97 0,11 9 

Bit 0,61 0,07 9 

B2tp1 0,41 0,05 8 

N.I. n,urxd. La,. icideel. ("xi. '-SI Co,n.,inhldiia. 

fl 1 
mm 0.1cm 

_____ ".0/005; de ,.r ,an,dade 

A 14 

Bit 19 

B2tpi 24 

ReIaço textural: 
65 



Perfil: Amostra extra n2 5 
Data: 28.5.77 
Classificaçaa: 	PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 Tb plíntico A nade 

rado textura mdia/argilasa com cascalho fase fio 
resta equatorial subperenifSlia densa relevo plana 
a suave ondulada. 

Localizaçaa: 	A, 1,5 km da BR-174, na picada n2 10. 

Altitude 	150 metros. 

Litologia e Farmaça Geol6gica: Pr-cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Origin&rio: Material oriunda de rochas granita-gn&issicas. 

Relevo: 	Plana a suave ondulado. 

Erosa: 	No aparente. 

Drenagem: 	Moderadamente drenada. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial su1bperenif5iia densa. 

Usa Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O - 20 	cm, bruno muito claro-acinzentada (lOYR 7/4) e bru 
na-acinzentado (iüyp 512); franca 	argilc-arenosa; 
plstico e ligeiramente pegajaso. 

Bit - 30 - 50 	cm, amarelo (2,5Y 7/6), masqueado vermelha-amarela 
do (5YR 4/6); argila arenasa; plstico e pegajasa. 

B2t 	 cm, amarelo (iam 7/6), mosqueado proeminente, verne 
lho-amarelado (syn 5/5); argila arenosa com 	casca 
1h07 pl&stico e pegajaso. 

0BSERVAÇ0: 	Amostras caietadas com trado hoiand5s. 



11- Amostra extra ne 6 	ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

stra de labor. n. 77.1115117 

Ilorizonle Fraçoon da . ,,,U',;. 	 au) 
Campmuçoim7lomét!l(a da 

-- 6 

(di,pcn)u co,n N.OIi calgo,,) Arpil. ou 
(1cm 	 Porcidadr 

fIccoç3QT7L b  

SucI. 
cm 1am,, m n'o, 10.20 0.20-on' Lb-0J2 coa? PartOl' O.., 

mm nua em 

A 0-20 0 1 99 44 26 6 24 14 42 0,25 

Bit 30-50 O 1 99 34 21 6 39 21 46 0,15 

B2tpi 60-100 0 13 87 28 21 8 43 O 100 0,19 

P  H (613) upuao IOFli.0 Ï 
2 OItH- !e 

=6T 

A 3,9 3,7 0, 7 0,07 	0,02 0,8 1,4 4,0 6,2 13 64 

Bit 4,3 4,1 0, 4 0,04 	0,01 0,5 1,0 2,8 4,3 12 67 

B2tpl 4,7 4,1 0, 6 0,02 	0,01 0,6 0,9 1,7 3,2 19 60 

A6sou( POR 

N C 11:1) 	 N 	0610-6%) CIO. Suo. aI.0; 'O3 
Honcoer  orsknKo) lá- 

SIO A110 Tt)O3 TIO3 130) 14n0 - 

A 1,05 0,12 9 - 

Bit 0,51 0,07 7 

B2tp1 0,37 0,05 7 

Sio nol0ia am,..Io 63) .uanInb,a. 

Horu.o,i. 
Ãgza Li 1 	i rJs °y o- soa- 

Equaca- 

A 16 

Bit . 18 

B2tpi 22 

Relaço textural: 
67 



Perfil: A atra extra nQ 7 
Data: 28.5.77 
Classificaço: 	PÜDZÔLTCO VEHMELI-Q-NjIARELO ÁLICO Tb pltntico A ncde 

rado textura mdia/argilosa com cascalho fase flores 
ta equatorial subperenif6lia densa relevo plano a 
suave ondulado. 

Localizaçao: 	A 4,4 km da Br-174, na picada nQlO. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaço GeolcSgica: Pr&-cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Cuianense. 

Material 0riginria: Material oriundo de rochas granito-gnissicas. 

Releva: 	Plano e suave ondulado. 

Ercsao: 	Nao aparente. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenifilia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O -20 	cm, bruno (10YR 5/3) e amarelo (1OYR 7/8); argila a 

- 	renosa; plstico e pegajoso. 

8lt 30-50 	cm, vermelho (2,5YR 5/6); argila; plstico e pagajo 

82t 1_60 -100 	cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 7/8), mosqueado pros 
ninente, vermelho-escuro (2,5YR 3/5); 	argila 
com cascalho; plstico e pegajoso. 

085ERVAÇ0 	Amostras coletadas com trado holands. 



PERFIL Amostra extra n2 7 	ANÁLISES FSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 77.1118120 

ietal ' De.n.d.d. 

(dprrsão com No001 calgon) Aa.d. 

- em •ga. iltxoi.ç-o 

'' 	Po,o,idadc 

O - - - 

P,oitindi 3.3, 
 

Silte AtgiI. % 
AtrIto 

0I,h.t. 
-_ ) tom fl2 moi, 40.20 

mm 
0.20-0.05 

mm 
.I0-4.m2  
mm 

comi 
10-e 

Apeemie SI 

A 0-20 O O 100 36 20 7 38 26 32 0,18 

Bit 30-50 O 5 95 22 22 6 50 0 100 0,12 

B2tp1 -100 O 10 90 22 19 9 50 O 100 0,18 

__- 
pH (1.15) 

--------- -- fl 
Compito, loflmo 

- 

CaE4-H- 
tlapna,i, 

 

Âgo. XCI 1H 1* 1+ Aft+ I ' aT - 

A 4,0 3,9 0, 5 0,04 0,03 	0,6 1,7 4,5 6,8 9 74 

Bit 4,5 4,2 0, 5 0,01 0,02 	0,5 1,2 2,5 4,2 12 71 

B2tp1 4,8 4,2 0, 5 0,01 0,02 	0,5 0,9 1,6 3,0 17 64 

A100u( P0 

C P( C HZSO4 	11.15 	 Il( OH 	oe%I SO CIO2 aI .00 

73 
'::' 

5(0) AlJ0) fl)0 TIO1 lO6 54,0 

A 1,25 0,14 9 

Bit 0,63 0,09 7 

O2tp1 0,41 0,05 8 

P.ti. ,otatad. Sota 'alüoto 	'tini, 0:0)  

Nomon,, 1 
A . 22 

bit 
. 25 

fl2tpl - 25 

Relaço te,ctural: 

69 



Perfil: Amostra extra n2 8 
Data: 28.5.77 
Classificaço: P0DZÓLICD VERMELHO-AMARELO ALIOU Tb plíntico A mode 

rado textura rndia/argilosa fase floresta equatorial 
suberenif&lia densa relevo suave ondulado. 

Localizaço: 	A 7,3 kn da BR-174, na picada n2 10. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Fornaço Geol&gica: Pr-cambriáno Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Originrio: Material oriundo de rochas granito-gnissicas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Eroso: 	No aparente. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenif&ia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O - 20 	cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2) e amarelo 	(10YR 
7/8); argila arenosa; pl&stico e pegajoso. 

Bit - 30- 50 	cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); argila; pl&stico 	e 
pegajoso. 

82t l_70 -100 	cm, amarelo-brunado (10YR 6/6), mosqueado proeminen 
te, vermelho (2,5YR 4/8); argila; pl&stico e pegajo 
50. 

DBSERVAÇ0: 	Amqstras coletadas com trado holands. 

70 



PERFIL Amostra extra nQ  a 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. n. 	77.1121/23 

Fraçües de orno,, 	sial COill_siÇJTtr&tde_ Denhidade 

(di,pe,.o coe. NeOR alcoa 

em SCie. 

Ora.. alt '.s'. 
;Fcm' 	PQIOÜd.dn 

:-°  
Slb.l. " Pcofund.dodtCelhoe.LasceU.o[rTo.cofla 

eta,i.vt2iJi Apoernie Rmi 

A 0-20 0 O 100 33 22 6 39 29 26 0,15 

Bit 30-543 O 0 100 21 19 7 53 0 100 0,13 

BZtpl 70-100 O 1 99 19 17 9 55 0 100 0,16 

II. H.3) 2 
toeso lOfliVO Ï 1 

CdAIH+ 
Honzoni. 

 

Ara KCI 3W Cl U --  1+ t+  

A 3,9 3,6 o, a 0,06 	0,03 0,9 1,5 3,6 6,2 15 63 1 

Bit 4,4 4,0 0, 3 0,02 	0,02 0,3 1,7 2,3 4,3 7 05 1 

2tpi 4,7 4,1 0, 	2 0,01 	0,02 0,2 1,1 1,4 2,7 7 65 1 

01*01)1 po 

C N C - 	 N3504 	(II) 	 No OH (0.0 343 5(03 SiOj Al.O T0303 - 
Honoom, 

5103 *1303 Tt)03 TIO3 3O5 Moo 

A 1,06 0,1110 

Bit 0,62 0,06 6 

0,36 0,05 6 

Pan. setei.d. Se.. .oloivi. (tolo.', 3;)) Co,.i.o,es bido,as 

Hoo 

L 

A 21 

Bit 25 

28 
B2tpl 

ReIaço textural: 
71 



Perfil: Amostra extra nQ  9 
Data: 28.5.77 
Classificaço: PODZÔLIC0 VERMELHO—AMARELO ÁLICa Tb plíntico A modo 

rado textura mdia/argilosa con cascalho fase flores 
ta equatorial subpercnif6lia densa relevo plano a 
suave ondulado. 

Localizaço: 	A 9,5 km da BR-174, na picada nQ 10. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaço GeolSgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Originrio: Material oriundo de rochas granito—gn&issicas. 

Relevo: 	Plano a suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenif6lia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O - 20 	cm, bruno—amarelado (luvA 5/4) e amarelo - brunado 
(lOYR 6/8); franco argilo—arenoso. 

8lt - 30 - 50 	cm, anarelo (luvA 7/8); argila arenosa. 

O 
2tcnp1 

 —60-100 cm, amarelo (lavA 7/8), mosqueado proeminente, 	ver 
- 

melho (2,5YR 4/8); argila com cascalho. 

08SERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holand&s. 

72 



PERFIL Amostra extra nQ  9 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

AmosIr, de labor. n. : 77.1124/20
. 

:façCnda .m,,qrsIoI composlç_,e.r.im,.êt.,ea 	. 
. 

(dip,r,)a tom N'OH tslg.n) 
a. 

7/eta1 	Psroaid.dt 
,, 

51.0.1. 
P,olundidsd. CaIh.ss Cascalho Te,,. 

*eia % 
cm > lImo fl2 mm 32a 

mm 
OJOO.O/ 

'mm 

1.0,aW2 <em' 
mm 

Apneni. Real 

A 0-20 O 1 99 42 21 7 30 19 37 	0,23 

Bit 30-50 O O 100 31 21 9 39 4 93 	023 

O2tcnp1 60-1013 •0 is 85 24 18 13, .45 o: oo 	0,29. -. 

II (12$) CompIta. SÕflO5O 

r 
Apa 	XCI IN CrH-  Ug++ 1 1- la-'-  11+4-1- ft-l- 

Si-li+-I-l- 

A 4,0 3,8 Q 4 0,08 	0,04 0,5 1,5 4,2 6,2 8 75 

Bit 4,3 4,1 0,3 0,01 	0,01 0,3 1,3. 2,6 4,2 7 81 . 

B2tcnpi 4,7 4,2 0,2 0,01 	0,02 0,2 1,0 1,9 3,1 6 83 

ÁlcooL POR 

N C 5103 .l.O flI 
no"lornt (oesm) 

. 5s 

5102 Al205 Ft0 TIO) P101 pAno 

A 1,10 0,11 10 13,9 11,9 1,9 0,34 1,99 ,80 9,81 

Bit 0,57 0,07 8 18,2 15,9 2,0 0,39 1,95 1,80 12,47 

U2tcnpl 0,39 0,05 S.  22,2 19,6 3,1 0,38 - . 	1,93 1.75 9,91 - 

Os,,. oa,urads Saia aclami. KnnIe 1;)) Ceo.,.,íttbíanea. 

H'mmnI. 

j __ 

A 19 

Bit 24 

B2tcnp1 
. 25 

Relaçk texturalI 	
73 



Perfil: Amostra extra n2 10 
Data: 30.5.77 
Classificaço: PODZÓLICO VERMELI-U—NAARELÜ ÁLICa Tb pintico A modo 

rado textura arenosa/m&iia fase floresta equatorial 
subperenif61ia densa relevo plano a suave ondulado. 

Localizaço: 	A 5,2 km da BR-174, na picada nQ 4. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaço Geo16gica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Cern 
plexo Guianense. 

Material 0riginrio: Material oriundo de rochas granito—gnkssicas. 

Relevo: 	Plano a suave ondulado. 

Eroso: 	Nao aparente. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif&ia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A— 0-20 	cm, bruno (10YR 5/3); areia franca;nao plstico e 
no pegajoso. 

30 - 50 	cm, bruno—claro—acinzentado (10YR 6/3); franco arena 
so; nao plastico e nao pegajoso. 

82t 1_60_120 	cm, bruno—claro—acinzentado (10YR 6/3) ,mosqueado pr'oe 
minente, amarelo—brunado (lavA 6/6), branco (N 8/), e 
vermelho (2,5YR 4/8); franco argilo..arenoso;. nlsti 
co e pegajoso. 

0BSERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holand&s. 

ffili 



PERFIL Amostra extra ng 10 	ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, is. 	77.1142144 

rnçGn di am.,,sçe se,.) 
- tiepo.5a7 uss7iltestdtna - D.,,pdidc 

(dispenSo 	N'OH nigo.,) Ar11 Gte., - j' 	 Perosid.de 
•.' ' 

A, 0-20 O 0 100 45 37 7 	11 7 35 0,54 

Bit 30-00 0 0 100 39 30 9 	14 12 14 0,54 

B2tp1 64-120 O- O 100 36 34 O 	22 0 100 0,36 

II (ti)) Complaa sentes 

r $JJ++ 
Ara KCIIN Cr'+ Mi 1+ ir 	Lt jJ4-f 4  'J 

A 4,3 4.1 0, 6 0,05 0,C2 	0,6 0,0 2,6 4,0 15 57 2 

Bit 4,7 4,2 0, 	1 0,02 0,02 	0,2 0,7 1,3 2,2 9 70 

B2tp1 4,0 4,1 0, 7 0,01 0,01 	0,7 0,7 0,0 2,2 32 •W .1 

- ATS5ULPO v 

C N C nZ$04 	(p') 	 Ne O5 t0. %) $105 S103 at.O Kontteio (,rgSrnco) _ 
i°,ií-6 ,,. 

550, AIjO Fe303 T50 •)e *dnO 

A 0,01 0,00 10 5,0 3,9 0,0 0,40 . 2,10. 1,93 7,64 

Bit 0,30 0,04 0 6,6 5,3 1,0 0,45 2,12 1,09 0,25 

B2tp1 0,22 0,03 7 10,0 0,4 1,4 0,47 2,02 1,03 9,36 

- Pista 'afluida Saie seus.). (nsr.so 5.5) C,n.sasstSbidno.s 

H,n.esu. 
 ir ( "SIIWJ 	de T f. s,,t,dadt 

A 8 

Bit 9 

B'2tpi lo 

ReIaço textural: 

75 



Perfil: Arostra extra n2 11 
Data: 7.6.77 
Classificaço: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb pLtntico A mode 

rado textura arenosa/rn&dia fase floresta equatorial 
subperenif6lia densa relevo plano a suave ondulado. 

Localizaço: 	A 6,2 km da BR-174, na picada n2 6. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaçao Geol6gica: Pr-cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Guianense. 

Material Driginrio: Material oriundo de rochas grantticas. 

Relejo: 	Plano a suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subpereniflia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O -20 	cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); areia franca; 
no plstico e nao pegajoso. 

8lt - 30 - 60 	cm, bruno muito claro-acinzentado (lOYR 7/4); franco 
arenoso; no plstico e no pegajoso. 

8 
2tp1 

 -70 -120 	cm, amarelo (lavA 7/6), mosqueado proeminente, verme 
- 

lho (2,6vR 6/8); franco argilo-arenoso; plastico e li 
geiramente pegajoso. 

OBSERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holands. 
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PERFIL Amostra extra n 0  11 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor, n. 	77.1166/68 	- 

P'.çõn da c0loPoI.;tU0t:manr.  da  Oeoo,dode 

Id..p.r.o com N'OH calgo,,) Argi. Croa de «/cm 	Porooid.dc 
- 

- 

'ta  Pro(a,,did.d. Calhou. Cascalho Te',. Z'. t: ,"• 
SL.hol. 

5 21500 211-2 um. £4. 0)00.01 .05012  <0012 Apaea,i. 

A 0-20 O 1 99 54 29 7 10 6 40 0,70 

Bit 30-50 O 0 100 46 29 10 15 12 20 0,67 

132tp1 70-120 0 1 99 47 25 7 21 2 90 0,33 

H (123) tompIo wn- ï . 1 
maq/I01u 2 flJ+-4-f a 

Hoo,.00,. Pos 
r 

! e. 
a» S+II 

Au. XCI 1H Cfl 1+ 14+ 	T=$ AI'-'--  14° 

A 4,6 4,0 0, 3 0,09 	0,04 0,4 0,8 2,4 3,6 11 67 4 
Bit 4,6 4,2 0, 5 0,07 	0,04 0,6 0,8 1,2 2,6 23 57 1 

B2tp1 0,9 4,2 0, 2 0,06 	0,04 0,3 0,6 0,6 1,7 16 67 1 

*1AOLIV •O0 

N C Mito. 	t:I 4 	 la OK 	O.I%) 0)0v S)O u0.O Fa,O0 tt. 
Morno,', (orghn,co) 

- livra 

5102 AliO1 ?t30 li 0 pj0 OdnO 

A 0,85 0,07 12 

Bit 0,37 0,05 7 

B2tp1 0,20 0,03 7 

1 	1 IrF 
'jt d de Umidade r. 

4/l0)o 41 TV. oam,d.d, 
25< 

A 7 

Bit 9 

B2tpi 12 

Relaço textural: 	
77 



Perfil: Amostra extra nQ 12 
Data: 9.8.77 
Classificaçao: 	PDDZÔLICO VERwIELJ-I0—AMARELO ÁLICO Tb plíntico A mode 

rado textura mdia/argilosa cascalhenta fase flores 
ta equatorial subperenif61ia densa relevo suave ondu 
lado. 

Localizaçao: 	A 8 km da BH—l74, na picada ri2 S. 

Altitude: 	200 metros. 

Litologia e Formaçao Geolgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Cuianense. 

Material 0riginrio: Material oriundo de rochas granito—gnissicas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenif6lia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - 0 - 20 	cm, amarelo—brunado (lOYR 6/6); franbo argilo—areno 
so; plstico e ligeiramente pegajoso. 

30 - 50 	cm, amarelo—brunado (lovA 6/8), mosqueado proeminerita 
vermelho (2,5YR 4/8); franco argilo—arenoso; plsti 
co e pegajoso. 

82tcn l_60_120 cm, anarelo—brunado (lUVA 6/8), mosqueado vermelho,, 
(2,5YR 4/8); argila cascalhenta; plstico e peajo 
50. 

08SLRVAÇE6: 	Amostras coletadas com trado holands. 
Presença da concreç6es lateríticas a 60 cm de pro 
fundidade. 

IPLI 



PERFIL Amostra extra n2 12 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostri de labor. n. 	77.1172/74 	 - 

Fr.ç3.. de .mu,l,a lotei 
Compo,sco,noulométna - 

- Oc,.ididt 

(di,peno mel N.OH celgo,) 

- cm área 

Grau s 
lii o,,açso 

1 	Sint 
5/5m 	Pomeidede 

«a...) 
Prere,did.dt 

os 
Caibas.'  
> iwnm 

Cascalho 
mias. 

Torra 
17 ,,,, aa 

l,n. 
VOaOl 

Silit 
0)0401 

Arlile 
<0402 

~ 
A P 	it 5 a' 

mm sem mm mm 

A 0.20 O 1 99 35 33 9 22 15 32 0,41 

Bit 30-50 O 7 93 30 30 8 32 20 38 0,25 

B2tonpl 60-120 O 31 69 21 19 13 47 O 100 0,28 

pH 11:2.5) 
Compitas sanom 

,elq/lali 

Água ROIN CII* I1 -  It Ir' 	r50 JJ++ ' :aT 1 

A 4,2 3,9 0, 	4 0,12 0,07 	0,6 1,3 3,5 5,4 11 68 3 

Bit 4,4 4,0 0, 	2 0,07 0,06 	0,3 1,3 2,6 4,2 7 81 1 

B2tcnpl 5,2 4,3 0, 3 0,05 0,19 	0,6 0,6 1,7 2,9 21 50 1 

A1*OUL POS 

N C H2SD4 	(1:11 	 i 	05 10.0 ¶41 at0 sIO AI*O T•505 
Mon,o,ir - lima 

- 
SiOi A1103 P0503 TIO; pOj MO 

A 0,94 0,10 9 10,1 8,8 1,9 0,45 1,95 1,71 7,25 

alt 0,62 0,07 9 13,7 12,2 2,7 0,56 1,91 1,67 7,08 

B2tcnpl 0,38 0,05 8 21,5 20,0 5,7 0,54 1,83 1,55 5,51 

- .d Sais soisimi. icesn',1,51 h,daia. 

Soruma 

rJnJrHcor áun & a. 

A 15 

Bit 19 

B2tcrip1 26 

Relaço texturalt 	 99 



Perfil: Amostra extra nQ  13 
Data: 11.6.77 
Classificaçao: PDDZÓLICO VERMELHO—PMARELD ÁLICD Tb plíntico A mode 

rado textura m&lia/argilosa com cascalho fase flores 
ta equatorial subpereniflSlia densa relevo suave ondu 
lado. 

Localizaçao: 	A 5 km da BR-174, na picada nQ 11. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Fornaço 0eolgica: Pr—cambriano Inferior a Mdio - Com 
plexo Cuianense. 	- 

Material 0riginrio: Material oriundo de rochas granito—gn&issicas. 

Relevo: 	Suave ondulado. 

Ercsao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif&ia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A o L  20 	cm, bruno—amarelado (10YR 5/8); franbo argilo—areno 
so; plstico e ligeiranente pegajoso. 

81t - 30 - 50 	cm, amarelo—brunado (lUVA 6/6); argila arenosa; pls 
tico e pegajoso 

B2t l_70_120 cm, amarelo (10YR 7/8), mosqueado comum e 	proemi- 
crip 	 nente, vermelho (3,5YR 5/8); argila arenosa com- cas 

- 	 calho; plstico e pegajoso. 

OSSERVAÇÜES: 	Amostras coletadas com trado holands. 

- - 	Presença de concreçaes lateríticas a 70 cm de profun 

- 	_, 	 didade. 



PERFIL Amostra extra n0 13 	ANÁLISES FISICAS E QUiMICAS 

Amostra da labor. n. 	77,1178/60 

Fraç&sda. mms,. 'olal 
om,.ç4omm'IomtInça 

0 (á..pt,ssp mm N'OH 	g°n2 MgiIa c,., á g/cm 	 Poo,idade 
,, 	, 

?.olondid.d. CaS,.,' esocalho Tem. AZ 
cm > luso 202 'mm "r 4.0.20 o.,o.o.e 

mm 
.0l0.W2 
mm 

(0512 
tom 

Apartou. Stol 

A 0-20 O 3 97 42 22 9 27 18 33 0,33 

Bit 30-50 O 2 98 31 21 9 39 16 59 0,23 

B2tcnp1 70-120 O 12 88 32 18 9 41 O 100 0,23 

pH (1.25) 
----- ;n:--- i-i 

Apia XC, 1H Ca' Ilr 1+ Ia+  

A 4,1 3,6 O, 	3 0,12 	0,05 0,5 1,6 4,3 6,4 8 75 2 

Bit 4,5 4,1 0, 	5 0,05 	0,18 0,7 1,1 2,1 3,9 18 61 1 

B2tcnpl 4,8 4,1 0, 	3 0,04 	0,05 0,4 0,9 1,6 2,9 14 59 1 

si000L P0 

C )0 C . 	112504 	05:1) 	 II. ooiio,e%) Sh0 s(0 Al.01 Fa0 - 
200 

5102 AlIOg ?t0 TI 0 P,Oj 541,0 

A 1,21 0,13 9 

Bit 0,57 0,07 8 

B2tcnpl 0,37 0,05 7 

Pista n'ar. da La,. ,øIú,ts kant, 1:5) C.ost.oinl,Idna. - 

Ho,omH 

A 
15 

Bit 20 

B2tonpl 21 

Relaço textural: 
81 



4 - LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA moderadarnente drenada A moderado tex 
tura m&dia com cascalho fase floresta equatorial subperenifilia 
densa relevo plano a suave ondulado. 

Esta classe de solos caracteriza-se pela presença no hori 
zonte subsuperficial de uma formaçao de minerais de argila rica em 
xidos e hidriSxidos de ferro e de alum{nio, denominadá de plintita. A 
plintita nesta classe de solos devera estar presente a partir dos pri 
meiros 30 cm da superfCcie ou logo depois do horizonte superficial(ho 
rizonte A). 

6ao solos minerais, miaj-urreite profundos, noderadamente dre 
nados, com seqUncia de horizontes do tipo A, 8 e C, subdividido nor 
rnalmente em A1

, A3, 81p1' 
O 
 21p1' 622pl' 83p1 e C. 

Compreende solos com horizonte A moderado, de espessura em 
torno de 30 cm e cores variando de bruna a brUno-amarelada, matiz 
lOYR, valor 4 e 6 e croma de 4 a 6; horizonte 8 com espessura de 140 
cm e cores variando de bruno-amarelada a amarela, matiz 1OYR, valor 5 
e croma de 5 a 8; a textura varia de franco arenosa a franco argilo-
arenosa no horizonte A, variando de franco argilo-arenosa a argila a 
renosa no horizonte 8; a classe de estrutura e fraca pequena a mdia 
granular no horizonte A e fraca, pequena a mdia blocos subangulares 
no horizonte 8; a consistncia do solo quando tmido É muito fri&vel a 
fri&el e quando molhado varia de nao plstica a plstica e no pega 
josa apegajosa; a transiçao entre.os horizontes plana, variando de 
gradual a clara. H presença de mosqueados no horizonte 8, com dena 
min&ncia no 8 	e B 

22pl 	3p1. 

A fertilidade natural muito baixa, condicionada pelos bai 
xos teores de soma de bases (s); saturaçao de bases muito baixa (v%), 
com atividade de argila baixa e elevada saturaço com alumtnio, supe 
nor a eo%, que imp&e o carter Álico a estes solos. 

A fraço areia tem percentagerri mais elevada no 	horizonte 
superficial e a fraço silte cresce em profundidade. O pH em 	gua 
varia de 4,5 a 5,4. Os teores da mataria orgnica (carbono) so mais 
elevados no horizonte superficial. Os valores da relaço Ki e Kr va 
riam de 1,20 a 1,32 e de 1,11 a 1,22, respectivamente, nos horizontes 
A e 8. 

Estes solos so desenvolvidos de sedimentos arono-argilosos 
do Quaternrio, sob vegetaço componente da floresta equatorial subpe 
renifiSlia densa com cips, em relevo plano e suave ondulado e encon 
trados juntos com os solos que formam as unidades de mapeamento PV4 
e PV5. 

62 



Fig. 17 - specto de vcgetaço em rea de Laterita 
Hidrcm6rf loa 



Fig. 16 - Perfil de Laterita HidroniSrfica 

go 



Perfil nQ  5 
Data 8.5.77 
Classificaç&o: 	LATERITA HIDRDMÓRFICA ÁLICA A moderado rnoderadamente 

drenada textura ndia com cascalho fase floresta e 
quatorial subpereniflia densa relevo plano a suave 
ondulado. 

Localizaço: 	A 44,8 km do entrocamento da SR-174, com a BA-210, 
no sentido de Manaus, lado esquerdo, a 50m de estr 
da (BR-174). 

situaçao e Declive: Trincheira situada em terço superior de eleva 
com a% de declividade. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaço Ceolgica: rormaçao Boa Vista (7), do Quatern 
rio. 

Material 0riginrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: 	 Local: Suave ondulado. 
Regional: Suave ondulado. 

Eroso: 	 Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenif6lia densa. 

Uso Atual: 	vegetaço natural de mata. 

A1  - O - 13 	cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco arena 
so; fraca muito pequena e pequena granular; muito 
frivel, no pl&stico e n&o pegajoso; transiço pla 
na e gradual. 

A3  - 13 - 30 	cn, bruno-amarelado (lOYR 5/5); franco argilo-areno 
so com cascalho; fraca pequena e mdia granular e 
blocos subangulares; muito fri&vel, no plstico e 
ligeiramente pegajoso; transiçao plana e gradual. 

B1 1_20 - 	cm, bruno-amarelado (10YR 5/8), mosqueado comum, pe 
queno a mdio e proeminente, vermelho (10H 5/8);fran 
co argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena mdia 
blocos subangulares; frivel, plstico e pegajoso; 
transiçao plana e clara. 

ME 



B21 	- 80 	cm, amarelo—brunado (10YR s/e), mosqueado comum, pe 
queno a rndio e proeminente, vermelho (lOA 5/8)e pau 
co, grande e proeminente, vermelho—escuro (lon 3/6); 
franco argilo—arenoso; fraca pequena e nidia blocos 
subangulares; frivel, plstico e pegajoso; transi 
ço plana e gradual. 

B22 1_80  —119 	cm, amarelo (ioyn 7/8), mosqueado comum, pequeno a 
mdio e proeminente, vermelho (oR 5/8) e pouco,grari 
de e proeminente, vermelho—escuro (ion 3/6); franco 
argilo—arenoso com cascalho; fraca pequena e mdia 
biodos subangulares; frivel, plstico e pegajoso 
transiçao plana e clara. 

B3 1_119  —170 	cm, amarelo (loyR 7/6), mosqueado comum, pequeno a 
médio e proeminente, vermelho (OR 5/8) e pouco,gran 
de e proeminente, vermelho—escuro (10R 3/6); franco 
argi].o—arenoso com cascalho; fraca pequena e mdia 
blocos subangulares, com aspecto de maciça; firme, 
pl&stico e pegajoso. 

t 
RAi4  ZES: 	Muitas raizes finas e medias no Al e P2, comuns no 

Blpl e B21p1 e poucas no B22p1 e B3p1. 

ÜBSERVAÇaES: 	Muitos poros e canais no Al e A3 e comuns nos demais 
horizontes. Presença de "boulders", cort&veis pela 
p, constituírjos de cxidos de forro e quartzo, no 
B21p1, 822p1 e B3p1. Na base do A3, ocorrem concre 
çEes lateríticas dispersas. No Blpl a plintita en 
contra—se j& endurecida. 

wI 



PERFIL nQ 5 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. : 77.1077/82 

F',çOa da, maI,a Sol.' 
Co,tp*,,',tt,n 

Dens,d.dc 

(dlsp.!so com N'OH c.IgonI 

cm •r. 
lpaloçio 

 G'.S 

 
A 
- - . 

PnOundid.dc Clh.s Ca,olho Tona 
or- Sub AcrI. ' (ml..,) 

cm ) 21km, 202 'mOI '" 4.0.20 03000! .000.W?  <0(01 APIFOIOII. co 

Ai 0-43 O 1 99 45 29 9 17 12 29 0,53 
A3 	. -30 1 14.85 34 2912 25 20 20 0,46 
Alpi -47 1 14 95 32 25 14 29 19 34 0,48 
821p1 -80 6 7 97 33 17 17 33 0 100 0,52 
822p1 -119 O 9 91 35 14 19 32 O 100 0,59 
83p1 -170 6 9 95 30 16 26 	- 26 O 100 0,93 

00 	1 ¶ tomplcko soflIl-o j 

> aom-E- h 
p-  s+--'- 

Atua 	KCI 100 CtH 1+ Ia 	)'°Ç  ?J 1 
Ai 4,5 4,1 0, 3 0,09 0,02 0,4 0,9 2,9 4,2 10 69 
A3 4,9 4,2 0, 3 0,04 0,01 0,4 0, 2,4 3,7 11 69 
Bipi 4,9 4,2 .0, 3 0,03 0,01 0,3 0,8 2,2 3,3 9 73 <1 
821p1 5,0 4,2 0, 1 0,02 0,01. 04 0,7 1,7 2,5 4 88 <1 
822p1 5,3 4,3 0, 3 0,02 0,01 0,3 0,6 1,3 2,2 14 67 
83p1 5,4 4,3 0, 3 0,02 0,01 0,3 0,5 1,3 2,1 	. 14 63 ti 

&TAQLIt poa 

N C '0flQ4 	(1:11 	 N, 1H(0.1'41 1., ao.o, FaO 
Honconle 0orSmco - 

SIO A1303 TI 03 P305 

Ai 0,96 0,08 12 5,9 8,1 1,0 0,34 1,24 1,15 12,643 
A3 0,61 0,05 10 9,2 12,2 1,5 0,44 1,28 1,19 12,72 
Bipi 0,49 0,05 10 11,3 14,9 2,2 0,49 1,29 1,10 10,59 
021p1 0,33 0,03 11 14,0 18,3 2,9 0,47 1,30 1,18 9,91 
B22p1 0,20 0,03 7 15,9 21,7 2,8 0,46 1,32 1,22 12,15 
E3p1 0,18 0,02 9 14,9 21,1 2,7 0,43 1,20 1,11 12,24 

"-o 

Ai 9 
A3 . 	. . 13 

Bipi 15 

822 p 1  19 
822pi 18 

83p 1  18 

Re1aço textura!: 
87 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL NQ 5 

A1 	- Cascalhos - 92% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular e regular, brancos e amarelados; 81A 
de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, herratíticas e limo 
níticas, algumas arredondads, com incluso do mica; traços 
do detritos. 

Areia Grossa - 102% de quartzo, graos angulosos, siJbangulo 
aos e arredondados, de superfície regular e irregular, bri 
lhantes, brancos e incolores; traços de concreç6es areno-
argilo-ferruginosas, lirrcníticas e hernatíticas, algumas ar 
gilosas claras com incluso de quartzo e mica, ilmenita,zir' 
conita, muscovita e detritos. 

Areia Fina - 108% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, brancas e incolo 
res; traços de ilmenita, muscovita, zirconita, gras idio 
morros, concreçaes argilosas claras e detritos. 

A3 	- Calhaus - 102% de concreçaos areno-argilo-ferruginosas, he 
natíticas e lincníticas, com incluso do quartzo. 

Cascalhos - 8% de concreç&es areno-argilo-ferruginosas, ho 
natíticas e limoníticas, com inc1uso de quartzo, algumas 
com superfícies lisas, arredondadas; 18% de quartzo, graos 
subangulosos e subarredondados, alguns com adorncia ferru 
ginosa. 

Areia Grossa - 1091a de quartzo, gros angulosos, subangulo 
sos e arredondados, de superfície irregular, alguns com ade 

• 

	

	rncia e incrustaço ferruginosa, bramcos, incolores, amare 
lados e r6seos. 

Areia Fina - l0/o de quartzo, graos angulosos e subangulo 
soa, de superfície irregular, brilhantes, brancos e incolo 
res; traços de nica muscovita, mica biotita intemperizada 
zirconita, ilmenita e concreçes areno-argilo- ferruginosas 
hematíticas. 

1 	
- Calhaus - 108% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas, ho 

matíticas e limoníticas, com incluso de quartzo. 

[*I1 



Cascalhos - /o de concrcçes arena-argila-ferruginosas, ho 
natíticas e limoníticas, algumas arredondadas, com incluso 
de quartzo e nica; 409/6 de quartzo, gros angulosos e suban 
gulosos, de superfície irregular, brancos; traças de detri 
tos. 

Areia Grossa - 9/o de quartzo, graos angulosos.e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, amarelados, bran 
cos e incolores; /o do concreçEes areno-argilo-ferruginosa -
hematíticas e limoníticas, algumas com superfície arredonda 
da com inclusao de quartzo e mica; traços de biotita intern 
perizada, muscovita, ilmenita e magnetita. 

2l 1 - Calhaus - 100% de concreç&es areno-argilo-ferruginosas, ho 
matíticas e limoníticas, com incluso de quartzo. 

Cascalhos - BD% de concreçes areno-argilo-ferruginosas, he 
rnatíticas e linoníticas, com inciuso de quartzo, magnei-
ta, mica e concreçEes argilosas claras; 20% de quartza,gr&s 
angulosas e subangulosas, de superfície irreular, brancos 
e amarelados. 

Areia Grossa - 8/ de quartzo, gros angulosos e subangulo 
sos, con incrustaçao ferruginosa, brancos, incolores e ama 
reladas; 11% de concreçEes areno-ferruginasas hematíticas 
e argilosas claras, com inclusao de quartzo e mica; traças 
de muscovita em pequenas pacotes, biotita intemperizada,mag 
netita e detritos. 

Areia Fina - 93% de quartzo, graos angulosas e 	subangulo 
aos, de superfície irregular, brilhantes, brancas e incolo 
res; i% de muscovita intemperizada; i% de ilmenita e magno 
tita; traços de cancreçSes arena—argila—ferruginosas hematí 
ticas e argilosas claras, zirconita idiomarfa e detritos. 

822 1 - Cascalhos - eu/0 de concreç&es areno-argilo-ferruginosas, he 
matíticas e limaníticas, com incluso de quartzo, nica e 
cancreç6es argilosas claras; 43% de quartzo, gras angulo 
aos e subangulosos, de superfície irregular, brancos e ama 
rolados. 

Areia Grossa - 7/o de quartzo, gras angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, alguns com adern 
cia e incrustaço ferruginosa, brancos e incolores; 23% de 
cancreçaes arena-argila-ferruginosas hematíticas, com inclu 
so de quartzo, alguns arredondados; 1% de muscovita em pe 
quenos pacotes e biotita intemperizada; traços de ilmenita, 
magnetita e detritos. 



AreiaFiria - 7b/ de quartzo, gros angulosos e 	subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, alguns com ade 
rncia e incrustaço ferruginosa, brancos e incolores; 22% 
de muscovita e biotita; /a de concreç&es areno-argilo-ferru 
ginosas hematíticas e argilosas brancas; traços de ilmenita, 
nagnetita, zirconita idiomorfa e detritos. 

	

83 1 
	

- Calhaus - 1QJ/o de concreç3es areno-argilo-ferruginosas, he 
rnatíticas e limoníticas, com incluso de quartzo. 

	

- 	Cascalhos - 68°/ de concreçSes areno-argilo-ferruginosas,com 
inclusao dc quartzo e mica, concreç&es argilo-ferruginosos, 
hematíticas e limoníticas, com incluso de quartzo e mica; 

- 

	

	48°/o de quartzo, graos angulosos e subangulosos, de superfí 
cie regular, amarelados e brancos. 

Areia Grossa .- 98% de quartzo, graos angulosos e subangulo 
sos, de superfície irregular, brilhantes, brancos e incolo 
res; 2% de concreç&es areno-ar'gilo-ferruginosas hematíti 
cas, com incluso de quartzo e mica e concreçes argilosas 
claras; traços de biotita intemperizada, muscovita, magne 
tita e detritos. 

Areia Fina - 2% de quartzo, grgos angulosos e 	subangulo 
- sos, de superfície irragular, brilhantes, alguns com incrus 
taçao ferruginosa, brancos e incolores; 1D 1% de muscovita e 
biotita intemperizada; traços de concreç&es areno - argilo-
ferruginosas hematíticas, argilosas brancas e ilmenita. 



Perfil: Amostra extra flQ 14 
Data: 29.5.77 
Classificaço: 	LATERITA HIDRCMÓRFICA ÁLICA moderadamente drenada A 
- 	 moderado textura mdia/argilosa fase floresta equa 

tonal subpereniflia densa relevo plano e suave on 
dulado. 	 - 

Localizago: 	A 7,2 km  da BR-174, na picada ng 9. 

Altitude; 	150 metros. 

Litologia e Formaçao 0eol&gica guaternrio - Pleistoceno. 

Material 0riginrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relvo 	. 	Plano a suave ondulado. 

Eroso: 	 Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetàço: 	Fldresta equatbrial subpereniflia densa. 

Uso Atuali 	Cobertura vegetal natural com cipcSs. 

A. 0 - 20 	cm, bruno (loYn 5/3); franco argila-arenoso; plsti 
co e pegajoso. - 

	

l l 30 - 50. 	cm, bruno-amarelado (10YR 5/e), mosqueado pouco 	e 
proeminente, vermelhn (2,5YR 6/6); franco argilo-are 
noso; plstico e pegajoso. 

	

2 l 60 -100 	cm, amarelo-brumado (lUVA s/e), mosqueado proeminen 
te, vermelho (2,5YR 4/6); argila arenosa; plstico e 
pegajoso.- 

0BSERVAÇ0: 	Amõstras coletadas com trado holamd&s. 	- 
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PERFIL Amostra extra nO 14 	ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

.Amoslrs do labor. n. 	77.1133/35 

F,aút0d.Om0l,,,ot oi 
o,,oPo.00Tm.eêl,!e. 

(d,.peno com NaOH n'coa) c... I' 	 ?aro.id.de  

•mIço 
,,,, 

'ArI 

S/0bI• 
cm > 11/ITt, 10-2 Im.. 4010 

mm 
0.10-001 

M. 

.0)0.012  
omo 

( 
mm 
0(01 A P"IfltI Roal 

A 0-20 O 1 99 25 25 23 27 14 48 0,65 

Blpl 30-50 O 2 90 27 26 14 33 19 42 0,42 

62p1 80-100 O 1 99 25 25 12 38 O 100 0,32 

Ago. KCIIN l++ 1+ J+  

A 4,0 4,0 0,6 0,09 0,03 	0,7 1,4 4,8 6,9 10 57 2 

Blpl 4,5 4,2 0,5 0,03 0,03 	0,5 0,9 2,2 3,7 16 69 

B2p1 4,7 4,2 Q a 0,02 0,02 	0,3 0,8 1,3 2,4 13 73 

*i000LPO' . - 	- 	- C N 

1 0102 AIj0 T*0 TI O, PO Mao - 

A 1,30 0,12 11 10,7 1,7 0,43 1,53 1,40 11,01 

Blpl 0,60 0,06 10 

B2p1 0,41 0,05 8 

00/ ralo 'SI coo,oiM000 

Hormoam 

Li. ,iitJ, o,t-I o- 

A 17 

Slpl - 19 

82p1 21 

Relaço textural: 
- 	92 



5 - LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA com 8 textural A moderado moderada a 
imperfeitamente drenada textura rndia/argilosa fase floresta equa 
tonal subperenif6lia densa relevo plano a suave ondulado. 

Compreende solos com as mesmas características da 	classe 
anteriormente descrita , com uma diferença marcante, que É a presen 
ça de horizonte B textural. 

sao solos também de baixa fertilidade natural, condicionada 
pela baixa soma de bases; baixa saturaço de bases e argila de ativi 
dade baixa e elevada saturaço com alumínio, acima de 54 °/o, que faz 
ressaltar o caracter Álico aos mesmos. 

Abrange solos moderadamente a imperfeitamente drenados, fa 
zendo parte das seguintes unidades de mapeamento: PV7, PV8, HC1;HC2 e 
HCP2. 
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Perfil: Amostra extra ng 15 
Data 27.5.77 
Classificaçao: 	LATERITA HIDR0MÓICA ÁLICA com 8 textural imperfei 

tamente drenada A moderado textura argilosa/muito ar 
gilosa fase floresta equatorial subperenif&ia baixa 
relevoplano.. 

Localizaço: 	A 3 km da ER-174, na picada n2 13. 

Açtitude: 	100 metros. 

Litologia e Fornaçao GeolSgica: 0uaternrio - Holoceno. 

Waterial Origin&rio: Sedimentos argilosos. 

Relevo: 	Plano. 

Erosgo: . 	No aparente. 

Drenagem: 	Imperfeitamente drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenifiSlia baixa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural com cips e agaf. 

A —0-20 	cm, cinzento (s s/fl; argila; plstico e pegajoso. 
g 

B2t 	 cm, cor variegada, constituída de branco (si 8/2) 
vennelho—amarelado (syn 5/5) e amarelo - avermelhado 
bvn 6/8); muito argiloso; pl&stico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO: 	Amostras coletadas com trado holands. 
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PERFIL Ar,stra extra n5 15 	ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 

Amoitre de labor, n. .77.1113/14 

- 	?..çÜ,at.mo.ln total co.Pos.aat ,Ttrttn 	- D.at,daJe 
iI.,,i000lt 

ram 14.01! calmo) ti-ai. Poioid.J. 4è Sul. 

Frohaodid.de Calhaus Cascalho 

Ag 0-20 0 0  0 100 
 

10 34 55 49 13 0,51 

B2tpl 60-50 O 0  1 6 25 58 0 100 0,37 

- 
p1! (lis) 

---- 
.ortnio Compleao

flq/leJ, 
 

LÈ 

Água 1W) (14 Ci + h+ Y.ta Ii44  fl 'J j 

Ag 4,3 4,0 0, 6 0,12 0,03 0,6 1,3 4,4 5,5 12 52 3 

B2t9p1 4,9 4,2 0, 5 0,03 0,03 0,7 0,9 3,1 4,7 15 86 

__- - —r-  - 
ATADUL co. 

- 

O 14 O HZSD4 	(1:11 	 a. owfO,a%t atO) gb2 aO 2°3 

Ifonsooic (orfloaco) __-_ _______ 
_______ - 0102 Alio, TajO TI o, 1O5 Mito 

Ag 1,78 0,23 O 

132tgp1 0,58 0,10 7 

Pasbaw,,ada Saia aoIO,-cia Intra'. 131 
C.,tatao,ahldncaa 

Horaoo,o 

. 1-'- 	k4- t 
—via. á, rr. _________ antde 

Aq 35 

E2tgpl 

ReIaço textural: 
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Perfil: Amostra extra n2 15 
Data: 29.5.77 
C1assificaço: 	LATERITA HIDRDMdFFICA ÁLICA com 8 textural moderada 

monte drenada A moderado textura rndia/argilosa com 
- 	cascalho fase floresta equatorial subperenifSlia den 

sa relevo plano a suave ondulado. - 

Localizaço: 	A 2,1 km da DR-174, na picadang 9. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaçao GeolSgica: Quaternrio -. Pleistoceno. 

Material Origin&rio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: 	Plano a suave ondulado. 

Eroso: 	- 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subperenifalia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural com cips. 

A - O - 20 	cm, bruno (lOYR 5/3) e amarelo-brunado 	(10YR 6/8); 
franco argilo-arenoso; pl&stico e ligeiramente pega 
joso. 

82lt i_30_50 	cm, amarelo-brunado (10YR a/e), mosqueado proeminen 
P 	 te, vermelho (2,5YR 4/8); argila arenosa com casca 

lho;pl&stico e pegajoso. 

22t 1_60_lOO cm, arnarelo-brunado (10YR a/e), mosqueado proeminen 
cnp 	

-te, vermelho (2,5YR 4/8); argila com cascalho; pls 
tico-o pegajoso. 

0OSERVAÇQ: 	Amostras coletadas com trado holands. 



PERIIL Amostra extra r 1  15 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Anostra de labor. n. : 77.1127/29 

Fraç&.da .,. i,a,otai Co'epo,çs*nnoketnca 
De,,s.da& 

_________ _________ 
- ' 

(dlIpl.,s,e N.OHaI;on) 
• o,.. d P.,Q,d.6, 

d.de C,lh.u, tas..Ih., Tt,i.  
S!lIc 

 

cm > Ias, 22 mm 4)5 flO° °'7 <5 Apare,,, Cml 

A 0-20 O 2 98 46 20 11 23 16 30 0,48 

B21tp1 30-50 0 O 92 28 21 13 33 30 21 0,34 

O22tcrpl -100 O 14 85 27 14 14 45 O 100 0,31 

pli (131 c'epp,so lenes 
"q/Ip 

He,]asi. t 
S4-II-l-- 

Ãr. (CI IN CtH- MH k Xa 

A 3,9 3,8 0, 5 0,09 	0,02 0,6 1,4 4,2 6,2 10 70 2 

821tp1 4,3 4,0 0, 5 0,02 	0,02 0,5 1,3 2,8 4,6 11 72 

B22tupl 4,5 4,1 0, 4 0,02 	0,03 0,5 1,2 2,4 4,1 12 71 

n*QuLP 

c - N C 02$04 	(III 	 ii, 	os Coem,) 5lO al0 5h.O '•2°1 1- 
NonlOele lo,ph,co) 

Sl0 AlIO) rijo3 TIO1 0a MIO 

A 1 1,04 0,10 10 10,7 9,4 1,8 0,48 1,93 1,72 6,16 

621t01 0,67 0,07 10 15,6 14,6 2,9 0,55 1,82 1,61 7,91 

022top1 0,47 0,05 9 20,5 19,3 4,2 0,55 1,81 1,59 7,19 

Sa.. .cl,.tio (.11mb 	III Col.,i.lIt. I.,dncas 

'4 	 + 
dr 1 F 	.__..._) 

A 16 

O2ltpl 20 

B22tonp1 23 

Relaço texturalh 	
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Perfil: Amostra extra flQ  17 
Data: 29.5.77 
Classificaço: 	LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA com 8 textural moderada 

mente drenada A moderado textura nidia/argilosa fase 
floresta equatorial subpereniflia densa relevo pia 
no a suave ondulado. 

Locaiizaçao: 	A 5,1 km da BA-174, •na picada ng 9. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaço Geo16gica:. Quaternrib - Pleistoceno. 

Material 0riginrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: 	Plano a suave ondulado. 

Erosao: 	 N;O aparente. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

vegStaço: 	Floresta equatorial subpereniflia densa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural com cipSs. 

A - 0 . 20 	cm, cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2) e 	amarelo 
(loyn 7/6); franco argilo-arenoso; pl&sticoe pega 

- 	 joso. 

Bit i_30_50 	cm, amarelo (lOYR 7/6), mosqueado proeminente, verme cnp 	
lho (2,5YR 4/6); franco argila-arenoso com 	casca 
lho; p1stico e ligeiramente pegajoso. 

B2t 1_60_100 	cm, amarelo (lOYR 7/5), mosqueado proeminente, verrne 
lho (2,5YR 5/8); argila arenosa; plstico e 	ligei 

• 	
-. ramente pegajoso. 

0BSERVAÇ0: 	• Amostras coletadas com trado holands. 

F] 



PERFIL Amostra extra n2 17 	ANÁLISES FISICAS E CUiMICAS 

Amostra de labor. n. : 77.1130/32 

Ii F'nC*i da.,,,a.i,atai.i 
Campoi.çar.Iom1ir,t. d 

- 
(dispen, som N.OH nioi) 

°mr 

,,, 	 , 
FhsIÇ 

% 
itt" 	 Poeoiidade 

- 
SiSbSi• 

P,ti 	ddd C.lh Lassa Ten t T, 
em , IO,mn  104 mm tO.20 O.2G.O.0 '.010512  <0511 Pmtt 

A 0..20 O 2 98 39 26 12 23 14 39 0,52 

Bltcnpl 30-50 O 10 90 33 22 15 30 25 17 0,50 

B2tp1 60-100 O 2 98 32 15 16 37 0 100 0,43 

II pH (Si sonivo 

.'.q/IlE, 	 • >2 OOÂP±f 

Ágoso XCI IN Ca t Ii+ II+ It '-J ! 

A 4,0 3,8 0, 	4 0,15 0,02 0,6 1,5 4,0 5,1 10 71 

Bltcnpl 4,5 4,1 0, 	3 0,04 0,02 0,4 1,1 2,5 4,0 10 73 

B2tp1 4,7 4,1 0, 	2 0,02 0,02 0,2 0,9 1,6 2,7 7 82 

tiensoifie 
C 

(0,515150) 
N C 

.1*5115 PO 

'IISD 	II:fl 	 ia owtO,a%l SiO 510 1.200 

vos 

- 
ÀijOI 0,,; 

5102 Ai00 TtO3  TI O, P105 Mao 

A 1,14 0,11 10 10,8 10,7 1,3 0,33 1,72 1,59 12,95 

Bltcnpl .0,59 0,07 8 13,8 14,0 1,5 0,32 1,68 1,56 13,73 

02tp1 0,36 0,05 7 17,1 18,5 2,6 0,30 1,57 r,44 11,13 

Posta n'asad, sai saiü.ts («.0 '.5 Cansi.aies h,d,oas 

lonas,,, l'3: ++ H•.j i+ 	ia* 

a- '05/0510 de T 5 

A 16 

Bltcrpl 
19 

J2tpl 
21 

Relaço textural: 	
99 



Perfil Amostra extra n2 18 
Data: 30.5.77 
Classificaço: 	LATEIRITA HIDR0MÔRFICA ÁLICA com B textural moderada 

mente drenada A moderado textura nidia/argilosa fase 
floresta equatorial subperenifSlia densa relevo pla 
no a suave ondulado. 

Localizaço: 	A 3 km da BFi-174, na picada n2 4. 

Altitude: 150 metros. 

Litologia e Formago:Geolgica: 	Quaternrio - Pleistoceno. 

Material 0riginrio: 	Sedimentos areno-argilosos. 

Releva: Plano a suave ondulado. 

Eroso: No aparente. 

Drenagem: Moderadamente drenado. 

Vegetaço: Floresta equatorial subperenif61ia densa. 

Uso AtUal: Cobertura vegetal natural con cipSs. 

A - O - 20 	cm, bruno-amarelo (1OYR 5/4); franco arenoso; 	no 

pl&stico e nao pegajoso. 

B1ti_30_SO 	cm, amarelo-brunado (1OYR 6/6), mosqueado proemÍnen 
te, vermelho (2,5YR 4/6) e vernelho (2,5YR 4/8);fran 
co argilo-arenoso com cascalho; pl&stico e ligeira 
mente pegajoso. 

82t 1_60_100 	cm, vermelho-amarelado (5YR 
s/a), mosqueado bruno- 

avermelhado (2,5YR 5/3); argila arenosa; plstico e 

pegajoso. 	 - 

08SERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holands. 
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PEkFIL Amostra extra nQ 18 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	77.1149/51 

r.çce.a..mei'ie.ioi.I Com 	sç 	nn»Iomênts - Densidade 
5. - @flPIeso caie NaOHcaoiO 

tese.. 

o,. 	a, 
lksaÇO 

VCm 	Pomd.dn 

SaAeç!Ia 
Petfandid.d. Calha,' tÀscaIho Tmn MrIs 

cm > 2tlnin 25-2 mie ' r mm 
o.2oa 

mm mm 
<°aJ 

 

mm 
...... Real 

A 0-20 O 1 99 45 21 14 20 17 15 0,70 

Sltpl 30-50 O 8 92 38 19 17 25 22 15 0,55 

S2tpl 50-100 O 1 99 32 13 19 35 4 89 0,53 

H (523) 
tomplen somes, 

>i 
Hei.,,,.  r S+E 

Ária CCI 1H ++ j++ + + AI 4  1i tLT 1 - 

A 4,1 3,9 0, 4 0,13 	0,02 0,5 1,2 3,3 5,1 12 57 1 

Sltpl 4,5 4,1 O, 4 0,07 	0,02 0,5 1,0 2,2 3,7 14 57 1 

E2tp1 4,7 4,1 0, 3 0,05 	0,02 0,4 1,0 1,7 3,1 13 71 1 

A-IAOUL P0' 

H C ,'zao 	(1:11 	 '.e 	0$ 	0.8 ¶45 SIO 5103 :O 10 
Hanzon,, 

(oe,co 'z' U ---------- • 
StO AIjO Pe203 TI O 1108 MisO 

A 1,14 0,11 10 

Bltpl 0,51 0,07 9 

B2tp1 0,39 0,05 8 

- 

 
. 

CO 

de TV  
,- 

A ' 17 

Bltpl 22 

E2tpl 23 

Relaço textural: 	
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6 - PLANDSSQLU ÁLICa Tb A moderado textura arenosa/mdia fase vegeta 
çao de campina relevo plano. 

Compreende solos pouco profundos, hidromôrficos, com dife 
rença textural abrupta entre o horizonte A e o Bt.  con seqt&ncia de 
horizontes do tipo A, B e•C.. So solos de baixa fertilidade natu 
ral, condicionada pelasoma e saturaçao de bases baixa e capacidade 
•de troca de cations tambm baixa. 

O horizonte A moderado; cdm espessura em tornã de 30 cm, 
de cor cinzento-brunado-clara, matiz 10YR e textura franco arenosa. 
O horizonte B apresenta cores variando de cinzento-clara a branca, 
matiz 10YR, valor 6 a 8 e croma 1, com textura franco arenosa. 

• 	- A fraço areia nestes solos 	bastante elevada, com mdia 
acima de 609/o. Os valores de pR variam de 4,7 a 4,8; a soma de bases 
varia de 0,3 a 0,5 meq/lOOg de solo; teores de carbono da ordem de 
0,13 a 0,8&/ e saturaçao com alumfnio,no horizonte B acima de 50%, 
dando carater Álico a estes solos. 
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Fig. 19 - Aspecto do relevo e vogetaço em &ea de 
Planossolo 
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Perfil: Amostra extra n2 19 
Data: 2.5.77 
Classificaçao: 	PLAN0SSOLO ÁLICD Tb A moderado textura arenosa/mdia 

fase vegetaço de campina relevo plano. 

Localizaço: 	A 2,3 km da Sr-174, na picada n2 14. 

Altitude: 	100 metros. 

Litologia e Formaçao Geo1gica: Quaternrio - Pleistoceno. 

Waterial 0riginrio: Sedimentos areno-siltosos. 

flelevo: 	Plano. 

Erosao: 	No aparente. 

Drenagem: 	Imperfeitamente drenado. 

Vegetaço: 	Campo natural e vegetaçao de campina, com buriti e 
buritirana. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural. 

A - O - 20 	cm, cinzento-brunado-claro (1OYR 6/2); franco arenD 
50; no pl&stico e nao pegajoso. 

B1_30_ 50 	cm, cinzento-claro (1DYR 6/1); franco arenoso; 	nao 
plstico e no pegajoso. 

cm, branco (1OYR 8/1), mosqueado vermelho-amareladn 
(SYR 5/8); franco arenoso; no p1stico e no pegajo 
so. 

0BSERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holands. 

104 



PERFIL Amostra extra n0 19 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 	77.1163/55 

Fr.çand. .m.nt,. 	,,.j COmPOI!ÇQfl7I0111t1flm á. 

(d.cr,e com !.hOH c.Ioa) gft 	Pctmid.de 
•, 

•b A,r,b 
Pmhcod,á.d. caIh.,. C.sml).o e_ Afla A'.. 

5,1,. MgiIa % % 
Aparta', k..I 

ma mm mm 
<° 

mm 

A 0-20 O O 100 31 32 29 8 4 50 3,53 

Bit 30-50 O O 100 26 25 29 19 15 17 1,61 

B2t 70-120 O 3 97 72 5 7 16 1 53 0,47 

H 	2 
Compito,, coflite 

m.vImp 'z 
5 
EE 

H.,,,wai. 
 

Atas NU 01 CrI* 1+ Ia-e t' 1141* ft VIiOtT - 

A 4,6 4,0 0, 7 0,10 0,03 0,8 0,5 1,6 3,1 25 36 3 

Bit 4,7 4,0 0, 4 0,05 0,03 0,5 0,9 1,1 2,5 20 64 2 

82t 4,9 4,1 0, 2 0,04 O 05 0,3 0,6 0,5 1,6 19 73 2 

MS0O( P01 

C 51 C H2504 	')•') 	 lia OH iO.'% 5002 SlOj *i.o ra,o, tt. 
HOn.OMr lorPâflico) - - t74, ij " 

4, (KI) (K) 9, 
5103 A110 TI 03 PfOa MaO 

A 0,36 0,09 10 

Bit 0,33 0,06 6 

02t 0,13 0,03 4 

' 

-J 5.' -0 k*inia 23) 
- cofl,ta,flh.dmms 

Ag,.a'tI' No±I 	b' 
á á 

•_____.- .4/imig á, T 7 	________ 

A 7 

Bit 13 

B2t 9 

Relaço textural: 	 105 



7 - PLANOSSOLO SOLÓDICO ENUDEUTRÓFICO Ta A •  fraco fase vegetaço de 
campina relevo plano. 

Estes solos apresentam horizonte A fraco, com cores 	va 
Mando de branca a rosada, matizes 7,5YR e lOVA, valor 8 e croma de 
1 a 4,.con presença de mosqueado amarelo—avermelhado, matiz 7,5YR e 
classe de textura areia; o horizonte 8 , contar cinzento - clara 
(N7/), mosqueado vermelho—amarelado, matiz 5YR e textura franco argi 
lo—arenosa. 

Os valores de pH variam de 5,7 a 6,0; os teores de carbo 
no de 0,1 a com relaço C/N de 10 a 13; a soma de bases troca 
veis varia de 02 a 0,6 meq/lOOg de solo no horizonte A e 9,5 meq/ 
lODg de solo no a saturaço de bases É da ordem de 40 a 88%, o 
que .d carcter Eudoeutr6fico a estes solos. 

Estes solos so considerados sol6dicos, por apresentarensa 
turaço com siSdio troc&vel (loa Na/T) entre 6 e 15%. 
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Perfil: Amostra extra nQ 20 
Data: 10.5.77 
Classificaço: PLANOSSOLO SOLÔDICO ENDOEUTRÓFICO Ta A fraco textura 

arenosa/mdia fase vegetaçao de campina relevo 	pia 
no. 

Localizaçao: A 	1Cm doentrocamonto da SR-174.com  a BR-210, 	na 
BR-210, no sentido do rio Anau&. 

Situaço e Declive: 	Perfil descrito em 	rea plana, com 1% de 	decli 
ve e solo vegetaço de campina. 

Altitude: 100 metros. 

Litolodia o Formaço Geo16gica: 	Quatern&rio - Pleistoceno. 

Material Drigin&rio: 	Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: Plano. 

Erosao: No aparente. 

Drenagem: Imperfeitamente drenado. 

vegetaçao: Campo natural e vegetaçao de campina, com buriti 	e 
buritirana. 

Uso Atual: Cobertura vegetal natural. 

A1  - O - 20 cm, branco (lOYR 8/1); areia; no plstico e nao 	pe 
gajoso. 	 - 

A2  - 40 - GO cm, rosado (7,5YR 8/4), mosqueado amarelo-avermelha 
do (7,5YR8/6); areia; no plstico e no pegajoso. 

82t - 80-110 cm, cinzento-claro (N7/), mosqueado vermelho-amarela 
do (SYR 5/8); franco argilo-arenoso; plstico e pega 
joso. 

08SERVAÇ0: Amostras coletadas com trado ho1ands. 
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?ER(-IL Amostra extra nQ 20 	ANÁLISES FSICAS E QUiMICAS 

Amostra de labor. n. 77.1101/03 

Fnçúr, à. ore,,",. te, 
Co.epc.iça(no,,Io,,#tecc. - Dr,,s,dcdr 

e., ara 

 fl,. 	dc 

flue,, e, 
, 

11cm 	 Pore,id.dr 
Ii 

, 	1 Areia Are,. 
'a Arr,l. 

P.ofv,'did.de 

cm 

CeIhau. 
> mmi, 

ca,c.i, 
'- 

Torre 

Jt. ascos 
S,tir 
iow' 

Ardi. 

<mi 
'4 

Ap te R 

Al 0-20 O O 1006533 1 1 O 100 1,00 

A2 40-60 0 2 9383 11 4 2 2 O 2,00 

82t 80-100 O 1 99 43 13 12 32 25 22 0,38 

ØI (1:2,3) 

__-__---- _ 

Lo tmo '1 
_______ 

Água KQIN (4++ U 1+ 1a ',t! Aft r 'LT - 

Al 5,0 5,4 O, 1 0,01 0,04 0,2 O 0,3 0,5 40 O 4 

A2 6,2 5,2 0, 5 0,03 308 0,6 O 0,4 1,0 60 0 3 

(32t 5,7 4,6 2,6 6,7 0,07 0,17 9,5 O 

' 

1,3 10,8 88 O 1 

C N C 
À)AOUtP 

.fzSO. 	 (1:1) 	 a,OH (0,1%) 
- 

5,0) Sf 0 2 '.0, •)) 

Ha,t.aeir (o,ã,iicÕ) - A1j05 a0 iij iâtrs.8 
la 14 31 (KI)  

5103 *1303 	7.303 	TIO1 1301 Mn0 

Al 0,39 0,03 13 0,3 0,1 	0,1 	0,05 5,00 3,13 1,67 

A2 0,10 0,01 10 0,9 0,8 	0,2 	0,05 1,92 1,55 6,00 

B2t 0,10 0,01 10 15,6 10,8 	3,2 	0,48 2,45 2,07 5,30 

P0.t. n,ur,d. Sai. tolde). ffoirie 	.Sl 
coa,,.o,nhcss 

ir 

ai 
82t 
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8 - SOLONETZ—SOL.00IZADO EPLOELITRÓFICO A moderada textura arenosa/mdia 

fase floresta equatorial subperenif&lia baixa relevo plano. 

Compreende aclasse de solos com horizonte O solontzico, que 

se caracteriza por ser um horizonte subsuperficial textural, saturado 

com s6dio trocvel (3.00 Na'/T) acima de 19/o; pH geralmnte em torno 

de 8,0 e com estrutura normalmente colunar ou prism&tica C raramente 
em blocos no horizonte B ou um horizonteB  textural que tenha mais 

' 	 " + do que Ca ~ + H Mg + Na 	 , se algum horizonte subjacente apresenta 

em alguma parte mais de 1 de Na 

Sao solos medianamente profundos, imperfeitamente drenados, 
com fragipan no horizbnte Bt  e sec(iincia de horizontes A, B e C. 

Apresentam horizonte A mderado com espessura d 80 cm e co 

res variando de bruno—escura a bruno—acinzentado—clara,, matiz lUVA, va 

lores de 3 a 6 e cromas de 3 e 4; o horizonte 8 tem espessura em tor 

no de 90 cm, cores cinzento—brunado—clara, amarelo—acinzentado - clara, 
nos matizes 2,5V e 5V, valores de 5 a 7 e cromas de 2 e 3; a classe de 

textura É arenosa no horizonte A e franco argilo—arenosa no horizonte 

B;a estrutura É fraca granular e graos simples no horizonte A e modo 

rada pequena a mdia blocos angulares no Bt;a transiçgo entre o hori 

zonte A o Bt  É 
 ondulada e abrupta. 

O pH, a soma de bases (s), a saturaço de bSes (v%)so  mais 
baixos no horizonte A do que no B os valores de pH mais baixos no A, 

decorrem da presença de teores mais elevados da mat&'ia orgnica e alu 

mínio e menores de Ca++ + Mgl+ e os da soma e saturaço de bases troca 

veis decorrem da presença de poucos pontos de troca, condicionada pela 

textura arenosa do horizonte A. 

A soma de bases varia de 0,3 a 1,2 meq/lOOg de solo no hori 
zonte A e de 9,0 á 11,4 meq/lOOg de solo no horizonte 8 a saturaçao 
de bases da ordem de 13 a 22'/o no A e de 74 a no 13 a satur'açao 
com alum{nio alta no A e baixa no O • A saturaçao Sm scdio trocvel 
(100 Na /T) menor que 1% no horizonte A e entre 15 e38% no horizon 
te Bt  observando—se que no horizonte a soma de Mg * Na maior 
do que Ca'"4  + H+, demonstrando a presença de horizonte O solontzico. 

	

Os valores da relaçao tU em torno de 2,28 a 2,91, j 	mdi 
cam a presença de minerais de &rgila 2:1. 

Estes solos estao associados ao Planossolo e conçEem a uni 

dade de mapeamento PL. 
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0o desenvolvidos de sedimentos areno—argilosos do Pleisto 
cena, em relevo plano e sob vegetaçao de nata baixa. 
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Fig. 20 - Aspecto de vegetaçEo em rea de Solonetz-
-Solodizado 
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Fig. 21 -. Perfil de Solonetz - Solodizado 
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Perfil nQ 6 

Data 9.5.77 
ciassificaçao: 	SULONETZ-SDLDDIZADD ENDOEUTRÓFICO A moderado textu 

ra arenosa/rndia fase floresta equatorial subpereni 
f6lia baixa relevo plano. 

Localizaçao: 	A 10 km do entrocamento da BR-210 com a BR-174, 	tio 
sentido do rio AnaA pela BR-210 (Perimetral Norte), 
lado direito, a 50 metros da estrada (08-174). 

Situaço e Declive: Trincheira situada em aka plana, com 1% de dc 
clividade e sob vegetaço de mata. 

Altitude: 	100 metros. 

Litologia e Formaço Geolgica: Quaternrio. 

Material originkio: Sedimentos areno-argilosos 

Relevo: 	 Local: Plano. 
Regional: Suave ondulado. 

Eroso: 	 Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Jnperfeitamente drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif61ia baixa e fina. 

Uso Atual: 	Vegetaço natural de mata baixa e fina. 

A11  - O - 12 	cm, bruno-escuro (10YR 3/3); areia franca; fraca pe 
quena granular; muito frivel, nao p1stico e mao pe 
gajoso; transiço plana e difusa. 

Al2 - 12 - 20 	cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); areia franca; 
fraca pequena granular; muito frivel, mao pl&stico 
e no pegajoso; transiçao plana e gradual. 

A21  - 28 - 44 	cm, bruno-claro-acinzentado (iov 6/3); areia; grao 
simples; muito fri&vel, mao pl&stico e mao pegajoso; 
transiçao plana e clara. 

A22 - 44 - 84 	cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4), mosqueado pe 
queno a grande e distinto, bruno-amarelado (10YR 
5/5); areia franca; graos simples; muito fri&vel,nao 
pl&stco e mao pegajoso; transiçao ondulada e abrup 
ta. 
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"821tx -84-101 cm, cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2); franco argi 
 lo-arenoso; moderada pequena e mdia blpc6s angula 

res; muito dura, firme, pl&stico e pegajoso; transi 
çao plana e abrupta. 

cm, cinzento-olivceo (s 5/2); franco argiloso; no 
derada pequena e média blocos angulares muito duro, 
firme, p1stico apegajoso; transiçao plana e abruE 
ta. 

II83121l7D .1cm,  amarelo-claro-acinzentado(5Y 7/3); franco arena 
X 	

so; moderada pequena o media blocos angularesfirne, 
ligeiramente p1stico o ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES: 	Raízes abundantes, finas e rndias. no A 11  e Al2 , mui 

tas no A e poucas no 118 
2 	 2ltx 
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PE)FIL nI 6 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amoatra do labor. n. 77.1083189 

Fnçrnda.nunl,. o',, 
co.00.,ço1,?o,élnca da 

Dtna,d.de 

MgIa a,., d  •/cm' 	Po'osid.de 

Proluodid.de Colhaus aaaIho T.n. •,,, na. Sil 	- 	Mr 
A .ta k 	1 

Ali 0.12 0.l 99. 60 32 "8 10 ':6. 40 	'. 0,80 
Al2 -28 O 1 99 46 34 11- 	..9 .6 33 .1,22 
A21 -44 O 1 99 69 20 3 8 8 O 0,38 
A22. -84 O 2.. 98 74 13 3. 10 10: D '0,30 

IIB21tx -101 O 1 99 35 15 17 32 31 3 0,53 
IIB22t -it' ü 1 99 26 '17' 25 32 31 '3' 0,78• 
IIB3x' • ',170 o: •..2: 93 34' .20" 28" 18 '14. 22 	•. 1,56r 

..,.--. 	..'I' 	t..pinoso.tiao 	 -1 •. 	. 
...... 

i,,a' KCIÍN 'Ct t~ I' •a'' jj*4* ft')'. ' - 

Ali 48 4,2 0,6 0,4 018 003 	12 0,8 41 6,1 20 40 1 
Al2" 4,7 4,2 0, 	3 '0,06 0,01 	0,4 08 2,0 3,2 	- 13 67 1 
P21 4,7 4,2 O, 	3 0,02 0,01 	0,3. 0,5 1,4 2,3 13 67 1 
P22 5,0 3,9 0, 	3 0,02 0,03 	0,5 1,0 0,8 2,3 22 67 <1 

IIB21tx 5,2 3,5 .0,2 6,9, 0,07 	.1,78 9,0 1,3 19 12,2, 74 13 1 
11822tc 6,8 '4,' '0,2 18,7 0,13 2,32 11,4 0,1 1,0 12,5' '91 1 1 
1183. '8,1 5,5 0,3 6,5 o;oa 4,25 11,1' ' 	6 0,2 11,3 98 O 1 

AIadUL ' , 
-N 	. M0504 	 11:1) 	..... NO 	01110,0%) 	. rnO1 .t'Oi Mao, hios L 

(gbato) 
C .. 

iu
Hiaizoni 

alO RO 

. 

* 

5,07 A1j0 T10 TiO7 P305 NaÓ 

Ali 1,70 0,12 14 3,6 2,4 0,4 05 4 ' 2,55 2,31 9 ; 40 
Al2 0;93 0,07 13 4,0 2,6' 0,5 '0,18 2,62 2,33 8,23 
P21. 0,40 0,03 13 3,2 2,0' 0,6 0,14 2,72 2,28 5,16 
A22' 	. 'o,Is 0;o2 9 '5,5 4,1 1,2 ' 0,19 2,28 1,92 5,36 

II621tx' 0,26 2,02 9 17,1 10,7 '4,7 . 0,49 - 	. . 2,81 3,57 
I1O22tx 0,17 0,03 9 21,9 . 12,8 4,8, 0,65 . 	. 2,91 2,35 4,18 
1183. 0,15 0,02 8 21,6 14,0 4,0 0,55 - , 	 , 2,62 2,22 5,49 

- Pa,i.sa,ur.da Saia aoboo,ta (nu.,, 7:5) ' 	'Coa.t.rnnHdjia. 

Hon _ 

A22 15 0,3 0,1 0,03 1,13 - 6 
IIB21tx 19 0,3 1,9 0,03 1,13 49 
11822tx 38 0,2 0,3 0,02 0,33 43 
IIB3x 22 

Relaçio textural: 	 115 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL NQ 6 

A11 	- Cascalhos - 99/o de quartzo, gros subangulosos e 	subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores, ana 
relados e avermelhados; i% de concreç3es ferruginosas, su 
barredondadas; traços de feldspato. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, graos subangulosos, subarre 
dondados e arredondados, de superf(cie regular e irregular, 
incolores, brancos e amarelados; 1 0A do detritos; traços 
de feldspato , concreç3es ferruginosas e ilmenita. 

Areia Fina - 99/o do quartzo, grios subarredondados, arredon 
dados e bem arredondados, de superf foje regular e irreguiar, 
incolores, poucos amarelados; 1% de detritos; traços de il 
menita, graos negros e brilhantes, mica biotita intemperiza 
da,zirco, gros idiorrorfos, apatita, feldspato e turmali 
na. 

Al2 	- Cascalhos - 100% de quartzo, gros arredondados, de super 
fície regular e irregular, brancos e amarelados; traços de 
feldspato. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, gros subarredondados e arre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores,bran 
cos e amarelados; 1% do detritos; traços do ilmenita, gros 
arredondados, negros, brilhantes. 

Areia Fina - 100% de quartzo, gros subangulosos, arredonda 
dos e subarredondados, do superfície regular e irregular,in 
cobres e pouco amarelados; traços de turrnalina, zirco, 
graos idion-orfos, amarelados, ilmenita, gros subarredonda 
dos e mica biotita. 

A21 	- Cascalhos - 95°/a de quartzo, gros subarredondados, amarela 
dos e brancos; 1% de detritos; traços de feldspato. 

Areia Grossa - io/, de quartzo, gros subangulosos o subar 
redondados, de superfície regular e irregular, amarelados 
brancos e incolores; traços do ilmenita, gros negros, bri 
lhantos, arredondados, feldspato e detritos. 
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Areia Fina - 9/o de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores, pou 
co amarelados i%  dedetritos; traços de zirco, gros idio 
morfos, amarelados, ilmenita, mica biotita intemperizada e 
turmalina, gros idiomorfos 

A22 	- Cascalhos - 100% de quartzo, grios angulosos, de superfície 
irregular, amarelados; traços de feldspato, gros irregula 
res (p1agioclsio e raicroclina), concreçEes ferruginosas e 
detritos. 

Areia Grossa - 100°/a de quartzo, gros angulosos, subangulo 
sos e arredondados; traços de ilmenita, feldspato  e detri 

tos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, incolores; traços de titanita, ilmenita, mo1ibd 
nio, turmalina, mica muscovita intemperizada e detritos. 

lIB -  Cascalhos - ø/ de quartzo, gros subangulosos e 	subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, amarelados;20'/o 
de feldspato, microclina e plagioclsio; traços de detritos. 

reia Grossa - 90% de quartzo, graos subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, amarelados, in 
cobres e brancos; 10% de feldspato, microclina, plagiocl 
sio e pouco oligocl&sio; traços de mica biotita intemperiza 
da e detritos. 

Areia Fina - &/ de quartzo, gros subangulosos, subarredor 
dados e arredondados, de superfície regular e irregular, in 
cobres, um ou outro gro amarelado; 4% de feldspato alca 
lino; traços do mica biotita intemperizada, ilmeriita, gros 
negros, brilhantes, subarredondados e titanita. 

822tx - Cascalhos - .90°/a de feldspato alcalino, gros subangulosos 
e subarredondados, de superfície irregular, brancos; 10%. 
de quartzo, qraos subarredondados, de superfície regular e 
irregular, incolores e amarelados; traças de concreçEes fer 
ruginosas. 

Areia Grossa - e/ de quartzo, graos subangubosos e subarre 
dondados, de superfítie regular e irregular, incolores e a 
marelados; 4% de feldspato alcalino, graas angulosos e su 
langulosos, de superfície irregular, brancos; traços de 
creç&es ferruginosas e detritos. 
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Areia Fina - bO'/o de quartzo, graos angulosos, subangulosos 
e.subarrodondados, do superfície regular.e irregular; 3/o 
de nica biotita intemperizada; i% do feldspato alcalino;b-a 
ços de ilmenita, gros negros .0 brilhantes, titanita e do 
tritos. 

118 3x - Cascalhos - 100% de foldspato(microclina e pouco plagjocl& 
. 	 - 

so) e quartzo. 

Areia Grossa - so/ de quartzo, gros subangulosos, subarro 
dondados e arredondados, do superfície regular e irregular, 
incolores e brancos; 40% de feldspato (nicroclina e pouco 
plagiocl&sio); 1% de mica biotita intemperizada; traços do 
magnetita e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, gros subangulosos, 	subarre 
dondados e arredondados, incolores e brancos, do superfície 
regular e irregular, feldspato (nicroclina) e concreçEes ar 
gilosas brancas; 50% de mica biotita intemperizada; traços 
de detritos. 
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9 - HIDROMÓRFICO CINZENTO ÁLICO A mbderado textura arenosa/mdia fase 
floresta equatorial subperenifSlia baixa relevo plano. 

Os solos desta classe sao minerais, cidos, bem desenvolvi 
dos, moderadanente a imperfeitamente drenados, com presença de hori 
zonte textural, com grande diferença textural entre o A e o 6, mas 
sem satisfazer as condiçes necessrias para uma mudança textural a 
brupta. So solos que sofrem influncia de hidromorfismo, devido a sa 
turaço com &gua durante algum período do ano. Apresentam seqüncia 
de horizontes A, 8 e 0, 'muito semelhantes aos solos Glei Pouco Hmi 
co, com a diferença de que alrn de gleizaçEo, h& presença de proces 
sos de podzolizaço. 

0 horizonte A moderada, com espessura de 54 cm e 	coreâ 
bruna a cinzenta, matiz 10YR, valores de 4 a 6 e cromas de 2 e 3; 	o 
horizonte 8, com espessura de 170 cm, cor cinzento-clara, matiz lOVA, 
valor 7 e croma 1 e 2, com mosqueado proeminente, de coloraço bru 
no-forte, matiz 7,5YR; o horizonte O tem mais de 50 cm de espessura, 
com coloraço cinzento-clara e brunó-forte, nos matizes lUVA e 7,5YH; 
a classe de textura areia franca no A, franco arenosa e franco argi 
lo-arenosa com cascalho no 6 e franco argilosa no 0; a estrutura 
fraca pequena a mdia granular no A e fraca pequena a m&dia blocos an 
gulares e subangulares no O e maciça no C; a transiço entre os hori 
zontes A e o 8 9 plana e abrupta. 

So solos de baixa fertilidade natural, condicionada pelos 
teores baixos de soma de bases trocveis, saturaço de bases e capaci 
dade de troca de cations baixa e elevada saturaço com alumínio. A 
soma de bases varia de 0,1 a 1,4 meq/lOOg de solo e a saturaço de ba 
ses de 5 a 42%, enquanto que a saturaço com alumínio superior a 

Os valores de pH variam de 4,0 a 5,5 no perfil e os teores 
de carbono de 0,11 a 0,96, con relaçao C/N de 8 a 10. A relaçao Ki 
nestes solos varia de 2,14 a 3,01. 

Os solos desta classe so componentes das unidades de mapea 
mento HC1, HCe HGP2. 

sao desenvolvidos de sedimentos arena-argilosos do 	Pleis 
toceno, em relevo plano e sob vegetaçao de mata com presença de bana 
na-brava. 
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Fig. 22 - Aspecto de vegotaçao com espcies de ba 
riana—brava, em área de I-lidrom&rfico Cm 
zento. 
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Fig. 23 - Prf ii de Hidroni6rfico Cinzento. 

121 



Perfil n2 7 
Data 7.5.77 
Classificaço: 	HIDROMÔRFICO CINZENTO ÁLIC0 Tb A moderado textura a 

renosa/mdia fase floresta equatorial subpereniflia 
baixa relevo plano. 

Localizaçao: 	A 6,6 km do entrocamento da BR-174 e a 200 riietros da 
estrada Caracaraí-Roraima, lado esquerdo. 

situaçao e Declive: Trincheira situada em rea plana, com % de de 
clividade e sob vegetaçao de mata. 

Altitude: 	100 metros. 

Litologia e Formaçao GeolSgica: quaternrio - Pleistoceno. 

Material 0riginrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo 	 Local: Plano a suave ondulado. 
Regional: Suave ondulado. 

Erosao: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Moderadamente drenado. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial sbbperenifília baixa. 

Uso Atual: 	Vegetaçao natural de mata, com banana-brava. 

A11  - O - 15 	cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia fran 
ca; fraca pequena e nidia granular que se desfaz em 
terra fina; muito fri&el, no plstico e no pegajo 
50; transiço plana e difusa. 

Al2  - 15 - 34 	cm, bruno (lOYR 5/3); areia franca; fraca pequena e 
mdia granular que se desfaz em terra fina; muito 
frivel, no plstico e no pegajoso; transiço pla 
na e clara. 

A2 - 34 - 54 	cm, cinzento-brunado-claro (lOYR 5/2); areia franca; 
fraca pequena e mdia granular que se desfaz em ter 
ra fina; muito frivel, n3o plstico e nao pegajoso; 
transiço plana e abrupta. 
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- 54 - 72 	cm, cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado comum, 	pb 

queno a mdio e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8); 
franco arenoso; fraca pequena e mdia blocos angula 
res e subangulares; ligeiramente duro, fri&vel, ligei 
ramente pl&stico e mao pegajoso; transiçao plana e di 
f usa. 

821_ 72 -113 	cm, cinzento-claro (10YA 7/1), mosqueado abundante,m 
dio a grande e proeminente, bruno-forte (7,5YR s/s) 
franco arenoso; fraca pequena e m&dia blocos angula 
res o eubangulares; duro, frivel, ligeiramente pls 
tico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e difu 
sa. 

822_113 -154 	cm, cinzento-claro (lavA 7/1), mosqueado comum, 
dio a grande e proeminente, bruno-forte (7,5YR s/e) 
franco arenoso com cascalho; fraca pequena e 	ndia 
blocos angulares e subangulares; duro, frivel, ligei 
ranente plstico e ligeiramente pegajoso; 	transiço 

plana e difusa. 

IIS-154-225 	cm, cinzento-claro (lavA 7/1), mosqueado comum, gran 
de e proeninente, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco ar 
gilo-arenoso com cascalho; maciça; ligeiramente p1s 
tico e ligeiramente pegajoso. 

IIC -225-275 	cm, coloraçao variegada composta de cinzento - claro 
(lavA 711) e bruno-forte (7,5vA 5/8); franco argila 

50 jligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES: 	Muitas raízes finas no A11 , comuns no Al2  e A2  e pou 

cas no 81  e 

QB5ERVAÇES: 	Muitos poros e canais no A 11  e Al2  e comuns nos 	de 

mais horizontes. Presença de rocha entre os horizon 

tes 021  e 83 . No horizonte 83  h& presença de mais 

cascalhos do que no 821  e  822.  O horizonte C foi co 

letado com trado. 
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PERFIL flQ 7 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostr, de labor. a.: 77.1043/55 

Iliriw,fle FnçCc, da ..mI',t.,OI.J ca.tsna,iI.,TIédas 

(di,no asa, phoH csigaa) Or., á. 
vem' 	Porosidade 

' 

~ 

,S,,, 

5.1... 
ProI.andidadt Cilhi,. L..calho 

31.2 mi. 
T'ns 1.,e. 

005 
Elite Actua A 1 

Ali 0-15 0 2 98 47 36 9 8 5 38 1,13 

Al2 -34 O 4 96 43 37 11 9 5 44 1,22 

A2 -54 O 3 97 40 41 10 9 8 11 1,11 

81 -72 O 5 95 44 35 10 11 10 .9 0,91 
821 -113 0 5 95 47 26 9 18 5 72 0,50 
822 '-154 O 8 92 54 19 8 19 1 95 0,42 
1183 -2250 13 87 48 9 13 30 3 90 0,43 
110 -275 0 5 95 22 10 28 40 38 5 0,70 

p)I (1:23)  A14-H- SE 

Asas )CCIIN Cr'' No 1+  

Ali 4,0 3,8 0, 2 0,05 0,02 0,3 1,0 2,4 3,7 8 77 1 

Al2 4,3 4,1 . 	0, 1 0,05 0,02 0,2 0,9 1,8 2,9 7 82 1 

142 .4,7 4,4 0, 1 0,02 0,02 0,1 0,6 1,4 2,1 5 86 1 

.81 4,7 4,2 0, 1 0,02 0,02 0,1 .0,7 0,5 1,6 6 88 1 

821 4,8 4,1 0, 1 0,01 002 0,1 0,9 0,6 1,6 6 90 1 

822 5,0 4,2 0, 3 0,01 0,02 0,3 0,7 0,6 1,6 19 70 Cl 

1183 5,5 4,2 0, 3 . 	0,01 0,07 0,4 1,0 0,8 2,2 15 71 <1 
110 4,9 4,0 0,6 11,5 0,03 	. 0,33 1,4 1,1 0,8 3,3 42 44 <1 

5i5001 P 
1 

C P4 C «1504 	(1:1) 	 Ws OH (0,' %I StOj 5403 sI.0, ,1°I - 

Mon.om. (,rgOnit4 - a 0  )'jõ II.'. iS ' •' d 
- dIU) (54 MOO - 

- A- 
Ali 0,96 0,08 10 3,9 2,2 	0,3 0,11 3,01 2,77 11,37 

Al2 0,75 0,07 10 4,1 2,6 	0.3 0,12 2,68 2,49 12,42 

AZ 0,32 0,03 11 4,0 2,8 	0,4 0,13 2,43 2,22 .1,00 

81 0,19 0,03 8 5,9 4,4 	0,6 0,15 2,28 2,10 .1,37 

621 0,13 0,02 10 9,7 7,5 	0,8 0,23 2,20 2,06 14,70 

822 0,11 0,02 8 10,1 7,9 	1,4 0,23 2,17 1,95 8,81 

1193 0,11 0,02 9 17,8 	,13,9 3,6 0,36 . 2,18 1,87 6,06 

110 0,11 0,02 8 24,3 	1L9,3 1,5 .0,51 2,14 2,04 20,13 

f
1183 la 
110 

Re1aço textural: 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL Ng 7 

A11 	- Cascalhos - ioü% de quartzo, grEos subangulosos e 	angulo 
sos, de superfície regular e irregular, poucos vítreos, a 
maioria brancos, com aspecto milonitizado; traços de detri 
tos. 

Areia Grossa - 1001. de quartzo, graos subangulosos e erre 
dondados, de superfície regular e irregular, brancos e inca 
lores, um ou outro amarelado; traçosde mica biotita inteni 
perizada, feldspato e detritos. 

Areia Fina - 99 0/. de quartzo, gros subangulosos, arredonda 
dos e subarredondados, de superfície regular e irregular,ín 
cobres e brancos; 1% de caniao o detritos; traços de uma 
nita, gros negros e brilhantes, apatita, gros idiomorfos, 
mica biotita intemperizada, mica muscovita e tuniialina. 

Al2 	- Cascalhos - 1OJ/0 de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores 	e 
leitosos; traços de concreçEes ferruginosas e detritos. 

Areia Grossa - 99/o de quartzo, gros subangu.osos, subarra 
dondados e arredondados, de superfície regular e irregu 
lar, incolores e brancos, um ou outro amarelado; i% de car 
vao e detritos; traços de mica biotita intenperizada. 

Areia Fina - 99/a de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores e 
brancos, poucos amarelados; 1% de detritos; traços de turna 
una, graos arredondados, ilmenita, gros negros, semi—arre 
dondados. 

A2 	- Cascalhos - io/ de quartzo, gros subangulosos, 	subarre 
dondados e arredondados, de superfície regular e irregular, 
incolores e brancos, um ou outro amarelado; traços de detri 
tos. 

Areia Grossa - l0/a de quartzo, gros subangulosos, subarre 
dondados e arredondados, de superfície regular e irregular, 
incolores e brancos; traços de ilmenita, graos subangulo 
sos, de superfície irregular, concreçes ferro—argilosas e 
detritos. 
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Areia Fina - l0/,de quartzo, gros subangulosos, 	subarre 
dondados, arredondados e bem arredondados, de superfície re 
guiar e irregular, poucos brancos, a maioria incolor; 	tra 

ços de zirco, graos idiomorfos, ilmenita, gros 	subarre 
dondados, negros e brilhantes, nica biotita intemperizada, 
molibdenita ou grafite, turmalina e detritos. 

- Casclhos - 100% de quartzo, grios subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, brancos e inca 
lores, algunsamarelados; traços de concreçSes ferruigino 
sas e detritos. 

Areia Grossa - io0% de quartzo, graos subangulosos e subaE 
redondados, de superfície regular e irregular, brancos e in 
calores, alguns amarelados; traços de ilmenita e-detritos. 

Areia Fina - l0/ de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores, tra 
ços de ilmenita, graos subarredondados, negros •e brilhan 

tes, ',1ica bioita intenperizada e detritos. 

- Cascalhos - ib0% de quartzo ;  graos subangulosos e subarre 

T dondados, de superfície regular e irregular, brancos, pou 
cos incolores e amarelados; traços de concreçSes ferrugina 
sas, com incluso de quartzo. - 

Areia Grossa - 100% de quartzo, gros subangulosos e subar 
redondados, de superfície regular e irregular, incolores e 
brancos, pouco amarelados; traços de detritos. 

Areia Fina - 1011o •de quartzo, gros subarredondados e arre 
dondados, de superfície regular e irregular, incolores; tra 
çs de ilmenita, graos subarredondados, negros e brilhant, 
turmalina, concreç&es argilo—ferruginosas e mica biotita in 
temperizada. 

022 	- Cascalhos - iü/ de quartzo, gros subarredondados, de su 
perfície regular e irregular, brancos e amarelados 

Areia Gross - 100% de quartzo, gros angulosos, subangula 

-. 	sos, subarredpndados e arredondados, de superfície regular 
e irreguiar, incolores, brancos e poucos amarelados, 	tra 

• : 	ços de detritos.' 

Areia Fina— 10J11o. de quartzo grZos subangulosos, 	subarre 

dondados e arredondados, de superfície regular e irregular, 
incolores; traços de ilmenita, gros subarredondados, ne 
gros e brilAantes, turmalina, concreç5ds argilo - ferrugina 
sas e mica biotita intemperizada. 
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1103 	- Cascalhos - lO de quartzo, gros subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, brancos e ama 
relados. 

Areia Grossa - lO/o de quartzo, gros angulosos, subangulo 
sos, subarredondados e arredondados, de superfície irregu 
lar e regular,  incolores, brancos e poucos amarelados; tra 
ços de detritos. 

Areia Fina - 1oi4 de quartzo, gros subangulosos, 	suarre 
dondados e arredondados, de superfície regular; traços de 
ilmenitá, gros subarredondados, negros &brilhantes, con 
creçSes ferruginosas e detritos. 

IIC 	- Cascalhos - lO de quartzo, graos subangulosos e subarre 
dondados, de superfície regular e irregular, brancos e pou 
cos amarelados. 

Areia Grossa - lO/o de quartzo, graos subangulosos, subarre 
dondados e arredondados, •de superfície:regular e irregular, 
brancos, incolores e pouco amarelados; traços de concreç&es 
ferruginosas e detritos. 

Areia Fina - lG/o de quartzo, grãos subarredondados e - arre 
dondados, de superfície reular e irregular, brancos e inca 
lores; traços de mica biotita intemperizada, mica muscovi 
ta, concreçSes ferruginosas efeno—argilosas, ilmenita, no 
libdenita ou grafite,. turmalina, zirco e detritos. 
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Perfil: Amostra extra n2 21 
Data: 25.5.77 
Classificaço 	HIOROMÓRFICO CINZENTO ÁLICa Tb A moderado textura a 

renosa/mdia fase floresta equatorial subpereniflia 
baixa relevo plano. 

Localizaço: 	A 4,4 km da BR-174, na picada ri2 7. 

Altitude: 	100 metros. 

Litologia e Fonnaço Geol6gica: .Quaternrio - Pleistoceno. 

Material Driginrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: 	Plano. 

Erosao: 	Nao aparente. 

Drenagem: 	Imperfeitanente drenado. 

vegetaçao: 	Floresta equatorial subperenif61ia baixa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural, com banana-brava. 

A - O - 20 	cm, vermelho-claro-acinzentado (2,5YR 5/2); 	franco 
arenoso; no plstico e nao pegajoso. 

B1  - 40 • - 60 	cm, cinzento-claro (sv 5/1); franco aremoso; 	no 
plstico e no pegajoso. 

82 - 80 -120 	cm, amarelo-claro-acinzentado (sy 8/3), 	mosqueado 
proeminente, amarelo-brunado (lOYR 6/8); franco aro 
noso; ligeiramente pl&stico e no pegajoso. 

0BSERVAÇQ: 	Amostras coletadas com trado holandes. 
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PERFIL Amestra extra ri 5  21 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 77.1104106 

r'.ça.. de.m't,.ioI,J 
cmpmpflepmn.ilométnr. - 

Lkn.jd.d. 
- 	" (diirrsr.o com SIsON mira) S Gm. - % SI,r 

514m 	Peresid.44 

ProItndid.d. Cal),.... Cascalho Tem ',.. 511,. MgiI ¼ 
(4 .m) 

mm mm na 

A 0-20 O O 100 45 35 6 14 10 29 0,43 

61 40-60 O 0 100 35 33 8 18 13 23 0,44 

82 30-120 O 1 99 42 35 5 13 13 28 0,23 

Campino 'onive 1 

A,.. Xci 1W j** 0 4-'-  I Na+  H+  

A 4,1 4,0 0, 6 0,04 0,02 0,7 1,0 2,8 4,5 16 59 1 

61 4,6 4,3 0, 3 0,02 0,03 0,3 0,3 2,1 3,2 9 73 1 

82 4,6 4,2 0, 4 0,01 0,01 0,4 0,7 1,2 2,3 17. 64 .1 

SICOOL PO 

P5 C iloso. 	(III 	 Se OH lo, %I 5102 _!!i. a1101 11e0 - 

SlOj AlIO) 7eg0 TIO; P505 MaO 

A 0,77 0,08 10 

61 0,44 0,05 9 

82 0,20 0,03 7 

Pan. flIUfldT - . 	 Sasaun'.fr,'nle) 	 - - a' 

o 	r 	ia' 	I•rladknm.rq_ 

A . . 

-81 .12 

62 . 11. 

Relaço tetura1: 	 17" 



Perfil: Amostra extra ri2 22 
Data: 31.5.77 
Classificaço: HIDADMdRFICO CINZENTO ÁLICO Tb A moderado textura a 

renosa/mdia fase floresta equatorial subperenif6lia 
• 	 baixa relevo plano. 

Localizaçao: 	A 6,5 km da BR-174, na picada ri 2  1. 

Altitude: 	150 metros. 

Litologia e Formaçao GeolSgica: Quaternrio - Pleistoceno. 

Material Originrio: Sedimentos areno-argilosos. 

Relevo: 	• Plano. 

Eroso: 	Laminar ligeira. 

Drenagem: 	Imperfeitamente drenado. 

Vegetaço: 	• 	Floresta equatorial subperenif&ia baixa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural, com banana-brava. 

A - O - 20 	cm, cinzento-brunado-claro (loyn 6/2); franco arena 
so; no plstico e no pegajoso. 

	

30 - 50 	cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3), mosq 
do distinto, amarelo (10YR 7/8); franco arenoso; no 
plstico e nao pegajoso. 

	

- 3D -100 	cm, cor variegada constituída de vermelho 	(2,5YR 
4/8),. branco (10YR 8/1).e amarelo (10YR 7/8); franco 
argilo-arenoso; ligeiramente pl&stico e ligeiramen 
te pegajoso. 

O8SERVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holands. 

130 



PERFIL Amostra extra 0Q  22 	ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. It. 	77.1157159 

lk.i.o,tte Fr.çr'e, da. 
 

- (ónn.o mm N'OH 

"'." 
Grau d. t5,, gIcm 	Pcrusid.ds 

ii Arrda 
Pmrundi d'de Calhsss Cascalho 7". ' 

ml, . Argila Si.bal. 
cm > 215am, 2 mm <ti? 

mm 
L2Dt5 

mm 
U>0À01 <05)1 - Apara.,. Real 

A 0-20 O O 100 44 31 14 11 7 36 1,27 

81 30-50 0 1 99 40 31 15 14 10 29 1,07 

62 83-120 O 2 96 38 20 18 24 23 17 0,75 

li 	12,3 
Ccmplrao astuto 

"2 Dalj+*F 
Hçtnom. 

P: s+•-'- 
Atias KQIP 4** jjg4* + '• j+4-F fl ,J 

A 3,8 3,7 J, 2 0,06 	0,02 0,3 1,1 2,8 4,2 7 79 1 

61 4,3 4,1 0, 	2 0,02 	0,02 0,2 0,8 1,3 2,3 9 80 1 

82 5,1 4,1. 0, 	4 0,03 	0,02 0,5 0,8 0,7 2,0 25 62 1 

. 	 a,aoU( p0 

C N C ltSO4 	1 Iti 1 	 . Na OK (0.1%) SlO RIO2 a).o, 1.701 E - 
Mamaste (arpoas,) - io, jt jj '..n 

c2 AIjO Tt0 TIO3 1305 Mao 

A 0,90 0,09 10 5,3 3,6 0,4 0,15 - 1,47 1,41 24,00 

81 0,41 0,06 7 6,8 5,3 0,5 0,21 1,28 1,24 28,48 

-82 0,23 0,04 6 12,8 10,5 1,8 0,35 1,21 1,13 15,64 

________ - Pasta nlur.da Sai. ,o14.cü (mI!.Ie '3) - COSStSOtm htdncas 

Hon.ome 

A '  10 

81 . . 11 

62 17 

*etaço textural: 
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10 - GLEI POUCO HÓMICO ÁLICO Tb textura muito argilosa fase floresta e 
quatorial subperenif6lia baixa relevo plano. 

6o solos desenvolvidos sob inf].uncia do lençol fre&tico, 
caracterizados por apresentarem forte gleizaçao, que indica intensa re 
duçao do ferro durante o sou desenvolvimento, evidenciado pelas cores 
acinzentadas, com ou sem mosqueados. A presença dos mosqueados nestes 
solos É decorrente da oscilaço do lençol fre&tico. 

Estes solos so pouco desenvolvidos, medianamente 	profun 
dos, imperfeitamente a mal drenados e pouco peniieveis, com seq0ncia 
de horizontes A, B e C 

g 	g 

O horizonte A apresenta co1oraço bruno—acinzentado - escu 
ra e cinzento—olivcea, matizes 10YR, 5V e 2,5V, valores de 4 a 6 	e 
croma 2; o O tem cores cinzento—clara a cinzento—brunado—clara, 	mati 
zes lUVA e 2,5V, valor O e croma 2, com mosqueado amarelo—brunado 	e 
bruno—forte, matizes 7,5VR e 10VR;so muito argilosos em todo o per 
fil, com a percentagem de argila variando de 64 a ei%.  A fraço silte 

superior a 209A. 

A reaçao do solo fortemente cida, com pH variando 	de 
4,0 a 5,3. 

A soma de bases trocveis e a saturaço de bases 	muito 
baixa, enquanto que a saturaço com alumínio É alta, com mdia em tor 
no de 6/o, indicado o carícter Álico destes solos. 

sao desenvolvidos de sedïmentos argilosos do Holoceno, for 
mando as planícies aldviais, em relevo plano e vegetaço baixa com ci 
pSs e açaí, fazendo parte das umidades de mapeamento PVB, HC2, HGP1 e 
HGP2. 

132 



Perfil: 	Amostra extra 	n2 23 
Data: 	26.5.77 
Classificaço: GLEI POUCO HÚMICO ÁLICO Tb textura muito argilosa fa 

se flo'esta equatorial su1bperenif1ia baixa 	relevo 
plano. 

Localizaço: A 1 km da BR-174, na picada nQ 8. 

Altitude: 100 metros. 

Material Origin&rio: 	Sedimentos argilosos. 

Relevo: Plano. 

Erosao: No aparente. 

Drenagem: Imperfeitamente drenado.. 

Vegetaço Floresta equatorial su1bperenif6lia baixa. 

Uso Atual: Cobertura natural, com cip&s e açaL 

A - 0 - 20 cm, cinzento-olivkeo-claro (sy 6/2); muito 	argila 
ao; muito p1stico e muito pegajoso. 

-30- 50 cm, branco (2,5y 8/2), mosqueado proeminente, 	amare 
g 

lo-brunado (loyR 5/8); 	mido; muitá argiloso; 	muito 
p1stico o muito pegajoso. - 

82 -50-100 cm, cor variegada 	constituïda de branco (2,5V 8/2), 
g 

amàrelo-claro-acinzentado (sv 8/4) e bruno-forte(7,5 
VR 5/6); muito argiloso; muito plstico e muito pega 
joso. 

0B5ERVAÇ0: Amostras coletadas com trado ho1ands. 
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PERFIL Amostra n2 23 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. ft.: 77.1110112 

fl.wi.or,Íe F,açõn da .,,.,. ° C.mpc.içko,.nüI.mtria - . 
(disptn5o wis NO}4 cg.) A'' cn, de 

I/' 	 Por..Id.d, 

A A 
PS,ndídad. ?t' - 

A.sr.nie Real 

n'a 

A 0-20 O O 100 1 3 32 64 15 77 0, 

Blg 30-50 O O 100 1 2 27 70 O 100 0,39 

02g 60-100 O O 100 1 2 21- 76 O 100 0,28 

pHfl:2$) 
Campleso goano - i 1 

A(.a XC 1W ti Iu 1+ Ir' TS?  IFH-4- H tLT 1 a.  

A 4,0 3,9 0, 8, 0,17 	0,04 1,0 2,0 5,7 8,7 11 67 2 

Blg 4,6 4,0 0, 6 0,04 	0,03 0,7 1,9 2,6 5,4 13 73 1 

B2g 	- 5,0 4,1 0, 7 0,05 	0,03 0,8 1,8 2,3 4,9 18 69 1 

-. alsouL P00 

C N C - H2504 	(1:13 	 li 0 	çaa%l aios aio, ai:o,  T103 - 
lianzons. (oSnâco) . •j R201 limes 

- 	A 1,75 0,25 7 32,6 27,6 3,7 0,79 2,01 1,85 11,71 

Blg 0,64 0,10 6 34,5 30,2 2,5 0,79 - 1,94 1,81 13,52 

- 	029 0,34 0,07 5 35,9 31,7 4,5 0,79 1,93 1,77 11,06 

pan,nda - 	Sais aorn,a,ntaki) 

-: 

Eig 38 

B2g . 41 

Re1aço texturah 	
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PERFIL Amostra extra nQ 24 	ANÁLISES PISCAS E QUMICAS 

Amostra da labor. n. 	77.1169/71 

)l.ri.onle Fr.çün a. amo,,.. w'ai cmt1 	,.é.rla - 

Grau de 
 

O.,,.,d.de 

(dispenSo 	u, lilON algoa) L. 
cm 	, llscoI.çào 

- • 
- 

ro4ondidadc CaIh.,j. Cascalho Ter, 	gemia g,n. SIir Argila % ApMt.Ie RaI 
S,.b&. a,, , simm 54 rIca O)O.W2 

A 0-20 0 O 1000 2 24 74 47 36 0,32 

B219 50-70 O O 100 1 3 22 74 59 20 0,30 

822g 80-120 O O 100 2 s ia 76 66 13 0,25 

H 

Asma KCI IN ca K 

A 4,3 4,0 0, 5 0,20 0,57 1,3 3,0 8,3 12,6 10 70 2 

B21g 4,6 4,0 0, 7 0,10 0,15 1,0 3,6 6,4 11,0 9 78 1 

022g 5,3 4,1 0, 7 0,05 0,19 0,9 1,6 3,6 6,1 16 64 1 

sisouL p0 
lia OH l0. 	¶4) SiO SlOj AI*05 150$ 

"anca,,,. 
C 

lorgtico) 
N C 

- 
H2504 	(II) 

. 7Jo, i76, Fjt cv.. 

SlOj *1)05 	TtjOj 	Tl0 	P101 MIlO a 

A 2,88 0 1 28 10 

621g 1,83 0,17 11 

E22g 0,82 0,09 9 

FolIa 5.110565 Saiu solõcali menlo IS) 
Coaoa,iOS hideis.. 

Mmm SO- •_ 
Ar 

taifla.d.TF ___ 

A 47 

8219 48 

822g 48 
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Perfil: Amostra extra ng 25 
Data: 1.6.77 
Classificaço: GLEI POUCO HIIMICO ÁLICa Tb textura muito argilosa fa 

se floresta equatorial subperenifSlia baixa relevo 
plano. 

Localizaçao: 	A 6,8 km da BR-174, na picada ng 3. 

Altitude: 	100 metros. 

Litologia e Formaçao Ceolgica: Quaternrio - Holoceno. 

Material 0riginrio: Sedimentos argilosos.. 

Relevo: 	Plano. 

Eroso: 	No aparente. 

Drenagem: 	Imperfeitamente drendo. 

Vegetaço: 	Floresta equatorial subpereniflia baixa. 

Uso Atual: 	Cobertura vegetal natural, com cip6s e aça{. 

A - O - 20 	cm, bruno-olivceo-claro (2,5v 5/6); muito argiloso; 
muito plstico e muito pegajoso. 

B1  - 30- 50 	cm, cinzento-claro (lOYR 7/2), mosqueado 	amarelo 
(luvA 718); muift argiloso; muito plstico e muito 
pegajoso. 

- 70 -120 	cm, branco (10YR.8/1) e amarelo-brunado (luvA 6/8); 
muito argiloso; muito p1stico e muito pegajoso. 

OBSEAVAÇ0: 	Amostras coletadas com trado holandas. 
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PEIFlL Amostra extra nQ 25 	ANÁL%SES FISICAS E QUM(CAS 

Amostra de labor. n.: 77.1150/62 

lIs.i,o,,. FraçCa da .mmIra '.1.1 
¶omroi.eajmêrna ds• - 

N.0Hc.Ica) vem' 	Potpu,c 

• •s A.rll. 
P,ofsndid.6e C.lhs,., Cascalho 

Atma *7a 
Si". Aet'ls 

(o.!...) 
si.-- 

cm 2on,a S2ma 4W 
mm mm 

.o>o.0 
mm 

<o 
mm 

ApsmuI. Sal 

A 0-20 O O 100 2 4 24 70 50 29 0,34 

81 30-4 O O 100 1 1 12 66 O 100 0,14 
O 

82 70-120 O O 100 O 1 8 91 O 100 0,09 
O 

- 
p11 (1:2.3) 

 
Campina amii't 

Ilonoomi.  s 

A.a 1(0 IN E4-t I Ift  3 

A 4,3 4,0 0,8 0,8 0,15 0,04 1,8 1,4 6,2 9,4 19 44 2 

81 4,4 4,0 0, 5 0,09 0,03 0,6 1,6 2,8 5,2 12 75 1 

82 5,1 4,1 0, 	5 0,03 0,04 0,6 1,4 2,8 4,8 13 70 1 

A,Aout POR 

11 C 	1 115504 	(1:1) 	 li. 	OHI0.tt'.) SIO RIO) *1:0,  'C)O) 

Nonnol. (oân.co) 
Is 

- 
N 

*1,01 S 0 Is (SI) (1(r) % .. 
S102 AijO5 r.201 TI O 10 MnO a 

A 2,09 0,26 8 32,0 27,5 4,2 1,17 1,98 1,80 10,25 

Bl 0,91 0,13 7 35,9. 32,0 5,2 1,10 1,91 1,73 9,65 

82 0,52 0,07 7 37,2 34,1 7,1 1,04 1,85 1,64 7,53 

P.n...,,,ad. Sais .olústs tal,.'. 1:5) Co,,stn,te, hldnms 

1 L 	1+ 	ia 	l)c0oc  iu i t 

.'.q/Ie, de T.?. 	 ) ,.nsd.d. 

A 40 

61 42 
O 

82 44 
O 

Relaç3o texturah 	 138 



11 - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS fase floresta equatorial subpereni 
f&ia baixa relevo plano. 

So solos arenosos, com menos de lS'/o de argila nos horizon 
tes subsuperficiais atÉ una profundidade de 2 netros ou menos, quando 
est& presente contacto lítico ou paralítico. 

Mais de SS% da fraço areia É fonnada pela dominancia 	de 
quartzo. 6o pouco desenvolvidos, de baixa fertilidade natural, pro 
fundos, excessivamente a acentuadamente drenados, com seqU&ncia de ho 
rizontes AC, AOR e A (o) C. 

Ocorrem em relevo plano, sob vegetaço de nata baixa e ra 
quítica com palmeira acaule, fazendo parte da unidade de mapeamento 
PV7. 

12 - SOLOS ALWIAIS textura indiscriminada fase floresta equatorial 
subpereniflia baixa relevo plano. 

Compreende solos desenvolvidos de sedimentos recentes, cons 
tituídos de restos orgnicos, areia, silte e argila, de textura indis 
crininada, Écicios e ocasionalmente encharcados com &gua, situados nor 
malmente nas margens dos cursos d'gua existentes na rea. Fazen par 
te da unidade de napeanento HGP1. 

13 - SOLOS LITÓLICOS. 

So solos rasos ou muito rasos, que apresentam um horizon 
te A, disposto diretamente sobre a rocha A, ou mesmo sobre um horizon 
te C de pequena espessura, entre o A e A. Nesta classe de solos es 
to englobados os Afloramentos de Rocha, que fazem parte da unidade 
de mapeamento A. 
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Fig. 24 - Aspecto de vegetaço e Afloranentos de flo 
cha, cm rea de Solos Lit6licos. 
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KU 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇD DOS SOLOS 

LATIJSSOLO AMARELO 

LA 	- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fa 
se floresta equatorial subperemif61ia densa relevo suave on 
dulado. 

PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO 

PV1 	- PODZÓLICD VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 	m 
dia/argilosa fase floresta equatorial subpereniflia densa 
relevo suave ondulado. 

PV2 	- PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 	m 
dia/argilosa fase floresta equatorial subpereniflia densa 
relevo suave ondulado + PODZdLICD VERMELHO-ARELO ÁLICO Tb 
pintioo A moderado textura nidia/argilosa fase floresta o 
quatorial subpereniflia densa relevo suave ondulado. 

PV3 	- PoozdLlco VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 	m 
dia/argilosa fase floresta equatorial subperemifalia densa 
relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICa Tb 
pltntico A moderado textura rndia/argilosa fase floresta o 
quatorial subperenif&ia densa relevo suave ondulado + LA 
TOSSDLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO concrecionrio A moderado tex 
tura argilosa muito cascalhenta fase floresta equatorial sub 
perenif&ia densa relevo ondulado. 

PV4 	- PODZdLICO VERMELHO—AMAP1ELO Áuco Tb A moderado textura 	m 
dia/argilosa, fase floresta equatorial subpercnif6lia densa 
relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb 
plíntico A moderado textura rndia/argilosa fase floresta E 
quatorial 'subperenif6lia densa relevo suave ondulado + LATE 
RITA HIDRDMÓRFICA ÁLICA moderadamente drenada A moderado tex 
tura rndia fase floresta equatorial subpereniflia densa re 
levo plano e suave ondulado. 
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PV5 	- PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado tex 
tura mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 
densa relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO Á 
LIGO Tb A moderada textura mdia/argilosa fase floresta e 
quatorial subperenif6lia densa relevo suave ondulado + LATE 
RITA HIOROMRFICA ÁLICA moderadamente drenada A moderado 
textura mdia fase floresta equatorial su1bperenif6lia densa 
relevo plano. 

PV6 	- POOZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado tex 
tura mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 
densa relevo ondulado + LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA modera 
damente drenada A moderado textura rndia fase floresta equa 
tonal subperenif&ia densa relevo plano. 

PV7 	- POOZÓLICO VERMLH0—AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado tex 
tura mdia/argilosa fase floresta equatorial subpereniflia 
densa relevo suave onduladd + LATERITA HIDROMÓRFICA ÁLICA 
com B textural moderadamente drenada A moderado textura m 
dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifSlia densa 
relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS OISTRÓFICAS fase flores 
ta equatorial subperenifSlia baixa relevo plano. 

PVS 	- POOZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLIC0 Tb plíntico A moderado tex 
tura mdia/argilosa fase floresta equatorial subpereriifSlia 
densa relevo suave ondulado + LATERITA HIOROMÓRFICA ÁLICA 
com 8 textural imperfeitamente drenada A moderado texturarr 
dia fase floresta equatorial su1bperenif6lia baixa 	relevo 
plano + GLEI POUCO HIIMICO ÁLICO Tb textura argilosa 	fase 
floresta equatorial subprenifSlia baixa relevo plano. 

PLANOSSOLO 

PL 	- PLANOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura arenosa/mdia fase 
vegetaço de campina relevo plano + SOLONETZ—SULOOIZAOO EN 

• 	DOEUTRÓFIGO A moderado textura arenosa/rndia fase floresta 
equatorial subpereniflia baixa relevo plano. 

• HIDRCMÓRFICO CINZENTO 

HC1 	- HIOROMÓRFICO CINZENTO ÁLICO Tb A moderado textura arenosa/ 
mdia fase floresta equatorial subperenif6lia baixa relevo 
plano e suave ondulado + LATERITA HIOROMÓRFICA ÁLICA com 8 
textural moderadamente drenada A moderado textura mdia / ar 
gilosa fase floresta equatorial subperenif&lia densa relevo 
plano + POOZÓLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moda 
nado textura m&dia/argilosa fase floresta equatorial subpe 
z'enif6lia densa relevo suave ondulado. 
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HC2 	- HTOnOMÓRFICU u,LENTO ÁLICO Tb A moderado textura arenosa/ 
mdia fase floresta equatorial subperenifalis baixa relevo 
plana a suave ondulado + LATERITA KTDROMÓRFICA ÁLICA com 
B textural imperfeitamento drenada A moderado textura m 
dia fase floresta equatorial subpereniflia baixa relevo 
plano + GLEI POUCO HIIMICO ÁLICa Tb textura muito argilosa 
fase floresta equatorial subperenif1ia baixa relevo pia 

no. 

GLEI POUCO HIIMICO 

HGP1 	- GLEI POUCO HMICO ÁLICO Tb textura nuito argilosa fase f lo 
resta equatorial subperenifSlia baixa relevo plano + SOLOS 

ALUVIAIS textura indiscriminada fase floresta equatorial 
subpereniflia baixp relevo plano. 

HCP2 	- GLEI POUCO HIMICO ÁLICO Tb textura muito argilosa fase f lo 
resta equatorial subperenifSlia baixa relevo plano + LATE 
RITA HIOROMÓRFICA ÁLICA com B textural imperfeitamene dre 
nada A moderado textura mdia fase floresta equatorial sub 
perenif6lia baixa relevo plano + HIOROMdRFICO CINZENTO ÁLI 
CO Tb A moderado textura arenosa/mdia fas floresta equa 
tonal subpereniflia baixa relevo plano a suave ondulado. 

A 	- SOLOS LITÓLICOS E AFLORAMENTOS OE ROCHA. 
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6 - EXTENSD E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEAMENTU 

Sïrnbolo da 	 Áreas 	 Percentagem em relaço 

Unidade de 	 aproximadas 	 &rea 

Mapeamento 	 em ha 	 total 	 mapeada 

LA 2.980 1,30 

PV1 15.110 6,57 

PV2 28.120 12,23 

PV3 33.550, 14,60 

PV4 35.458 15,43 

PV5 15.420 6,71 

PV6 13.835 6,02 

PV7 5.560 2,42 

PV8 13.990 6,09 

PL 2.265 0,98 

HC1 24.128 10,50 

HC2 14.190 6,18 

HGP1 9.215 4,01 

HGP2 12.280 5,34 

R 3.720 1,62 

229.816 lDft/o 
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PARTE II - AVALIAÇD DA APTIDD AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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v 

APTIDgO AGRíCOLA 

CONSIDERAÇES GERAIS 

A avaliaço da aptido agrícola das terras, de acordo com o sistema 
proposto por Bennema et alii (1964) e modificado por Beek (1975) e Ramalho 
Filho (1977), ten como referncia um solo ideal, que apresenta potencia 
lidado mxima para o desenvolvimento nonial das culturas. As diferenças 
em relaço ao solo ideal so consideradas limitaçEes ao uso agríbola das 

	

terras. Foram considerados cinco fatores liiuiitantes principais na 	deter 

	

minaço da aptidao agrícola das terras: defici&ncia de fertilidade 	natu 
ral, deficincia de gua, excesso de &gua, susceptibilidade eroso e in 
pedimento a mecanizaçao e utilizaço de implementos agrícolas. 

Alrn das características inerentes as terras, compreendidas nestes 
cinco principais fatores limitantes, também so considerados outros fato 
res ecolSgicos, como temperatura, umidade, pluviosidade, topografia e vego 
taçao, assim como profundidade efetiva, pedregosidade e declividade. 

A avaliaço da aptido agrícola das terras É realizada levando em 
consideraço as condiçEes do meio ambiente, propriedades físicas e quími 
cas e as condiç&es agrícolas das terras, de acordo com os graus de limita 
çes relativas aos cinco fatores bsicos. 

	

A interpretaço é feita pela interaçao das características 	acima 
mencionadas, que vo servir de base para a avaliaço da aptido agrícola / 
das terras. 

O mapeamento e a classificaçao dos solos da rea constituem a base 
para a avaliaçoda aptidio, sendo, portanto, de capital importncia o co - 	a 
nhecirnento dos resultados das analises fisicas, quimicas e de fertilidade 
dos solos, como tanbm as observaçes realizadas no campo, relativas ao ro 
levo, declividade, eroso, pedz- egosidade, drenagem, profundidade efetiva e 
uso atual da terra. 

A - MTODOS DE TRABALhO 

	

A interpretaçio e avaliaçio da aptidio agrícola das terras 	foram 
realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e de escrit& - 
rio. 

1 - Mtodos de Trabalho de Campo 
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No campo foram realizados a identifica90 e mapeamento dos solos, des 
critas e co.etadas amostras dos hórizontes de perfis de solos, assim como ob 
servaç&es relativas à declividade, relevo, eroso, pedregosidade e as rela 
gEes solo—meio ambiente coro culturas. 

2 - Mtodos de Trabalho de EscritSrio 

Esta etapa constou da obtenço das classes de aptido agrícola, a par 
tir da elaboraço do quadro de linitaç6es ao uso agrícola que serviu de base, 

Aps a obtenço das classes de aptidao, foi realizada a interpretaçao 
e avaliaço da aptido agrícola das terras dentro de seis grupos e trs ní 
veis de manejo. 

Os grupos de aptido agrícola ds terras foram considerados para cada 
nível de manejo, levando em consideraço as unidades de solos identificadas 
e mapeadas na rea. 

6 - CONDIÇUES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condiçes agríco 
las das terras sao: 

Dbficincia de Fertilidade 
• 	Deficincia de Água 

Excesso de Água ou Oeficincia de Oxignio 
Susceptibilidade Eroso 
Impedimentos Mecanizaço 

Na avaliaço desses fatores sao admitidos os seguintes graus de limi 
taço: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitaco cor Deficincia de Fertilidade 

Nulo (N) 	- Este grau refere—se a terras que possuem elevadas 	reser 
vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez 

- 	. 	por sais sol&eis, sadio trocvel ou outros elementos pre 
judiciais ao desenvolvimento, das plantas. Praticamente 
no respondem adubaço e apresentam Stimos rendimentos 
durante muitos anos, supostamente mais de vinte anos, mes 
mo sendo as culturas das rna{s exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per 
fil, mais de 3 de saturaço de bases, soma de bases adi 
ma de 6 meq/lOOg de solo e sao livres de alumínio trocvel 
(Al+) na camada arvel. A condutividade eltrica & me 
nor que 4 mnhos/crn a 25C. 



Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas sem a 
presença de toxidez por excesso de sais sol&eis, ou sadio 
trvc&,el, devendo apresentar saturaçao de bases (v%) maior 
que 5/o,saturaço de alumínio menor que 30% e soma de ba 
ses trocveis (s), sempre acima de 3 meq/lOOg de TESA (Ter 
ra Fina Seca ao Ar). -  A condutividade elétrica do - extrato 
de saturaçao deve ser menor que 4 mmhos/cm a 25C e a satu 
raçao com sadio inferior a 6%. 

Terras com estas características t&m capacidade de manter 
boas colheitas durante vrios anos/supostamente mais de 
dez anos, com pequenas exigncias de fertilizantes para 
manter o seu estado nutricional. - 

Moderado (M) - Terras com limitada reserva de nutrientes para as 	plan 
- tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais 
t&<icos capazes de afetar certas culturas. A condutivida 
de eltrica, no solo, pode situar—se entre 4 e 8 mmhos/cn 

- a 25C e a saturaçEo com sadio entre 6 e 15%. 	- 

Durante os primeirar anos de utilizaç&o agrícola,estas ter 
ras permitem bons rendimentos, verificando—se posterior 
mente, supdstamente depois de 5 anos, um rpido• declínio 
na produtividade. Torna—se necessria a apiicaçao de fer 
tilizantes e corretivos apSs as primeiras safras. - - 

Forte (E) - - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen 
tos nutrientes, - podendo conter sais tSxicos em quantida 
des tais que permutem apenas o desenvolvimento de plantas 
com toler&ncia. Normalmente se caracterizam pela - baixa 
soma de bases trocveis (s), podendo estar a condutividade 
eltrica entre 8 e 15 mnhos/cm a 25C e a saturaço com 
sSdio acima de lei0. 

* 	 Estas características se refletem nos baixos rendimentda 
maioria das culturas e pastagem, desde o início da explo 

-. raçao agrícola, devendo ser corrigida essa deficincia, na 
fase inicial de sua utilizaçao. 	- 	 - 
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Muito Forte (MF) - Terras mal providas de nutrientes, com remotas possibili 
dade de serem exploradas com quaisquer tipos d utiliza 
ço agrícola. 

Graus de Limitaço por Deficincia de Água 

Nulo (N) 	- Terras em que no h9 falta de Sgua disponível para o de 
senvolvimerito das culturas, em nenhuma Época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estaço 	se 
ca, bem como aquelas com lençol fre&tico elevado,típicas 
de vrzeas, devem estar incluídas nesse grau de 	limita 
ao. 

A vegetaço natural é normalmente de floresta 	perenifS 
• 	lia, campos hidrifilos e higr6filos. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas 	ocorrncia de uma pequena falta de 
gua disponível durante um período de um a trs meses, li 

• 	nitando o desenvolvimento de culturas mais sensíveis,prtn 
cipalmente as de ciclo vegetativo longo. 

A vegetaçao normalmente É constituída de floresta 	subpe 
renifSlia, cerrado subpereniflio e alguns campos. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma cbnsidervel deficincia de 
gua disponível durante um período de tr&s a seis 	meses 
por ano, o que eliminara as possibilidades de 	grande 
parte das culturas de ciclo longo e reduzir 	significa 

• 	tivamente as possibilidades de dois cultivos de 	ciclo 
curto, anualmente. 

• 	N0 est 	prevista, em areas con este grau de limitaço 
irregularidade durante o período de chuvas. 

As formaçEes vegetais que normalmente se relacionam a es 
• 

• 	 te grau de limitaço sgo o cerrado e a floresta 	subcadu 
cifSlia, bem como a floresta caducif6lia em solos 	com 
alta capacidade de retençEo de 	gua disponível. 

Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficincia de 
gua durante um longo período, normalmente de seis a oito 
meses. 
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As precipitaçEes oscilam de 600 a 800 mm por ano, com ir 
• regularidade emsua distribuiçao, predominando altas 
• temperaturas. 

A vegetaçao que ocupa as Éreas destas terras e 	nonial 
monte de floresta cducif6lia, transiço de floresta e 
cerrado para caatinga hipoxertfila, ou. seja de carter 
seco menos acentuado. Terras com estaçao seca menos 
marcante, porém com baixa disponibilidade de Égua, per 
tencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ci 
cio longo nao adaptadas & falta d'gua esto seriamente 
comprometidas e as de ciclo curto dependem muito da dis 
tribuiçao das chuvas na sua estaço de ocorr&ncia. 

Muito Forte (MF) - Este grau corresponde a terras com severa deficincia de 
agua. 	 - 

Graus de Limitaco por Exceso de kua 

Nulo (N) 	- Terras que nao apresentam problemas de aeraço ao siste 
ma radicuiar da maioria das culturas durante todo o 	a 
no. 8o classificadas como excessivamente a bem drena 
das. 

Ligeiro (L) 	- Terras que apresentai certa deficikcia de aeraçao 	as 
culturas sensíveis ao excesso d'gua, durante a estaço 
chuvosa. 6o em geral moderadamente drenadas. 

Moderado (M) 	Terras nas quais a maioria das culturas sens!veis no se 
• 	 desenvolvem satisfatoriamente, em decorrncia •da 	defi 
•  cincia da aeraço durante a estaço chuvosa. sa0 con 

sideradas imperfeitamente drenadas, estando sujeitas • a 
riscos ocasionais de inundaçao. 

Forte (F) 	- Terras que apresentam s&ris defidincias de aeraçao, sS 
pennitindo o desenvolvimento de culturas náo adaptadas 
mediante trabalho de drenagem artificial, envolvendo 2 
bras ainda viaveis ao nvei do agricultr. 6o 	consí 
deradas, noniiaimente, mal drenadas e muito mal drenadas, 
estando sujeitas a inundaçEesfreqoentes, 	prejudiciais 

• 	 & maioria das culturas. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam praticamente as mesmas condiçEes 
de drenagem do grau anterior, porn os trabalhos de me 
lhoramento compreendem grandes obras de engenharia a 
nível de projetos fora do alcance do agricultor, mdi 

- 	 vidualmente. 

Graus de LimitacEo nor Susceptibilidade Eroso 

Nulo (N) 	- Terras mao susceptíveis eroso. Geralmente ocorrem 
em relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. 
Quando cultivadas por dez a vinte anos podem apresen 
tar erosao ligeira, que pode ser controlada com prti 
cas simples de manejo. 

Ligeiro (L) 	- Terras que apresentam pouca susceptibilidade 	eroso. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, varian 
do os declives de 3 a Quando utilizadas com lavou 
ras, por um período de dez a vinte anos, mostram, mor 
malmente, uma perda de 25°!.  ou mais do horizonte super 

ficial. Praticas conservacionistas simples, podem pre 
venir desse tipo de erosEo. 

Moderado (M) 	- Terras que apresentam moderada susceptibilidade & ero 

sEo. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives 

de 8 a 20%. Esses níveis de declive podem variar para 
mais, quando as condiçEes físicas forem muito favor 
veis, ou para menos de &/ quando muito desfavorveis 
como o caso de solos com horizonte A arenoso e nu 
dança textural abrupta para o horizonte B. Se utili 
zadas sem adoço de princípios comservacionistas, es 
sas terras podem apresentar sulcos e voçorocas, reque-
rendo, pois, praticas intensivas de controle a ei'osEo, 

desde o início de sua utilizaço agrícola. 

Forte (F) 	- Terras que apresentam grande susceptibilidade a 	em 
sEo. Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives 
normalmente de 20 a 491., os quais podem ser 	maiores 

ou menores, dependendo de suas condiçes físicas. 	Na 

maioria dos casos a prevençEo eroso difícil 	e 

dispendiosa, podendo ser antiecon&mica. 
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Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa susceptibilidade eraso. 
No sao recomendveis para o uso agrícola, sob 	pena 
de serem totalmente erodidas, em poueos anos. Trata—se 
de terras ou paisagens com declives superiores a 43% 
nas quais deve ser estabelecida uma cobertura vegetal 
que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitaco bor Impedimento Mecanizaç.o 

Nulo (N) 	- Terras que permitem, em qualquer 6poca do ano, o ernpre 
go de todos ds tipos de mquinas e implementos agríco 
las, ordinariamente utilizados. 8o geralmente de topo 
graf ia plana e praticamente plana, com declividade inf e 
nor a 3%,  no oferecendo impedimentos relevantes me 
canizaço. O rendimento do trator (ntmero de horas de 
trabalho usadas efetivamehte) superior a wo%. 

Ligeiro (L) 	- Terras que permitem, durante quase todo o ano, o empre 
go da maioria das mquinas agrícolas. So quase sempre 
de relevo suave ondulado, com declives de 3 a e%, 	pra 
fundas a moderadamente profundas, podendo ocorrer em 
reas de relevo mais suave, apresentando, no entanto, ou 
tras l.initaçEes como textura muito arenosa ou muito ar 
gilosa, restriç&o de drenagem, pequena profundidade, pe 
dregosidade, sulcos de ercso, etc. O rendimento 	do 

trator deve estar entre 75 a 90%. 

Moderado (M) 	- Terras que nEo permitem o enprego de mquinas 	ordina 
riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras 
apresentam relevo ondulado, com declividade de 5 a 2/o 
ou topografia mais suave, no caso de ocorrkcia de ou 
tros impedimentos mecanizaçEo (pedregosidade, racho 
sidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou 
muito argilosa do tipo 2:1, grandes sulcos de crcsEo,dre 
nagem imperfeita, etc). O rendimento do trator normal 

mente esta entre 513 e 75 11.. 

Forte (F) 	- Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o 
uso de iroplementos de traço animal, -ou mquinas espe 
ciais. Caracterizam—se pelos declives acentuados (20 
a 45°1) em relevo forte ondulado. 
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Sulcos e voçoracas podem constituir impedimentos ao uso 
da mquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, peque 
na profundidade, mÉ drenagem, etc. O rendimento do tra 
tor inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que nao pensitem o uso de maquinaria, sendo difí 
cii at mesmo o uso de implementos de traço animal.Nor 
nàlmente 5a0 de topografia montanhosa, com declives su 
periores a 45%, com impedimentos muito fortes devido & 
pedregosidade, rochosidade, profundidade ou problemas 
de drenagem. 

Conv&m enfatizar que uma detertiinada área, do ponto de 
vista de mecanizaço, para ser de importncia agrícola, 
deve ter dimensEes mínimas de utilizaço capazes de pra 
piciar um bom rendimento ao trator. 

O - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista pr&ticas agrícolas ao alcance da maioria dos agricui 
tores, so considerados trs níveis de manejo, visando diagnosticar o com 
portamento das terras em diferentes níveis tccnolgicos. Sua indicaço 
feita através das letras A, B e C, as quais podem aparecer na simbologia 
da classificaço, escrita de diferentes forínas, segundo as classes de a 
tidao que apresentam as terras, em cada um dos níveis adotados. 

Nível da Manejo A 

Baseado em praticas agrícolas que refletem um baixo nível.tecnolgi 
co. Praticamente nao há aplicaçao de capital para manejo, melhoramento 
e.consen,aç&o das condiçEes da terra a das lavouras. As praticas agríco 
las dependem do trabalho braçal, podendo ser Utilizada alguma traço ani 
mal com implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo A 

Baseado em pr&ticas agrícolas que refletem um nível tecnol6gico m 
dio. Caracteriza—se pela modesta aplicaço de.capital e de resultados de 
pesquisas para manejo, melhoramento e conservaçao das condiçEes das ter 
ras e das lavouras. As praticas agrícolas estao condicionadas principal 
mente traçao animal. 
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Nível de Manejo C 

Baseado em praticas agrícolas que refletem um alto nível tecncilcgico. 
Caracteriza—se pela aplicãçao intensiva de capital e. de resultados de pes 
quisa para manejo, melhoramento e conservaço das condiç&es das terras e das 
lavouras. A motomecanizago esta presente nas diversas fases de operaço a 
gricola. 

Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnolSgicosem diferentes mo 
dalidades, contudo, no levam en conta a irrigaço, na avaliaçao da aptidao 
agrícola das terras. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇUES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de linitaço so atribuídos s terras.en condiçEes naturais, 
e tanb&rn apis o enprego de prticas de melhoramentó compatíveis com os 	n{ 
veis de manejo 8 e C. A irrigaço nao está incluída entre as praticas 	de 
melhoramento previstas para os níveis de manejo 8 e C. 

Consideram—se quatro classes de nelhoramentos, conforme as condiçEes 
especificadas para os níveis B e O: 

Classe 1 - melhoramento vivel com praticas simples e pequeno empre 
go de capital. 

Classe 2 - melhoranento vive1 com praticas intensivas e mais• sofia 
ticadas e considervel aplicaço de capital. Esta classe ainda con 
siderada economicamente conpensadora. 

Classe 3 - melhoramento vivel somente con príticas de grande vulto, 
aplicadas a projetos de larga escala, que estao normalmente alm das 
possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade tcnica ou econ&nica de melhoramento. 

Melhoramento de Deficincia de Fertilidade 

O fator deficincia de fertilidade torna—se decisivo no nível do mane 
jo A, uma vez que o uso da terra esta na dependncia da fertilidade natural. 
Os graus de limitaço atribuídos &s terras, so passíveis de melhoramento 
somente nos níveis de manejo B e C. 
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O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 
possuem condiçtes físicas, em geral propícias, É fator decisivo no de 
senvolvimento agrícola. De modo geral a apiicaçao de fertilizantes e 
corretivos É uma t&cnica pouco difundida e as quantidades insuficien 
tes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras 
tknicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com •alta fertilidade natural e boas propriedades fí 
sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 
ra a manutenço da produçao. A viabilidade de melhoramento pertence 

classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio 
res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhecimen 
to tcnico e a viabilidade de melhoramento pertence classe 2. 

A título de exemplo de praticas empregadas para o melhora 
mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 	- 

Classe 1 

adubaço verde; 
incorporaço de esterco; 
aplicaço de tortas diversas; 
correço de solo (calagem); 
adubaço com NPK; e 
rotaço de culturas. 

Classe 2 

adubaço com NPK + micronutrientes 
adubaço foliar; 
dessalinizaçO; e 
combinaço destas praticas com "mulching". 

Melhoramento da Deficincia de Água (Sem irrigaço) 

Alguns fatores limitantes ngo so viaveis de melhoramento 
como o caso da defici5ncia de gua, uma vez que no est& implícita 
a irrigaço em nenhum dos níveis de manejo considerados. 	Basicamen 

te, os graus de limitaço expressam as diferenças da umidade .predomi 
nantes nas diversas situaçes climticas. 
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No entanto, sao preconizadas algumas praticas de manejo que 
favorecem a umidade disponível das terras, tais como: 

• aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua 
na manutenço e melhoramento da estrutura; 

• 	reduçao da perda de &gua da chuva, atravs da manutenço do 
• 	solo com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, 

• plantio em faixas ou construço de cordes, terraços e co 
vas, praticas que asseguram mxima infiltraço; 

ajustamento dos cultivos £poca das chtnas; e 

seleço de culturas adaptadas falta de gua. 

Melhoramento do Excesso de Agua 

O excesso de gua passível de melhoramento, mediante a a 
doço do praticas compatíveis com osníveis de nanejo.Be O. 

Vrios fatores indicam a viabilidade de minorar ou no a li 
mitaçao pelo excesso de gua, tais como, drenagem interna do solo,con 
diçEes clim&ticas, tQpograf ia do terreno e exigncia das culturas. 

Embota no nível de manejo C (desenvo]Xiido) estejam previa 
tas pr&ticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais pra 
fundos de engenharia de solos e gua, no abordados no presente traba 
lho. - 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples 
de di'enagem, a fim de remover o excesso de &gua prejudicial ao sistc 
ma radicular das culturas. A construçao de valas constitui uma prti 
ca acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser 
bem planejada para no causar ressecamento excessivo das terras e evi 
tar a eroso em &reas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 específica para terras que exi 
gern trabalhos intensivos de drenagen para remover o excesso de &gua. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge s possibili 
dades individuais dos agricultores, por tratar-se de praticas típicas 
de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade Erosgo 	• 

A susceptibilidade & eroso usualmente tem sua aço contra 

lada atrav&s do praticas pertinentes aos níveis de manejo 6 e C, des 
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de que seja mantido o processo de conservaço. 

lima Érea podo tornar-se permanentemente inadequada para a 
agricultura por aço de erosgo, se chegar a provocar o carreamento da 
camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terrenp. A 
conservaço do solo, no seu sentido mais amplo, 	essencial mahuten 
ç&o da fertilidade e da disponibilidade de gua, pois fàz parte 	do 
conjunto de praticas necess&rias a nanutenço dos nutrientes e da umi 
dade do solo. 

Ã classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se as ter 
ras nas quais a eroso pode ser facilmente evitada ou controlada atra 
vs das seguintes praticas: 

araçao mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

cultura em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotaço de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord3es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas 
quais a eros&o somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 
ço de prticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços en patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstculos); e 

controle de vàçbrocas. 

Melhoramento dos Imoedimentos Mecanizaco 

O impedimento & mecanizaço considerado relevante no ní 
vel. de manejo C. Os graus de linitaço atribuídos &s terras, em con 
diçaés naturais, t&n por terno de referncia o emprego de m&quinas no 
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torizadas, nas diversas fases da operaço agrícola. 

A maior parte dos obstculos mecanizaçao tem carter penanente ou 
apresenta to difícil remoçao que se torna economicamente invivel o 	seu 
melhoramento. No entanto, algumas praticas, ainda que dispendiosas, 	pode 
rio ser realizadas em benefício do rendimento das m&quinas, como o caso 
da construçao de estradas, drenagem, remoço de pedras e sistematizaçao do 
terreno. 

E - GRUPOS, SUOGRUPOS E CLASSES DE APTI0O AGRÍLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes de apti 
d3o agrícola, a fim de poder ser apresentada em um sS mapa, a classificaço 
de aptidao agrícola das terras, para diversos tipos de utilizaço, sob os 
tr&s níveis de manejo. 

Grupo de Aptidao Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptido, para avaliar as tondiçes a 
grícolas de cada unidade de mapeamento de solo, no s para lavouras, como 
para pastagem plantada e natural e silvicultura, devendo as &eas inaptas, 
serem indicadas para a preservaço da flora e da fauna. Em outras pala 
vras, as terras consideradas inaptas para lavouras, no sistema que lhe ser 
viu de base, so analisadas de acordo com os fatores bsicos limitantes e 
classificadas segundo sua aptido para usos menos intensivos. 

A representaço dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 6, segundo 
as possibilidades de utilizaçao das terras. Os grupos de aptido 1, 2 e 3 
identificam terras cujo tipo de utilizaço mais intensivo a lavoura. 

O grupo de aptido 4 É constituído de trras em que o tipo de utili 
zaçao mais intensivo, É a pastagem plantada, enquanto que o grupo 5 englo 
ba subgrupos que identificam terras, nas quais os tipos de utilizaçEo qnais 
intensivos so silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 refere—se a 
terras inaptas para qualquer -um dos tipos de utilizaço mencionados, a no 
ser en casos especiais. 

Subgrupo de Aptido Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliaçao da classe de aptido, relaciona 
da com o nível de manejo, indicando o tipo de utilizaçEo da terra. 
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Classe de Aotidgo Agrícola 

As classes expressam a aptido agrícola das terras para um 
detenninado tipo de utilizaçao que so lavouras, pastagem plantada,sil 
vicultura e pastagem natural. As classes de aptido foram definidas 
como Boa, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - terras sem iimitaçaes significativas para a produço sus 
tentada de um determinado tipo dc utilizaço, observando as condiç6es 
do manejo considerado. H um mínimo de restriçes que no reduz a 
produtividade ou benefícios, expressivamaite, e no aumentam os insu 
mos, acima de um nível aceitvel. 

Classe Regular - terras que apresentam limitaçes moderadas para a pr2 
duçEo sustentada de um determinado tipo de utilizaço, observando as 
condiç&es do manejo considerado. As limitaç&es reduzem a produtivida-
de ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de forma a au 
mentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ainda que atrati 
vas, essas vantagens so sensivelmente inferiores aquelas auferidas 
dos solos de classe Boa. 

Classe Restrita - terras que apresentam limitaçEes fortes para a produ 
ço sustentada de um determinado tipo de utilizaç&o, observando 	as 

condiç3es de manejo 	considerado. Essas limitaçEes reduzem a produ 
tividade ou os benefícios, ou entao aumentam os insumos necessrios,de 
tal maneira, que os custos scÇ seriam justificados marginalmente. 

Classe Inapta - terras apresentando condiç6es que parecem excluir 	a 

produço sustentada do tipo de utilizaçao em questo. 

As classes so representadas por letras A, B ou C que expres 
sam aptido das terras para lavouras e P, 5 e N que se referem a pas 
tagem plantada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras podem 
ser maitísculas, mintísculas ou mintísculas entre parnteses, 	conforflie 

a classe de aptido seja Boa, Regular ou Restrita. A classe 	Inapta 

nao É representada por símbolos. Sua interpretaço É feita pela 	au 

sncia das letras no tipo de utilizaçao. 

E - AVALIAÇ0 DAS CLASSES DE APTID0 ARÍC0LA DAS TERRAS 

A avaliaço das classes de aptido agrícola das terras e por 
conseguinte dos grupos e subgrupos, É feita atravs do estudo compara 
tivo entre os grupos de limitaçEo atribuídos s terras e os estipula 
dos no Quadro-Guia (Quadro n2 1) elaborado para atender s regies de 
clima tropical tímido. 

0 Quadro-Guia de Avaliaçao da Aptido Agrícola, tambm 	co 
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nhecido come quadro de convers&o, constitui uma orientaço geral para 
a ciassificaçao da aptid&i agrícola das terras, em funço de seus 
graus de limitaçao, relacionadoâ com os níveis de manejo A, O e C. 

No referido quadro, constam os graus de limitaço mximos 
que as terras podem apresentar, com reiaçao aos cinco fatores limi 
tantos para pertencer a cada uma das categorias de classificaço de?! 
nidas. 

A classe de aptidao agrícola das terras, de acordo com os di 
ferentes níveis de manejo, É obtida em funço do grau limitativo mais 
forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua uti 
lizaço agrícola: deficincia de fertilicade, deficincia de gua, ex 
cesso de Égua  ou def'ici&ncia de oxig&nio, susceptibilidade a eroso e 
impedimentos mecanizaço. 

Nesta avaliaço, visa—se diagnosticar o comportamento 	das 
terras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C, para pastagem plan 
.tada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicaçao de fert! 
lizantes, defensivos e corretivos, equivalentes ao nível demanejo 
B. Para a pastagem natural, esta implícita uma uulizaçao sem molho 
ranEntos tecnol6gicos, condiço que caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viaveis de total ou parcial melhora 
mento, mediante a aplicaço de fertilizantes e corretivos, ou o empro 
go de técnicas como drenagem, controle a erosao, proteçao contra inun 
daçaes, remoço de pedras, etc., 5a0 classificadas de acordo com 	as 
limitaçEes persistentos, tendo em vista os níveis de manejo 	consido 
rados. No caso do nível de manejo A, a classificago É feita do acor 
do com as condiçes naturais da torra, uma vez que este nível no ia 
plica em t&nicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiçEes agrícolas 	das 
terras em suas condiç6es naturais, mediante a. adoço dos níveis de ma 
nejo B e C, . expressa por algarismos sublinhados que acompanham as 
letras representativas dos graus de limitaço, estipulados no Quadro-
Guia (quadro n2 1). 

1 - Simbolizaçgo 

Assim, a aptidao agrícola para cada unidade de 	mapeamento 
foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada no 	Qua 
dro 3. 
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Neste quadro, os algarismos de 1 a 6 representam os grupos 
de aptido agrícola, que identificam o tipo de utilizaço mais inten 

• sivo permItido pela terra: 	 •. 

• 1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 
• a -. grupo indicado para pastagem plantada; 

5 .- grupo apto para silvicultura o/ou pastagem natural; e 
6 - sem aptido agrícola, indicado para preservaço da flora e 

• 	da fauna. 

As letras que comp5em os algarismos sao indicativas 	das 

classes de aptido de acordo com os níveis de manejo e podem apare 
ter nos subgrupos em maiiisculas, minuísculas ou minuísculas entre pa 
rntesis, com indicaggo de diferentes tipos de utilizaçao,, conforme 

• pode ser observado no Quadro 2 a seguir. 

• 	 QUADRO 2 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE AS 
CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
• DAS TERRAS 

Classe de 
Aptido 
Agrícola 

• TIPO DE UTILIZÇO 

• Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 

Plantada Natural 

Nível de Ma Nível de Nível 	de Nível de 

nejo Manejo Manejo Manejo 

A 	BC B ] B A 

BOA A 	B•C •P• 5 N 

REGULAR a 	b c., p s n 

RESTRITA (a) 	(b) (c) 	• (p) (s) (n) 

INAPTA 	• - - - • - 

• 	• 	Ao contr&rio das demais, a classe inapta no é reàreiemta 
da por símbolos. Sua interpretaç&o tfeita pela aus&ncia das letras 
no tipo de utilizaçao considerado. 
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As terras consideradas inaptas para lavouras, tm suas p055i 

bilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada,sii 
vicultura ou pastageni natural). No entanto, as terras classificadasco 
mo inaptas para os-diversos tipos de utilizaç&o considerados, tm co 
no alternativa, serem indicadas para a preservaço da flora e da fau 
na ou algum outro tipo de uso no agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgru 
po e classe de aptid5o agrícola, vamos tomar o subgrupo 1 (a) bC, onde 
o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe de apti 
do dos componentes do subgrupo, uma vez que as terras pertencem a 
classe de aptido Boa no nível de Manejo C (grupo 1), classe de apti 
do Regular no nível de Manejo B ( grupo 2) e classe de aptidao flestri 
ta no nível de Manejo A (grupo 3). 

O Quadro 3 apresenta, ainda, os principais fatores limitan 
tes que colocaram a terra na classe de aptido. As letras usadas e 
seus significados so: 

f - defici&ncia de fertilidade 
h - deficincia de gua 
o - excesso de gua ou deficincia de oxignio 
e - susceptibilidade 	eroso 
m - impedimentos a mecanizaçao 

Com base no mapa de solos e na avaliaç&o das classes de ap 
- 	e 	 .. 	. - tidao agricola, foi elaborado um mapa de Avaliaçao da Aptidao Agricola 

das Terras. No caso de AssociaçEes de solos que so constituídos de 
mais de um componente, que pode pertencer a diferentes classes de apti 
do agrícola, so representadas no mapa de acordo com a aptido cor 
respondente ao seu componente dominante. 

2 - Convenç6es Adicionais 	 - 

Basicamente, terras, aptas para culturas de ciclo curto o so 
tamb&n para culturas de ciclo longo, consideradas menos exigentes. Mas 

casos, de terras muito rasas, ou de terras localizadas em Éreas i 
nundvefs ou sujeitas a freqOentes inundaç6es, ou ainda de condiçSes 
climticas desfavorveis, que constituem exceço. Essas Éreas so in 
dicadas com convençEes especiais, conforme pode ser observado na rela 

ço de convençEes adicionais: - 

PM Terras aptas para culturas de ciclo curto; inaptas para cul 
turas de ciclo longo. NEo indicadas para silvicultura. 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associaçao de 
solos, componentes, em menor prcporçEo, com aptidEo supe 
nor a representada. 



Traço iiterrompido sob o smbo10 indicas ha/exi  na adsociaço 
de saloL componentes, em menor prtporço, com apt±do in 
ferior representada. 
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O - WNCLUSES 

Considerando os objetivos deste trabalho e os dados apresenta 
dos, podo—se chegar s seguintes conclusEes: 

A mataria org&lica nos solos est intimamente 	relacionada 	/ 
com os par&metros do solo como pH, soma de bases trocveis, capacida 
de de troca dc cations, Al+ +0  H+ trtc&vss. Sendo, portanto, a parte 
mais ativa dos mesmos, torna—se imprescindível a manutençao da mesma 
pdlo manejo adequado da terra. 

Pela limitaç&o principalmente forte em def'icincia de ferti 
lidade e ligeira a moderada para deficincia em Égua, • os solos componen 
tes das unidades de mapearnento LA, PVl, P12, PV3 e PV4, foram 	enqua 
drados no grupo de aptido agrícola 2 (a) bc, com aptido 	restrita 
no nível de manejo A e regular no 8 e 6; os solos componentes das uni 
dados de mapeamento PV5, PVG e PV7, foram classificados no grupo de ap 

tid5o 2 (ab)c, com aptidao restrita nos níveis de manejo A e B e rega 
lai4 noc. 

Os solos das unidades de mapcamento PVB, HC1, HC2, HGP1 	e 
HGP2, além da deficincia de Égua, apresentam tambm limitaçEo quanto 
ao excesgo de Égua e mecanizaço, sendo, portanto, classificada a uni 
dade PVS no grupo de aptido 3(abc), com aptido restrita nos níveis de 
manejo A, 8 e 6 e as unidades F-tCl, H02, HCP1 e HGP2, foram colocadas no 
grupo do aptidao 3(bc), com aptido inapta no nível de manejo A e res 
trita no 8 e O e os solos das unidades PL o IR por no apresentarem a2 
tido agrícola foram colocados na classe 6. 

No mapa de aptido agrícola as melhores terras na Érea esta 
dada so aquelas representadas pelas manchas identificadas pelosímbo 
lo 2 (a) bc,que significa aptidao regular para lavouras em sistemas 
de manejo mais avançados que os normalmente utilizados pela mdia dos 
agricultores. 

A disponibilidade muito baixa de nutrientes nestas terras con 
diciona a limitaço forte por deficincia de fertilidade natural e a ai 
ta saturaço com à alumínio, caracteriza o aproveitamento no •satisfa 
t,Srio das terras desta Éroa para colonizaço, visando culturas de sub 
sist&ncia, a no ser que sejam utilizadas doses elevadas do fertilizan-
tes para obtenço de boas colheitas. Podem, no entanto, ser utiliza 
das em projetos que utilizem o emprego de capital e t&cnicas racionais 
de manejo para obtenço de resultados satisfat6rios, como pastagem, 511 
vicultura e culturas perenes adaptadas rcgio, tais como a da casta 
nha—do—brasil. 
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